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RESUMO 

Este documento faz parte do projeto de pesquisa Tendências e perspectivas para n 
futuro da pesquisa agropecuária, desenvolvido pela Coordenadoria de Estudos 
Estratégicos da Embrapa-SEA. que visa gerar. recolher e divulgar conhecimentos 
referentes ao acompanhamento das tendências de longo prazo e a análise destas. nos 
ambientes regional. nacional e internacional. assim como identificar e caracterizar 
ameaças e oponunidadcs da qualidade do meio ambiente onde se insere o agronegócio. 

o estudo está composto de diversas partes. a saber: 

Na introduçlo se apresenta aspectos conceituais da formulaçlo de cenários 
prospectivos ou cenários que uanscendem o nivcl e a perspectiva temporal de cwto prazo. 

Nesta parte se destaca o papel da visualização do futuro, com vistas a fornecer 
subsídios para o planejamento estratégico da pesquisa e. especificamente. para subsidiar. 
em parte. a tomada de decisões na escolha do quê pesquisar e como pesquisar. 

Na aepnda parte, do mostrados indicadores da evolução da economia agrlcola, 
C\;denciando-se desequilíbrios estruturais. como reflexos do modelo de industrializaçao. 
superposto a uma infra..:strutura de grande atraso econômico e social. 

Se indicam novos e inadiáveis desafios nos niveis nacional e internacional, e se faz 
uma sintese na forma de mauiz de temas vs fatores de quatro cenários propostos pela 
Embrapa, como referências para o planejamento estratégico da pesquisa agropecuária. 

Na teruira parte. do mostrados sinais e caracteristi<:as de ~ncias para o 
agroneg6cio. com destaque para: a) o aumento no futuro de resuiçõe5 sobre O meio 
ambiente. valorizando produtos e processos ecologicamente limpos; b) a competição e 
eficiência do agribuslDeSl com redução de subsidios, cabendo à inovação tecnológica 
importante papel para preencher o vazio da remoção do subsidio; c) a reestruturação de 
cenários externos e de poUticas agrlcolas. condicionantes das vantagens na integraçlo e/oo 
g1oba1izaçao da economia; d) a tendência de levar vantagens quem tiver um sistema 
integrado de geraçlo e difusIIo-adoção de tecnologia mais eficiente e eficaz; e) a 
valorização setorizada da parceria. da terceirização. da desintermediaçllo. bem como da 
oportuna e balanceada complementação de politicas e de estrattgias dos setores público e 
privado; I) a liderança com maior flexibilidade. facilitadora e incentivadora; g) a 
peispectiva de uma nova era da biologia. relevando a conuibuição da revoluçlJo cientlfica 
e tecnológica, com dois cenários: o da continuidade e o da modernidade, este último 
base:1c em projeções com destaque para o aprimoramento :1c capital humano. acesso à 
tecnologia e à informação. ambos com tendências de revelar-se em tempo real. 

A JelUinte parte, sintetiza tendências. algumas com relativa autonomia e outras 
estreitamente relacionadas e interdependentes. condicionantes do desenvolvimento. Tais 
tendeocias estão aueladas ao progresso da C&T. orientadas para a qualidade ambientai. 
onde a projeção de processos nAo-poIuidores se revela mais econômico do que pmmssos 
que poluem, e custos de manutenção de processos que poluem, revelandcHe mais elevados 
do que os custos para eliminá-los. 



Nos postulados dos Princípios de Valdes, relacionados com a conservaçio, há 
diversas tendências do consumidor orientadas para a proleÇio da biosfera, que cleverlo ser 
consideradas 110 planejamento estratégico do quI pesquisar, como pesquisar e para quem 
pesquisar. 

A quillta parte, aponta certo descompasso entre o compromisso de atuaçAo do 
governo no meio ambiente, com os resultados obtidos das poUtic:as públicas. sendo que a 
área do meio ambiente foi exclulda do processo de dccisIo orJinica, fit:aodo esta a 
reboque de poUticas e decisões econômicas. Se projetam tenc\l:ncias visando compk mo ntar 
poIltic:as corretivas e preventivas, destacand<>-se, nesta última, o caráter puticipativo da 
comunidade em gestão democrática, em ações como avaIiaçIo de impeçtos ambienIais e 
educaçio ambiental. Se observa como tendência. a !!CQ'<Fidadc de "."14tibilizaçl!! e 
illtegraçao das lt.gis lac;<'5es agrlcola e de proteção do meio ambiente, de forma a cumprir a 
função social da propriedade rural com a conservaçio da riqueza oaturaI. 

A parte que trata dos eeaáno. bioecoa4aaic:OI atub mostra pooIO& relevantes para 
alicerçar uma reflexão prospectiva e ter-se uma referência factuaI na construçlo de 
cenários futuros. 

Neste sentido, sIo de!:tacadas: a) a tendência de consumismo dcsc:nf'reIIdo de 
recursos naturais, favorecida pelas abordagens meroIógic:as e de economicidade 
imedialista, impIlcito no modelo de crescimento vicsado para a indusIriaIizaçI e 
substituiçlo de importaçIo; b) a incorporaçlo de án:as Oorcstais ocorrida, via de regra, de 
forma indiscriminada, predatória e desprovida de PO:essIrios e eodó!Icoos alicerces 
poIltico-institucional, tecnológico-cientifico e cJcsça5() no atendi!l!M!to de legitimas 
de""uylas das comunidades afetas com a simplificaçio dos ealSSislnnas; c) práticas de UIO 

e manejo de ambientes e recursos naturais e de tecnoIosias que ncgI.igenciaram a 
prevcnr;ao e pn:visAIH:orn:çJo de problemas sócioecoaômic:o e agroecoIógicoI; 
djaprofundamento das desigualdades sociais e econômicas entre regiOes, entre Estados e 
entre o setor Ulbano e rural. 

A létI-. parte aponta tendências dos cenários bi0cc:0n6micos e sócioec:OIIÔmiCOI, 
com base na sIntese dos estados, poIeDcialidades e restriç&s dos graDdes biomas, algumas 
orientadas como desafios da P&D e em processo de internalizaçlo na pesquisa, com 
destaque para a intensiticaçio de estudos de avaliaçAo e análise dos recursos naturais, 
dcfiniçto de manejo adequado, de forma integrada e balanmvJa e nx:upcraçIo de áreas 
degradadas 

Parte dos desafios e das tendências para a modc:rnizaçIo da agri<:uItura esIIo 
alicetÇOMios na n:voIuçIo C&T e na qualificação bumana. 

A 1ÍItiIIla parte se refere as conclusões, com destaque para o I'CQ)I!bcdmento da 
ampla expanslo de diversas atividades do agronegócio e a cu iCcnte espcc:ia1izaçIo 
favorecida pela P&D, com diversas tendCncias. 

Para os próximos 3DOS, as mlldanças continuado ocorrendo. sendo baljz"'" por 
tc:ndl:rx:ias e paradigmas. por vezes, imperativos da m.wJança tecnoIógiaI. tais como: a) a 
gId>alizaçio versus a regionalizaçin; b) a elllCf8blcia de Iivn:s lllticados com pc:ul!ei 
para a retDOÇAo de barreiras expUcitas (alguns sinais indicam o surgimento de 0UIIlII 

• 



barreiras implícitas): c) dcsregulamenlaÇÕCS c privatização; d) abertura de mercados; 
e )estimulo à compctitividacle, via eficiência a1ocativa, administrativa, distributiva e 
inovativa, 

As tendências para um consumidor mais organizado e ativo, melhor informado e 
conscientizado dos problemas do meio ambiente e da qualidade ambiental, se destaca no 
planejamento da pesquisa. 

o fortalecimento da C&T e da P&O regional, corno fator para delinear pIaDos, se 
perfila corno tendência dominante. 

Ao loogo do texto aparecem diversas tendências que, em nlveis variáveis e para 
casos especificos. poderão influenciar as decisões do qve pesqvlsar, como pesquisar e para 
qvem pesqvisar. 

Te .... pan illdeuçlo: Pesquisa agrícola. tendências, planejamento. cenários 
atuais. cenários prospectivos. 



1 -INTRODUÇÃO 

Maiores níveis de c:ficiência, produtividade e competiIividade da o -M. mja bem como 
de IXIPIS; ... · rQa taXiÔü~ poderto ser viabi.Iiz3dos quando 0& aiSL!liO& cNót!m. da 
susIaIIabiIidad estiverem snfic<iilClleuIe ancorados em viWJI'08O de:IenwIvi.meII c:jc:ntttjm C 
lCaIOIógioo (C&1), 

À ciência e à tecnologia cabe papel decisivo 110 prtI(lCS8O de desenvolvilDCll1O 
sustentável e socialmente distribuldo. que deve pôr o País em sintouia com a revoIuçIo 
C&T.que o mundo atravessa, condicionando a sua .... lIqn.pridetlc e iDserçIo. com 
vantagens, na economia mundial. 

Por sua vez. este desenvolvimento requer cujdadoso pIaDcjImenIo. CSInJIuraÇI10 e 
execuçio. 1J!",,"YIo coerência. consistência e equilibrio CIIávd de suas pules ~ 
bem como a plena adequaçOO de sua estrutura e operac:;"""I;zaçAo com o ambicDIe 
sociocuIlW1Il e bioeconômico. como condiçlo de sua exeqüibilidade e SIIIICDIabilida. 

Uma parte expressiva e ;nd;spen5ável do descnvolvimco1o SU5lCllláYcI, diz RlpCito 
à modernidade do 9CIOr agricoIa com efeitos posilivoM e pc:rmalM'll1Ps socialmente 
distribuídos (bem comum). 

Parte dessa modernidade poderá ser attibulda ao -WiJIO'lCnte de c.tT. Co mais 
especificamente. a pesquisa, com apticaçao permaDCIIIC do méIodo cjc:ntlfim rcaliz.tda de 
forma sistemátk:a. p8JlI suprir oecessidades (pesquisa e deIeuYolvimeDto. P.tD), 

NesIe sentido. é oportuDO relacionar a pesquisa agropecuária deIenvoIvida c 
coordcaada pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -Embi .... ref'ommlede 
dentro do plaDt:jamcnto estratégico de nKdio c longo prazos. com buc na téc:DiaI ele 
fOrmlllaçiJo de cenários e e$/IJdos prospectivos, CIIIrC outras complcmcmaTQ, 

DesIa forma, esperB-5C incorporar altemalivas sufiçjaUc:mente fJcxjvciJ. p8JlIlidar 

com inc:cneza c coasttuir mna visIo globa1. que iDclua divenoI fatorei do meio liIIIIicII&c 
interno e CxtcnlO. Tais fatores sID ou podt::iAo ser condicioaarIIcI doi IR< li as de gcraçIo 
e de transferêllcia-adoçAo de tecnologia 110 agroocgócio, 

Os CCDários altcrrl8liw& constituem..: tt\çnjcws de rdlrxlo prOipCdÍva, na 
0CJDCeituar,;I0 de Godt:t (1988). quando consideradO& 0& .... ~.-IC .. CS c estados 
IÓCiOeClonômico, agroccoIógico e politico-instilUcional relevlmtcs do tog ..... o:góci<l 
(qrItt . UI) nmna região, 

Tais tt\çnjcws sID valiosos instrumenIo& de plaDejl ........ da ~ agropecuúia, 
aolriliando-a na CIII:OIba do que pesquisar C contO pesqui_. bem como na cspecóficaç:lo de 
objctivo& C metas estratégicas, e na organizaçAo. si"""""'izaçAo c del;"';t ... '" de 
irY:atezas, p8JlI poder formular as perguntas cmaJ na coodnçAo doi pnl • iDlqpilllol 
de pesquisa c _slD, 
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o auxílio surge naturalmente com a especificaçao de uma seq/lência lógica, 
coerente e plausível (não necessariamente provável) de acontecimentos futuros, definidos 
a partir do presente, seriados elou simultâneos, aos quais estado associados delermirwlos 
atores e uma escala de tempo. 

Essa seqüência permite a1enar sobre posslveis restriçOes e ameaças para o 
agrooegócio, por um lado, e evidenciar oponuoidades e potencialidades, pelo outro, 00 
decorrer da exploraçOO sistemática dos pontos de mudaD91S elou de maoutençlo dos llIIDO& 

de uma dada evolução ou trajetória de situações. 

o propósito da formulação de cenários para orientar a poUIica de pesquisa 
agropecuária pública é o de apresentar. de forma clara e peJS\l8Siva, um número reduzido 
de possibilidades ou caminhos em direção ao futuro. 

Não é predizer ou prognosticar o futuro, e sim o de poder explicitar ou aumentar a 
compreensão dos eventos potenciais a longo prazo, oAo só. como determinadas siblaçlle$ 
elou eslados (na conceituação de sistemas) poderio ocorrer passo a passo. mas também 
mostrar que alternativas se colocarão para cada agcote. e em dado período de tempo. 

Esta compreensão é fundamental 00 momento da ideoti1icaçio e caracterizaçIo do 
problema de pesquisa (momento atual), da geração da soluça0 tecDoIógica coosi ....... c e 
adequada às condiçOes do meio ambiente interno e externo, que se espera para o futuro do 
agronegócio (médio prazo) e dos efeitos sociais, ecoDÔmiCOS e ecológicos dessas iDovaç(Ies 
(longo prazo). 

Os objetivos da melhor compreensão das tendências e sua din'mica de evoIuçAo a 
longo prazo. são os de prevenir. minimizar. reorieotar elou faciljtar. segundo seja o caao. 
os processos integrados. interagenleS e seqüenciais da geração de pesquisa e ~ 
adoção da tecnologia por pane do cliente-alvo, bem como os de SI""idiar a tomada de 
decisões preventivas ou corretivas de ações e estratégias de atividades correlalu. 

Isto é particuJarmeote benéfico e promissor. em proce&lOI multiperíódieo&, como é 
o caso da pesquisa agropecuária e florestal e sua difusIo. com resultados em CS' ..... 
temporais seqüenciais de horizontes de previsio de resposIa moda! de 5 a 10 8001. 
conforme a natureza da pesquisa. 

Por sua vez, estes estágios condicionam o prazo de plaocjamento. com borizoolei 
temporais de 10 a 15 anos. Tal fato indica forte aplicabilidade dos RSUltados de tomada de 
decisões DOS processos em andamento. e possibililJlm avaliar, pelo menos de forma 
qualitativa, os posslveis efeitos futuros de decisões tomadas 00 presente. 

A inovação tecnológica DO agrooegócio poderá introduzir divenas a1teraç6cs 
quando, por exemplo: 

- Modificar o vetor de preços de produto& e inSlJllI05 agricoIa5 (c renda do 1dOr) e, 
com isto. o mapa de isoquanlas na estrutura de produçAo. 

- Substituir mAcHIe.oora rutaI relativamente at-mdante e com i&to intensificar a 
migração às cidades. com seus efeitos sociais e ecoDÔmiCOS indesejáveis. 
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- Acelerar o efeito concentrado na formação de renda ao privilegiar certas classes 
de produtores. produtos elou regiões. 

- Gerar extemalidades de impactos ecológicos com reflexos mais drásticos no 
próprio agronegócio. 

A velocidade e intensidade das mudanças em curso. de contexto& social. ecoo6mico. 
cultural. institucional, do meio ambiente ecológico e do processo tecnológiOlKientllico. 
estão gerando grande número de dados e informações, muitas delas condensadas em 
megatendências. as quais deverão orientar as transformaçOcs. 

Essa velocidade revela a redução nos horizontes de tempo. impondo. na nova 
economia e segundo Davis (1990). a internalizaçaD do fator tempo como principal recurso. 
e nIo como uma restriçllo. 

Para projetar a agricultura do Pals nesse contexto de sucessivos eSlados e ajUS\e5, e 
onde vantagens competitivas se modificam. e novos pontos fortes tomam-se critialll, é 
pn:ciso conhecer as tendências e trajetórias possíveis e. por vezes, até prováveis. dos 
acoDlCCimcntos (inovações tecnológicas e cientificas. procesS06 men:adológicos. parcerias, 
associações. etc.) relacionados com o agribuliDell. 

Esse conhecimento possibilita dinamizar os ajustes e promover oportunamente u 
adequações nos produtos e nos processos de produçao. 

Destarte. a fonnulaçllo de polfticas de pesquisa cicntlfica e tecnológica agricola 
requer uma percepçiJo antecipatória de condiçêlcs ecológicas (ou de suas poaivcis 
rcduçaes e conseqüências. isto é, dos sistemas agroccoIógialll, com suas rcstriç6cs e 
potencialidades). e sócioecooômicas. 

Esta pctcepçllo deveni funcionar como cundiciooante, catalizador elou I""diador 
dos processos integrados e oportunamente implementallos das poIJticas agrlcola e 181'ária. 

A caracterização dos sinais e das mcgate~ marcantes e rcIevanIes do 
agroncgócio. ali!!dos a outros argumentos de estudos prospectivos. poISibi.Ii1ará a 
construçao de cenários. 

Tais cenários (exploratórios plauslveis de situações inteIwmnciais da _IItoI'. pior 
elou mais provável situaçio), sio vistos como essenciais insumos para o planejamento da 
Cüipie&a. tanto como referência para a defmiçllo de suas poIJticas mais gerai&. quaDIO para 
a elaboraçio de suas estratégias. avaliação, e escolha dos CW'SO& de açIo, em sintonia com 
05 divcnos instrumentOl interlig!!dos e interdependentes do deacDvolvimcnto. 

Este tipo de abordagem traduz um salto qualitativo 00 JHÓjliio p1'nejemento da 
pesquisa agropecuária e fIorcstaJ, na medida em que cor.iza a visIo JH06pCCIiu e 
antecipatória de proces!05 e de estados dos diversos ambientes do 6p'OIICfIÓI:io, 
constituindo-se um eficiente sinalizador na aIocaçlIo e intensi1icar,;i de apiiçllÇ.aa de 
recunos. 



Neste saho são evidenciadas cenas características que contrastam com as do 
planejamento tradicional. apresentadas de fonna resumida na Tabela I . 

o planejamento estratégico é um esforço consciente e sistemático para definir (ou 
influenciar) uma posição desejada no futuro. através da intervenção de situações atuais. 
com enraizamento no presente ou mesmo no passado. 

Esse esforço permitirá antecipar estados. que ao interpolar de volta à realidade 
atual do cuno prazo. possibilitará administrar a sua implementaçao de maneira mais 
eficaz (Davis. Im). 

Desta forma. a técnica de cenanos prospectivos se constitui pane bàsica do 
planejamento para a sobrevivência institucional futura. com o desafio de preparar a 
organizaç:'o para adaptá-Ia a novos contextos ambientais. 

Igualmente. possibilitará compatibilizar objetivos seqüenciais de diversos cenários e 
horízontes de planejamento. com ações operacionais e recursos definidos no cuno prazo. 
complementando a abordagem de planejamento tradicional. 

A abordagem de planejamento estratégico. não necessariamente a melhor c/ou 
única. encuna o distanciamento entn: demandantes de tecnologias do agroncgócio e 
ofertantes, que colocam em disponibilidade produtos. sel\~ços e informações tecnológico­
cientificas quase que em tempo real. isto é. quase sem intervalo de tempo entn: a 
identificação (antecipada) do problema passível de soluç:lo tecnológica e a satisfaçao dessa 
JlC(:CSsidade pela tecnologia. 

Este documento aborda aspectos conceituais da construçio de cenários para o 
planejamento estratégico, com viés para a pesquisa agropecuária e florestal, detendo-se na 
caracterizaçao descritiva de sinais e tendências de instituições públicas e privadas. 
nacionais e internacionais, relacionadas com o agronegócio. 

Essa abordagem, com ênfase nas tendências. tem em vista subsidiar fases 
integradas do planejamento, tais como a caracterizaçao de estados, tomada de dccisi!es. 
elaboraçao de planos e desencadeamcntos de ações planejadas, entre outnIS, procurando a 
eficácia e modernidade adequadas dos processos integrados de geraçlo-difusAo-a de 
tecnologia. Tais processos poderao continuar sendo trabalhos disciplinares 
interdependentes separados, porém, não wnafunçllo separada. 

A interdependência e complementação dos processos integrados de geraç;1o­
difusIo..adoçao de tecnologia, bem como o efeito sinérgico resuItan1C dessa 
interdepeodência, dever.1o concorrer para: 

- Definir uma proposta de desenvolvimento sustentável (objetivo gCl1ll), com o meio 
ambiente ecológico mais racionalmcnte protegido (em sua qualidade) e conservado (no 
manejo e uso) (objetivos espedficos). 

- A C&T e. mais espec i6Q1D1C11tC, a P&D propicias e adequadas às coodiçjlcs de 
cada ~, com a racionalidade bioecoJlÔmica na alocação e uso dos recursos lIIIIDnIis e a 
vislo integrada, balanceada e boIJstica. 
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TABELA 1.- Caracteristicas do planejamento tradicional. do planejamento CSlIllt.egico a. 

Item 

Prazo 

lntu.ito 

Caract.cridica 

Pesquia 

Planejamento 
tradicional 

(PT) 

Simplificado 

Variâ..,cis 

Esaabilidade 

Qualitativo. com 

poocido 

CaWioUnico 

Worço ctioc:iplinar 

Pouca ou nenhuma 

dif...nça ...... 

plaoejamenlo e -

Planejamento CSlI1lt.egico 
(PE) 

Lonso. com ............ """'" pnzoo (do P1) ooqGeociajs. 

Explorar & ~exict.de. com deadobianw:do CI ênúIc an 

fllOra aitiOOl e ooodicicnao&a 

EIuuturas tais como das cad.,DJ d. pf'()(hç40, an aIU 

intenções com u lCDdC:ociu que tranlformun o Idor apicola. 

l.nIctdiIcipli: com claroldoa; ai vc::lAI a diIcipIiDI é viIta 

como femmenu • ocr inrepada b 

Turbulmcia. deocoalinu;dade. com oniüoe làcililada pela 

construçIo de â1'YOT~ tk problcl'Mu« ob~h\lOS. 

Indicativa. com boa. em inf""""9l\el ele """"'" puoadoo. ....u. 
e prospectivO&. 

Qualitativo e quditativo. com elcmcdol de criatividade e 

boIIPl 

Esforvoo """""_ ele aperf.;ço..wco. ele eYOIuçIo 
gereociIda e ele movaçlo. b 

Plancjamaao como auxilio de dec:i:IIo. 

Repcmar o que ali an .oo.n.a.o: CIIlabc&ocar nova ~ 
para o fu1uro e ~ .. ele potIo e a1~ • ..u. 
conoeqOà>ciaa fuIuru ele opçOa....u. ele açJo; • ..u. 
implicaç&!s jt f d" de objetiYOl fUturoI allcmlbYOl. 

a Johnson(1985) Adapúldo. b(Drucker, I992). c(Sclmaars, 1987} 
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- O fortalecimento e intemalização da parceria na gestAo ambiental. assegurando 
que o novo estilo de desenvolvimento seja consistente. estável e com efeito& positivos 
distribuídos. 

o documento está composto de oito paJtes. a saber: introduçio que apracnta 
aspectos conceituais do plancjamenro esuatégico. estrutura e evoIuçIo da CCOIIDIIIÍII 

agricola evidenciando os desequílfbn - regionais. sinais e tendencias de alOmo e CCIIáriOl 
do agronegócio. tendmcias sócioecoDÕmicas. pollticas públicas e leIIdencias, CCIIáriOI 
bioecoDÕmicos atuais. cenários sócioecoDÕmicos e conclus6es. 
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2. ESTRUTURA E EVOLUÇÃO DA ECONOMIA AGRiCOLA 

Esta parte do estudo sintetiza dados e infonnaç(ies de E/~m~ntos do diagnóstico do 
polltica agrlcola brasileira de Cadavid Garcia (Em elaboraçAo, 3). e de outros esnMlos. 
procurando mostrar uma visão descritiva e setorizada da evolução e das tendeocias dos 
ambientes (cenários atuais e passados) organizacional e estrutura.I do setor agrlcola C de 
outros relacionados com o agronegócio. 

A despeito de a agricultura estabelecer o maior nÚlDCro de ligaçOcs e intcraçOcs 
com divcrsos e diferentes setores da economia. e de oferecer ampla gama de oportunidades 
para um desenvolvimento integrado. o processo de modernizaçAo do setor agrlcola 
brasileiro tem ocorrido com defasagem em relação a outros setores e significativo viés. 

Esta defasagem favoreceu algumas regiões a alcançarem notáveis incrementos na 
produção e na produtividade (porém. nem sempre sustentáveis), enquanto outras 
permanecem utilizando práticas agrlcolas tradicionais. por vezes ineficientes. 

Em termos gerais, os modelos convencionais de crescimento agrlcola brasileiro, 
têm-se caracterizado: 

- Por uma grande liderança e intervenção do Estado. 

- Por uma economia DOIadamente fechada ao exterior. 

- Por acentuados agravamentos na distribuiçAo de renda e no problema 
populacional. 

Estas caracteristicas provocaram alteraçOc:s sócioeconõmicas e agroec:olôgicas 
profundas e extensivas. as quais se manifestam median\e o acirramento do confroDlO e das 
tensões sociais e econômicas (nível macroeconômico e regional), e auavés de proces_ 
caracterlsticos (nívellocaJ e específico). tais como ressurgâlcia de praps e doenças mais 
agressivas à agricultura e à natureza, a competiçAo inlej(si'edfica com efeitos nocivos 
sobre espécies nativas e o surgimento de estados ecológicos simplificados e inJIávcis. 

Em geral, as polJticas públicas têm sido definidas na lógica do curto prazo, 
orientadas para setores e problemas. deixando de se preocllpar com o deIenvolvimento em 
si, para criar polJticas emergenciais e de curto prazo, em lugar do tratamento de quesIlIeI 
integradas regionais (integraçao com diferenciação). 

Desta forma. foi provilegiado o crescimento, às vezes com atitudes paternalistas e 
de clJentelismo, em detrimento de potencialidades, da qualidade do meio ambiente e das 
questões sociais e econômicas. 

Com isto, tem-se ampliado o distanciamento de uma propolta de desenvolvimento 
consistente, integrada e balanceada em seus componentes (de sust.entabilida ecológica e 
econômica. com beneficios socialmente distribuldos e com adapw;An e COCibicia da 
moderna tecnologia às condições regionais) da conservação de ambientes e recursos 
naturais. 



A respeito. é oportuno indicar que os precários investimcntol em C cl T facilitaram 
esse distanciamcn1o. enquanto que as formas de apIicaçIo o aprofuDdaram. 

Enquanto palses como os Estados Unidos da América, 8 AImwnba a Fl8IIÇII c 
Itália investem em tomo de 2.9%. 2.9%. 2,2% e 1,3%, n:spectivamcnle, de ICU Produto 
Interno Bruto -pm, o Brasil investe apenas 0.6 0/0. Além disso. o lIIOIII8IIIC do pm 
daqueles palses é significativo (CNPq 1990). 

AIvcs (1993), em reflexões sobre poIltica agrtcola, dcálÇCN a impordDcia de 
aumentar a produtividade da tem como única fonte de cmci_, face ao C1p118JMft\O 
da fronteira agrícola. Por um perlodo maior, c de forma RlClcnt'vd, IÓ • modcJna 
tecnologia pode fazer a produtividade da terra cresocr. 

Acn:5Q:II!a. o autor. que o problema da agricultura moderna DIo é tanto a tcna. 
mas capital bumano c acesso à tecnologia c à informaçio, c:oocIuindo que é JJOIÚ'VCI 
realizar uma agricultura relllável em terras ammdadas deade que a leis o favoreçam. 

Essa modcrnizaçIo está atrelada ao aprimoramento da mlo-dc.... eendo que 
agricultores analfabetos, mesmo quando proprietários. nIo t!m futuro. Finaliza o autor 
afirmando (talvez como uma tendência) que, quem tiver mais ~ teadotlia e 
informaçllo possuirá mcIbores condiçc'les de veocer a compcôçIo c quem tiver lIJIo.de.«n 
mais instrulda e bem treinada CSIMà em grande vantagem (Alves, 1993). 

MuelIer (1990) conclui que as poIftials de CIIImuIo à 00Jp8ÇI0 doa Cculdoi 
(Centro-Oeslc) contribulram para a eX)l8DSio de fiaIIcs de agricultura comcrci.II, ICIII que 
quase nunca fossem atingidas as metas originalmcnle piulUla, lCIIdo o maior cfciIo o da 
traDsferência de rccunos c patrimônio público a indivIduoI c grupos iDO--. com 
reduzidos impactos sobre o desenvolvimento. 

A caracteristica mais relevan\C dcác CSIiIo de cmci_ fOi o inccatiw, a partir 
de meados da década de ~, a 00V06 l'81J105 da indústria, p!UYOCUIdo uma .iDduIIriaIizaçI 
convulsiva·, (Venoso, 1994), onde o setor industrial foi supcrjIOIIO a uma iDfra<lll'utllrl 
de grande atraso econômico, social e poUtico, num cooteXlO de cxpIoIIo dcJuoaidca que 
exp1ica, em parte, a cvoluçlo c os dcsbalancca'MnlOS rcgiJtndos D8I dó "'" acsni ....... 

A resposta foi a eX)l8DSio c modcruizaçlo inicial c pardI1 dcsac lCfIIr que, ..-r 
de concorrer para a cIcvaçIo do pm em n/veia de 7,4 % a. a. (o crca:imeaIo dai iodúIIriu 
de tran&fOlioa;Jo C c:oastruçAo no perIodo 19~, foi de 8,3 % c 8,7 % a.a., com 
" .... "081 allmen'o na participaçAo do pm de 24,1 " .. em 19~, para 40,6 % (1910) c 
34,2% (1990», penalizoo Mladamente o setor agricola c foi incapez de evitar a 
contimwçJo dos graves dcsajustes da economia. 

Deste modo. a participaçAo pert:entual da agriaaI1ura no PIB jIMIOIl de 24,3% c um 
/ndiQ: de abaorçao da Populaçdo EconomiCDm#!IIte Ativo - PEA de 39,9%, em 19~, para 
o modesto 9,3% (do pm) e 22.8% (da PEA), em 1990 (c.david Garcia, em cIaboraçIo 
,3). 
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Hoffmann (1992). analisando as desigualdades e pobreza na agricultura brasileira. 
concluiu que no periodo 1970180 ocorreu um grande cn:scimcnto do reodimenlO médio da 
PEA. mas com extraordinário crescimento da desigualdade da distribuiçlo da renda. 

Os resultados econômicos da evolução, na década seguinte, Coram nitidamente 
piores. permitindo inferir que há uma associação positiva entre a taxa de inlIaçIo e as 
medidas de desigualdade da distribuição da renda entre a PEA. 

Conclui o autor que a reduçIo da inflaçio pode ser definida nAu apenas visando • 
maior estabilidade e eficiência econômica, mas também visando diminuir a desigualdade 
da distribuição da renda. 

A evolução do crescimento do setor industrial nAo logrou corrigir os graves 
desequillbrios sociais. setoriais e regionais da estrutura s6ciocconômica brasileira. NJ 
contrário, acentuaram tais dcsequib'brios, ao mesmo tempo que introduziram llOYlIIi e 
pesadas restrições. bem como outros dcsequillbrios dO& meios ambientes s6cioecooõmico e 
agroecológico, com efeitos, também, no setor industrial. que na sua projeçIo poderio 
comprometer o crescimcnlO futuro. 

Com efeito, os investimentos econômicos. púbIial& e privados, que ocorreram para 
o desenvolvimento oeste padn10 de crescimenlO, via de regra, nio incorporaram OI QIIIOI 
sociais do meio ambiente (externaliclades, deseconomias, etc.) e a lOciedadc nio foi 
compensada por recursos natwais apropriados por uma minoria, nem intemolizados OI 
CUSI06 sociais da poIuiçlo, do esgOlamenlO (recursos exauriveis) e da dcgradaçao dai 
Contes biom:nováveis. entre outros. 

Na década de 70, Coram registrados novos fatos, tais como a expenslo de miem 
básicos setoriais e regionais, desaccleraçlo do seIOr indu&trial, alllnen10 de exportIÇOes de 
manufaturadO& leves e geraçlo de empregos, com efeitos na reduçIo da pobrt!ZD absolll/D 

de 46.0 % de rarollias para em torno de 20% em 1980. EIIIreIIIItO, como nio houve 
melhoria na distribuiçlo de renda. o nlvel de desigualdade O(VI1im!OO! elevado. 

No inicio da década de 80, apareceram claros sinais de esll"alMD\O dcsK padn10 
generalizado de crescimenlO, com DOIáveis efeitos sobre o lCIor agrú:oIa. tais como o 
acúmulo da divida externa eqOivaleote a aproximadamente 25,0% do PIB, uma iofteçAo 
em tomo de 100% aa., um acentuado atraso tecnoIógic:o pe",ando todas as atividIIdcI da 
CCODOIIIia e uma forte e perniciosa dependência e)<lerna da etObDiiiY (Cadavid Garcia, em 
elaboraçao ,3). 

o principal instrumento daquele modelo de crescimeDIO qricoIa foi o crédilO rural, 
com grande capacidade de aUllHeleç1o, em funçIo dai elevadas taxas de juro R""idiado, 
dos prazos convenientes e da alocaçAo para a aquisiçlo de iMl'JIIOI mocIemos. 

Pela capacidade de auto-seleçlo deste inltrumenlO foram margilllllizados OI 
analtlobetos, os de titulos de posse da terra duvidOIos, OI e(ao!ados da infra.aIrutunI 
urbana e os sujeitos a elevados riscos ctimálicos (Alves, 1993). 
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o setor agrícola rcssentiu-sc com as estratégias desse modelo c. especificamente. 
pelo fato de a agricultura ser relegada a planos secundários e o vetor de preços de 
alimentos e produtos para a agroindústria ser reduzido a um mero instrumento de ajUSle da 
economia urbano-industrial. com baixos niveis. Esta pretendia assegurnr a manutenção de 
baixos salários nas cidades e ainda gerar excedentes para a exportação e para programas 
como o de energia de biomassa. 

Isto resultou em acelerada transferência de recursos do meio rural para o urbano e 
em elevados indices de depleçdo. (conceituação de Mullcr. 1990). de ecossistemas de 
grande potencial ineficiente mente incorporado ao processo produtivo. 

Também porque o aumento da produção se sustentou. basicamente, pela cxpansao. 
via de regra. predatória da fronteira agricola e pelo uso de rec:unos naturais abundantes. 
feito sem os necessários alicerces técnieo<ientifico e politico-insIitucioDal. desperdiçando 
as potencialidades desses recursos (alto custo de oportunidade). 

Alguns avanços na agricultura e setores correlatos. na medida em que não foram 
sustentáveis. tenderam a estagnar-se. retrair-se e ainda gerar novos problemas. 

Neste sentido. por exemplo. se registraram retrocessos em programas de 
capacitação e treinamento voltados para a agricultura. queda na assistência técnica rural e 
obsolescência e sucateamento de equipamentos e maquinaria agrícola. com efeitos na 
indústria de insumos operando com elevada capacidade ociosa, entre outros. 

Uma aná1ise da produção de cinco produtos agrícolas (arroz. feijão, milho, soja e 
a1god1o) no período 1980/92, mostra que. a despeito do índice de crescimento anDaI 
(2,4%) ser superior ao crescimento demográfico (2.1%), o valor da produçIo agrícola 
experimentou uma queda de 5,5% resultante da queda de preços de 8,1W.. Isto é. a 
procluçlo cresceu 33,0% enquanto a renda agricola decresceu em 42,00/. nesse periodo 
(Cadavid Garcia. em elaboração .3). 

Estes sinais e te~lICias foram, em pane, efeitos do padrIo de crescimento e da 
acoplada ação governamental orientada e atuando sobre: 

- Mercados. com politicas de tabelamento. de congelamento, de confisco cambial, 
de preços de produtos e illSUlDOS. de credito e de cornen:ializaçao, entre outras. 

- Estruturas produtivas do agronegócio. 

Com o desestimulo à produtividade agricola. agentes influentes dessas estruturas 
proc:uraI1lID o preço com vantagens de oportunidades, cxacctbando a especulação, 
notadamente no mercado de terra, com efeito de agravamento na organização fuDdiária 
(hipótese de estudo). 

- A polltica fiscal que com a pesada e mal aplicada carga tributária desestimulou o 
setor produtivo agrícola. 
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Grande pane da evoluçio das disparidades ecoDÔmicas. geradas rJao acentuadas 
por aquele modelo de crescimento. refletem rJao explicam (hipótc5e de estudo) ai 

profimelas disparidades sociais. e pane dos desequilíbrios e depleçlJes do meio ambieDte 
ecológico. 

A pane que segue se orienta por esta hipótc5e e procura evidenciar tendfnciu com 
vi.ocuIos. diretos ou não, com a modcmizaçAo tccDológica e cicntlti<:a do setor agriooIa 
(por exemplo, o efeito dessa modcmizaçlIo sobre programas como os de segvf'CIItÇQ 
alimentar e substituição de importações agriçOlas. eDIR outros. 

Para tal propósito, sao utilizadas informaçlles de amostras-piloto, em olvel 
agregado de região e Estado (a amostra estatistica robusta requer da desagrepçIo. 
c:str3tificação. e melhor especificaçAo de dados, para destacar a relaçlo liIIIciODaI 
assimétrica da distnDuição de variáveis sócioecooômicas como reuda per capita e estados 
ao ;rwlicadores de saúde. educaçAo. alimentação e autros da qualidade de vida ao do 
desenvolvimento humano). 

o estado e evoluçlcHendência de indicadores. e proDa das desigualdades toeiais e 
econõmicas entre regiões do Pais sao mostrados 118 Tabela 2. 

Ao considerar a renda per eapIta um irwlicado' ccooômiI:o. se verifica, DO 

agregado. que houve uma queda de S,3% DO pertodo 1980/91. uma vez que o cresci_to 
do Pffi de 16.9% resultao significativamente inferior ao crescimento da popd"'" _ 
periodo. 

Quando a análise se orienta entre regiões. obeerva-se 118 Tabela 2 que o Norte e 
Nordeste. com 3S.9"1o da popuIaçao de 1990. participavam com 21 .4". do Pffi . .... quanto 
que o Sul e Sudeste. çOm S7.7% da popuIaçIo. particip8vam com 72.9% do Pffi do Pais. 

A taxa linear de crescimento da renda per capita (eorimativa do codicieDIe de 
regressAo da equaçlo de tendencia linear, DO periodo 1970/90) _ significalivoa 
aumeotos médios aoll8ÍS de USS 124.36 (Norte) e USS 109.88 (NOIdeIIe), porém 
inferiores aos estimados para o Sul e Sudeste. 

Este expressivo 8WllCllto na renda foi parcialmcnte diIuldo pelo maior crescimento 
da popuJaçao DO Norte (3.97% a.a.). onde se regislra a meoor densidade demográfica (2.66 
babo km-2) do Pais. 

As disparidades 118 disuibuição de renda sao observadas CII1re CIII'ItIlI. Para o olvc1 
agregado, e apesar das dif=nças metodológicas 118 dcfioiçlo deste irwljcadgr (diveraaa 
fontes), é possível inferir de forma inequlvoca a io,emsjdade DO gnw de cotU"""'" da 
renda per apita da PEA (Tabela 3). çOm ten<lêw:ils declinam'" para a maioria (80,0"­
ou primeiros quatro CIUatos). Somente nos pen:entis superiores é que se obeerva um 
crescimento deste iDdice. É nitido. DOS percentis supc:rio1ea. o ganho relativameDte maior 
do percenti\ lIIIIis riçO da popuIaçao. 

o acelcIwIo descontrole do crescimento da demanda de .ecw_ aaturaiI para o 
seIor de produçao agrk:ola, aprofundou a i.ocoIM:rgencia e colidencia eDIR objetivos 
ecológicos. objetivos econ6micos e objetivos de eqllidode e juiça ~laJ . 
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TABELA 2 - Indicadores dos desequiUbri08 reJ!i0Dllis do Brasil. 1990 

ITEM 

%POPULAçAo 

INDICE lJIUI.<"l 

IND. CRESC.(') 

DENS. boMun' 

% pm(') 

TAXAUNEAR 
CRESC. pm 

(susl" 

R E OIOES o O P A t s 

NORTE NORDESTE SUDESTE SUL 

l7,84 60,64 88,00 74,12 

3,97 l , ll 2.50 2,57 

2,66 27.29 67,80 31,44 

l,l3 Il,86 l6,I8 16,74 

1.398 1.173 3.l46 2.m 

ll,32 46,42 140,32 109,69 

124,36 109,88 157.31 142,06 

TAXAANALF. 14,30 27.80 

ll,80 

9,10 

23,90 

8,70 

1l.9O UrI> . • Rw.(') 

TAXA MORT. 47,80 

INFANTIL. 
,,-(r) 

EXPECTATIVA 611.10 

MtDIA DE VIDA 

AN06(1) 

ESTAS. SAÚDE 2.'80 

PÚB. • PlUV. (') 

79,60 

lI,80 

10.499 

O,'" 

33,90 29,90 

67.10 70.10 

12.656 6.979 

0.852 o.m 

CEN1lt~ 

OESTE lIRMIL 

6,40 100.00 

79,16 74.47 

4,l2 2.57 

l .17 17.26 

l .69 100.00 

2.117 1.'27 

86.54 100,00 

114.10 124.36 

12.10 

31.00 

311.00 

61,40 

2.1\7 

0.818 

13.50 

17110 

47.50 

64,90 

34.131 

0.794 

• _ .. _ ...... ,..-;-do... ' ...Jdo_d i''DoporiodoI95019O. 

b 1IIOE(1993~ c R ....... (I993~ 
dTualiDoedo",-- ' 'o....JdoPIB. .... mi_doSUS. Tuamódiado_,..oporiodo 
ow-, 

• IBGE (199Ot, PooopIa por _ do D . n;o -1990. 

r TMI - Tuado_ináaliJ ............ do_doc:rilDioo_dol __ ..... mi1 

__ ("-~ S_(I991~ 

•• 'P""eva módia do" .... _ IBOE (1993 ~ 

h ...... ._ do ....... públicc .. priYadoo: IBOE (1993~ 
i IDH - lDdioedo l3oooaYoIYimno ___ .. . I' ........ __ 



Nesse setor de produção se observa inelástica substituibilidade técnica entre 
recursos naturais (RN) e insumos agricolas modernos (IM\. medida pelo coeficiente Ç"'JM' 
e conseqüentemente. certa rigidez na expansão da oferta agrícola quando esta for 
sustentada na disponibilidade de recursos naturais. 

Desses estados e projeções que acusam (prognosticam) tensões. conflitos. ameaças. 
desequilíbrios e crescente percepção das implicações e dos impactos das transformações. 
surgem novos e inadiáveis desaJios. alguns como tendênciais. tais como: 

o crescimento agrícola com a conservação de recursos naturais. na base de urna 
Il0\l8 estratégia de desenvolvimento integrado à justiça e à preservaçilo de estados do meio 
ambiente. 

Nesse contexto. definem-se como prentissas: o desenvolvimento sustentado é 
impossível se for permitida a continuaçilo da degradação e depleção do meio ambíente. e o 
crescimento agrícola. a C&T moderna e o cuidado com o meio ambiente podem coexistir 
tornando-se compaúveis. interdependentes e necessários. A hannonizaçilo destes 
elementos poderá ser feita. em pane. peJa P&.D. 

Reverter sinais e tendêncías de agravamento de estados de qualidade e quantidade 
do meio ambiente. recompondo e assegurando novos estados de equilíbrios desse meio. 

A nova estratégia de desenvolvimento sustentável devcrà partir. para seu 
delineamento. de raius e paradigmas. tais tomo: 

- A economia da opulência. do desperd/cio e das vantagens circunstanciais de 
alguns setores (a ntinoria). 

- A economia da pobreza. da má qualidade de vida. do c",scim.nto populacional e 
da degradaçlJo da meio ambiente. de outros setores significativamente maiores. 

A P&D ao contribuir na revcrsllo desses sinais e tendências e. principalmente. ao 
recuperar ambientes degradados e com possibilidades de reincorporar ao processo 
prodnúvo, estará reduzindo a insegurança alimenw e indicando os critérios de reciclagcm 
e reaproveiwnento de desperdlcios. entre outras contribuições. 

Incorporar eficientemente potenciaJidades do meio ambiente. reveladas e acrescidas 
pela C&T. e novas vantagens comparativas "",e/adas dos recursos naturais ao processo de 
desenvolvimento. 

Contribuir para reduzir as acentuadas desigualdades c descquilibrios sociais e 
CCOIIÔIIIicos dentre e entre regiOes. socializando (distribuiçilo com eqtüdade) 8 riqtJe2ll 
D8IutlII acrescida pela C&T e intemalivmdo as el<lemalidades e desecoDOmias na 
coDlabilidade do agronegócio poluidor. 
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Motta (1993), em análise da poUtica de controle ambiClllal c compelitivid8de di 
iDdústria bra&iIeiIa (iDcluiDdo o setor agroindusIriaI), CODCluiu que deoUo da pellp.c:ti~. 
ec:ouõmica. o IlO\'O paradigma de · . • ........ *veI •. tIIYOM cIoiJ 
aspcctDs cetlUais: 

.. A N as. t de recursos~ JCrviços e amhjentts oaturais em nfveis cJcwdoI. 
COIIItituindIHe ao aça à continuidade do padrto de crtICimea/.D. 

• O iDcentivo para um novo modelo c/ou cstiIo de aacimea/.D, au.vá de IIIIVOI 

preços relativos desacs recursos. 

No contexto intemacioaaI. as teDde1Icias amhjen',Ii... It lJWI!.zcm em lIIIIÍOtCI 

rtSIriçjIes que podem aftllr a divisio inlerDacioaal do trabalho, ao aIIauem • Y" ....... 

comparativas, aiando b~iras de proceSJJ08 (ao discriminar produIoI que. em ftIIIÇIo do 
seu processo de produçAo, geram impactos sobre O meio 1IIIbieatc) e ban<rlrtU de prodtúo6 
(lSIlOCiadoIi _ efeitos sobre o CODSUIIIO, ao invés de sua produçIo), que ltIUIWD em 
!lt.8I"""açIn de IllClcados com elimioaçln de eCOllOlffias de e$CDÚJ e IDOIlCJIIO'izw;fo de 
tccaoIogias especificas. 

Algumas tc:nMnçjas de restriç6es cc:oIógicas. com efeitos sobre o l81f1DC8ÓCio, 110: 

• O aartIdiq ou selo cc:oIógico de proceçio di q\!alidade .m!lient.1. 

• A recicla8CDI com lnIoil:ncjas para • """";ficaçIo de !DIIIU. 

• O cootrole da poluiçlo onde produzir com _ riaoo .mbient.l é liDaI de 
efIciancia. 

• ÜllCOidos globais de proteçlo ambjenta! . 

No CODIex1o capi1aIisIa, a maioria da F .. DIo ,,_ ..... o que produz e DIo 
produz para leU próprio COIIIUIDO. o que de cena bma explica • WdübtDiiA • qo tCa 
reIaIivu a qualidade ambicaIaI. utilidade. extcmalidade, jaItiça diIIributiva. manl, ~ 
etc. dos pro • produtiVOI. 

Por 0UIJ0 lado. taiJ pro os sIo li' s' ...... via de ,.., Da -..,;lo e aferiçIo 
de Y!IIora de troca e peIas eotiRMiv. de aJStD«...tlçjo IIII:'PdIirio. 

Cert·_ que o deIcnvoIvimeDto SUII ..... *vd DIo poderá Itr """"nzido cIIIatIo da 
tIInIIInçIo taJD6nriaI c/ou reduzido à qucsdo do meio .mbjcntc eroIótIico jH .Ido, e 
ocm • tJ\çnicas c OI"'hcQmr:n1llF cienriflQll apropriadoa. 

É a viIIo iDIcpD c boIIatica de ema- QUI'" ..... cWlnjeIna em torDo do 
hancm c daa futuru jtiU_,&s iIdegradIa bmaonjo· .. - • D8IIRZa. que podeIlo 
CODCOi iel para definir • jHopoota do DIM) modelo) de dcIeiMJMmeaID. 

Premb hkicts dcIIc DO\'O csaiIo ctizem rapeiIo ., ""Pio c eu. •• dII 
~ ~ e cieDtlftc:as. com __ eucia CIiIJe OI diYenOI inlau '01 do 
cbcawIvimCDto c •••• n.J! •• ia de objetivo&, iDCII)dc ..... e ~ de açIo. 
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Esta racionalização pode ser O resultado de uma autogestão coletiva (ou do 
engajamento consciente e efetivo da comunidade participando nas decisões que afetam seu 
destino e sobrevivência). com parceria do Estado. consultando e incorporando diversas 
tendências. 

Assim sendo. o desenvolvimento sustentável preservará estados de qualidade do 
meio ambiente. não degradará fontes de recursos naturais económicos. será tecnicamente 
adequado às condições locais. economicamente viável e socialmente justo e aceito pela 
comunidade. 

Strahm ( 1991) relaciona três estratégias de desenvolvimento. às quais 
correspoodem três tipos de interesses. sinleti7adas a seguir: 

- A estratégia do crescimento econômico pela integração dos países em 
deseD\'olvimento na economia mundial livre. baseada na intensificação do comércio. dos 
investimentos privados e da ajuda ao deseD\'olvimento via créditos. 

Este statu quo da economia liberal. deveria permitir aos países em 
desenvolvimento se integrar à economia mundial dos grandes complexos. tais como 
bancos comerciais internacionais e instituições multilaterais de financiamento, entre 
outras. 

- Nova ordem econômica internacional que preconiza também. a integraçlo dos 
países em desenvolvimento na economia mundial. mas com outras estratégias. 

- DeseD\'olvimento endógeno e desligamento seletivo, onde os países em 
desenvolvimento são estimulados a contar com suas próprias forças (Idf-.... I .... ) e a 
promover uma forma de auto-«onomia coletiva (collective ldf-reIIuce), o que pressupOe 
um desligamento seletivo (deIinklng) do mercado mundial. 

Aponta O autor que o futuro reside menos numa fixaçAo de uma economia mundial 
e mais na inlegraçao de regi/les com carncleristicas semelhantcs quanto aos nlvcis de 
produtividade. como é caso da América Latina. 

o desligamento seletivo não se torna um objetivo em si. mas um meio de atingir o 
deseD\'olvimento autõnomo que se orienta para o atendimento das necessidotks eSSf!nciais 
com o uso das próprias forças, tecnologias e controle nacional das novas indústrias 
(Strahm 1991). 

Para CSIruturas-se dentre estes complexos e nem sempre confluentes cenários. a 
Embmpa reforrnula seu planejamento de execuçiJo e "oordenaçlJo de pesquisa nas 
abordagens int~,discipJinar. inlerinslilJlc;onal e holisticcrsistl",icQ. 

Nessa estruturação, a ênfase é para a excel!ncia em todos os nlvcis ela organizaçlo, 
isto é, procurando a competência conceitual, metodológica, lecIIoIógiaK:ic 
estrutural e administrativa, e com ajuste de sua misslo institucional visaDdo torná-Ia 
snSl_ávcI e aprimorar a sua visIo prospectiva, com nsponsividotk e clewgentralizaçln 
perante problemas prioritários. viáveis c legítimos ou da sua competbtMa. 
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Nesse processo. decisOes cruciais são a escolha do qui pesquisar, como as 
tec"ologias sdo geradas, difu"didas e transformadas, e para quem pesquisar. entre 0UIJ1IS, 

conforme critérios que surgem da priorizaçiJo dos problemas a serem abordadoa num 
regime de escassez de recursos. 

Outros critérios detmniDatcs nas deci.sOes relativas a p.to 510: 

- Os critérios de eficiência (importáncia CClOIIÕmica do problema. probabilidade de 
91CCSSO da solução. eficiência econômica DO USO de recursos com base em CIISIOI de 
produção comparados. em custos sociais das distorçOes. subsidiO&, etc. 

- Os custos de tran.saç&s da integrnção vertival. do& CODIJaIOS e das iDstimiç&=s. Da 

cooccituaçao de Williamson (1985). 

- Critérios de eqtJidade (abrangêDCia do problema. pcteDcial de adoça0 e CXJWnsAo 
da soluç4o. bem como o seu impacto). 

- Critérios de qualidade ambiental (Castro et ai. 1994). 

Nos aspectos leóricos e aplicativos de ccnárias para o pIaDcjamcnIo da paquia 
agropecoiria da Embrapa. foram identificadas oportunjdades e amew;as como rácreDcial 
de grande releváDcia para a análise das teodêllcias da evoluçlo tecno1óVa JI05 próximoI 
20 anos. agrupados em 16 fatores de quatro cenários, numa matriz de temas YS. faJons. 
com destaque e slntcse do& temas considerados na Tabela 3 (Embrapa. 1990). 

No ce"ário I ou pseudoliberal compensatório. o aetor aplcoIa continuou OeM eu"". 
SU5IeDIado pela e'<p'lDsAo do segmento exportador. COOl cacam prccx:np'çio COOl o meio 
ambiente, que COlIIinuou sofreDdo grandes agras(Ies. ""'adanw:ntc pelo dcIOoraIameDto. 
A demaMa de alimentos permaDCCeII insatisfeita. pois O enfoque foi do ""l ~kI 

e.'<pDItador. 

Este cenário teve como premissas básicas as seguiDIcs: OS _ DaIWaiI 
coosiderados iDcs8Qláveis, a agrotccoologia era um bem público e a poIItica 
governameDtal era executada alJaVés de medidas de curto prazo e. I!CflIlmcDtc, de forma 
casu'stica. 

Os determinantes mais destacados deste cenário foram: 

- Perda da impor1iDcia econômica da agricultura. 

- Pro: : 5 5 J produtivo agricola desorganinodo 

- Intcnsificaçlo das migraçOes do sul para o oonc 8IX.'JMde ndo-se em áreas virpas. 

- Pouca conscicntizaçlo ecológica. 

- u.g;slaçJo iocompativel e pouco cxigcIIIC com a l:OIUCIVaçIo c ri .açIo do 
meio ambiente. 
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TABELA 3 Matriz de temas VtmlJ fatores de quatro cenários propostos como referencial 
poro o planejamento da pesquisa agropecuária da Embrapo • 
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- Modernização da agricultura acesslvel apenas a alguns setores. 

- Divida externa sendo amortilada com pesado õnus para o consumo interno. 

- Estrutura produtiva inflexivelmente voltada para a exportaçAo. 

- Mercado internacional baslante competitivo. 

- Grupos sociais menos favorecidos não conseguiram se organiur para influenciar 
o poder. 

- A pesquisa manteve seu enfoque monodiscip1inar sendo dissociada da extensAo 
rural. 

Os principais condicionantes do cenário I foram: 

- A persistência de problemas ecooômicos e sociais com descrença e frustraçIo da 
população. 

- A intensificação da urbanização. 

- Investimentos em infra<Strutura rural muito baixo. 

- Preços dos fatores de produção com grandes desigualdades inter-regionais. 

- Preços dos alimentos controlados. 

- Inovação tecnológica de alto custo privado. 

- PadrOes de distribuição da produção agricola insuficiente e deficiente, exceto para 
o setor de exportação. 

o cendrio 2 definia o desenvolvimento ecooômico-social auto-sustentado com a 
consolidaçlo de três formas de capital: o fundiário, o fioaoceiro e o de recursos humaoos. 
O agribuoi_ foi consolidado e verificou-se a integraçJo dos setores agricola e 
industrial. 

A modernização da estrutura produtiva conduziu à utilização de fatores de melhor 
qualidade e de novos meios de produção. 

As tensões sociais foram substaocialmente reduzidas pela maior dispooibilidade de 
alimeuIos, pelas oportunidades de renda e pela interiorizaçio do desenvolvimento, com 
reduçio das disparidades regionais de renda. bem como da assimetria Da distribuiçlo 
interp moa!. O crescimento conciliou a expansao da riqueza com a conservaçIo do meio 
ambiente. 

A pesquisa se estruturou atravês dos centros de cxcel~ocia e de c:ompeI!Dcia. com 
os ESIJIdos desenvolvendo as atividades de fomento e adaptação, Foi incentivada a 
pesquisa básica, sobretudo DO sentido de conservar e recuperar solos agricuJtáveis. 
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Foi proposta a utilização de tecnologias avançadas com alta incidência de 
uansferência e adaptação. sendo que o Estado se afastou dos setores conveociooais, 
pmpiciando intenso relacionamento entre os dois agentes. 

As estruturas viária, de energia elétrica e de comunicação rural foram 
diversificadas e o processo de comercialização coocentrado e integrado. com a 
participação da iniciativa privada. 

A agricultura irrigada teve grande expansão. com investimentos públicos aplicados 
a diversificação de produção dessas áreas. 

o modelo de desenvolvimento que prevalesceu foi o de competição pela qualidade. 
em que o conhecimento cientifico gerou tecnologias avançadas, desIacando-sc o papel 
moderador do govemo no problema da eqüidade e da harmonia entre as ênfases DO social e 
no ecooômico. 

As principais premissas deste cenário foram: 

- Haverá deseovolvimento econômico e social com ênfase na qualidade, Q',aDlidade 
e eqüidade. 

- Os principais grupos organizados participarão da definição de objetivos. sendo 
que a sociedade decidirá engajar o Pais na era da modernidade. 

- A tecnologia e a mã<HIe.oora são de melhor qualidadc. onde tecnologias 
modernas permitirão o uso de recursos naturais com conservação do meio arobieDle. 

- Intensificação da geração. difusão e transferência de tecnologia pela iniciativa 
privada. 

Os condicionantes do cenário 2 se definem pela qualificaçlo de rccunos buma!lO&. 
pelo desenvolvimento tecnológico. pela maior competitividade. pela intensificação da 
cooperação internacional e pela existência de mercado de C&T. entre outros. 

o cenário 3 ou social democracia preservaciooista, foi definido considerando 
inevitável a escassez de =ursos naturais. com a ocorrência de mudanças éticas, poUticas. 
ecooômicas e sociais e a firmação de dois princípios básicos, a saber: bolismo e 
intetdepe~ncia. 

Nessa estrutura, o Pais deverá estar integrado ao movimento internacional de 
praervação do meio arobiente. tendo conseguido frear a expansAo da agricultura 
predatória prevalescente na década de 80. 

o crescimento ecooômico. com base em alta depe~ocia de corobusllveis fó&aeis 
nAo renováveis, incrementou o custo social do meio arobiente. visto pelo alasUamento dos 
problemas das grandes metrópoles. aliada a crescente diminuição da lD8SI8 verde 
disponlveI. 
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No campo tecnol6gico e no horizonte de planejameDto de 2.010, aparecem duas 
correntes: a do otimismo tecnológico e a do ceticismo 1CCD016gico, ambu difercnIeI do 
padrao que prevalecia na década de 90. 

NesIe cenário a lIlOdemizaçao do setor agrtcola. fortcmcnle induzjda pelo caforço 
de conservaçlo do meio ambiente, concentrou a produçIo nas áreu lnIdicioaaia. 
ulilizando os fatores terra, m"'«-d!ra e capital de forma mais produtiva c cftcicntc 
registrando-se gradativa substituiçlo entre os fatores primárioI da produçIo (tem c mio­
de-obra) por processos intensivos em capital e tecnoIngia. 

A informátk:a possibililDU avanços adminisIraDvos. notadamente Da orpninçJo da 
produção. comercializaçAo e controle de C5IOqUeS com signific:IIivoI áeilOl Da mIuçIo de 
custos (falta de infol1ll3ÇÕeS sobre men:ados e perdas Da coaeJcia(jzaçAo). 

Este cenário teve como premissas gerais. as scguinIcs: 

- A cüstnlluiçlo mais eqüitativa de renda. 

- A tendêDcia de maior participaçâo do actor privado na ~ c cIifiaIIo de 
tecnologias (tecnologias modernas que preservam o solo c o meio unbienIe), com 
crescente privatizaçAo do desenvolvimento tecDOIógiI:Io agrtcoIa. 

- Mais exigência da sociedade para consumir prodaIOI de meIbor q"alWedc 
nutritiva e sanitária exercendo maior 6ecalizaçAo 

- A a1ocaç1o de recursos piJbIicos em C&.T para produzir bens "'!sic"f . 

- A intensificaçao da produçIo agroindustrial nas áreu ~ _ CCIIlroI 

consumidores, com a conseqüenIc cc 'H-.."ia de transporte, annlZeDamemo c 
comercializaçAo Idilizando tecnologia lUIcionaI c inIcmacionaI . 

.o crescente desenvolvimeDto da agrtcultwa irrigada. 

- A manutençlo da poIltica de desccnttalizaçAo adminiIUaIiva e 6MDOCira com o 
fortalecimento das ,mjdades descentralizadas de pesquisa. 

- A Embrapa assumindo funç6:s CIlratégicu na gaiiÇlo c cIifiaIIo de c.tT pua 
at~!!IO de oecessidadcs sociais básicas, com a internaIizaf;ao da impcIrdnçia da 
proCcçio do meio ambiente. 

Os condiciollQ1lles propulsores do CCDário 3 IC referem a: 

- AJocaçJo de rccunos públicos primonIiaImente às funç6:s bísicu do EItado, com 
reduzida i.nterveDçIo na econômica e com o governo cxcrcendo &CU ~ de zelar pela 
eqüidade e justiça social. 

- A dlvida externa é convertida em pro;ctos de COIIICn'açIo ecoI6gica e amhie!!lal 



- A existência de tecnologias alternativas e de alta produtividade que presetVlIJD o 
meio ambiente. de condiçOes de infra<strutura para o desenvolvimento da agroindústria c 
da irrigação. bem como da eletrificação rural . 

- A continuidade da pesquisa e sua integraçio com o setor privado em engenharia 
de produção. bem como a existência de serviços de divulgaçlo e fomento das tccDologias. 

Como condicionantes restritivos deste cenário sIo destacados a esca"C7 de 
recursos limitando o atendimento social; a resistência do setor privado em pagar pcIoi 
serviços de C&.T. as deficiências nos níveis educacionais da popolaçJo condicionante da 
resistência as mudanças; e as deficiências na estrutura de distribuiçlo de alimcnIos 
básicos. 

Os determinantes do cenário 3 mais importantes relacionados pela Embrapa (1990) 
foram: 

- A crescente destruiçlo do meio ambiente e a presdo mllndial para a lUa 

preservaçJo. inicio da conscientização nacional (para a conservaçJo da natureza). 

- A exacerbaçao da miséria. desnuuiçlo e fome causada pela acentuada epjJDCfria 
na cultura e na distribuiçlo de renda. 

- A intensa poluiçlo na agricultura. 

- O abandono tecnológico do pequeno produtor. 

- A exaUSllo do modelo de desenvolvimento agrIcola. 

- A defasagem tecnológica da agroindústria 

- As deficiências no relacionamento do setor produtivo com o setor público que gera 
C&.T. 

- A falta de programas de divulgação das tccDoIogias existc:ntcs. 

- A tendência de privatização mundial. 

- A escassez e ineficiência na a10caçi0 recursos para a pesquisa, a proccçIo do meio 
ambiente e a conservaçao da malha viária. 

- As externalidades e efeitos de segunda geraçilo das tccDoIogias. 

O cenario 4 O" nwdemizonte teve como alicerce parcial: 

- O processo de modernizaçIo e crescimc:nIo econômico visando a subltillliçlo de 
importações, com ampliaçao da malha viária. 

- A emergência do parque industrial e algumas medidas proCa:ionisIas. 



Uma das conseqüências desse modelo foi o agigantamento do Estado. o 
endividamento externo e a própria ineficiência administrativa da economia .... atizad. 
sendo o setor agricola alvo de transformações estrutureis e conjunturais com efeitos 
negativos. confonne indicado no inicio deste capítulo. 

As principais premissas deste cenário foram : 

- O crescimento econômico com participaçao seletiva. 

- A concentração de renda. 

- A importação de tecnologia para a modemizaçao induzida e a substilUiçAo de 
fatores de produçao primários. 

- A atuação da iniciativa privada em tecnologias de alia lucratividade cconômica. 

- A proteção à propriedade intelectual que garante o desenvolvimcolo da c.tT. 

- A preocupaçao com o meio ambiente para satisf,zer pressões ambieDtaliJIas 
internas e externas. 

Os condicionantes mais importantes foram: 

- A estabilidade econômica. poUtica e socia1 do PaIs e o estabelccimcnlo de 
condições para essa estabilidade. que contribulram para atrair capital esuangciro. pcnnitir 
o sucesso da alocaçio de recursos. tomar o Pais mais competitivo. facilitar a abertura da 
economia ao capital externo e inseri-lo entre os paises do primeiro mundo. 

- A capacidade de treinamento da mAo«-obra. de investir. de importar e de 
adapIaçao em c.tT. 

- A diminuição da taxa de crescimento da popuIaçAo e alteração de sua composiçlo 
etària. 

Alguns detemrinantes do cenário foram: 

- A exauSlOO da capacidade do governo em promover o desenvolvimento. 

- A emergência de novas elites associadas ao poder polltico e econômico. com 
concentração de renda. 

- O sucateamento do parque industrial por falia de novos investimentos. 

- A tendência internacional de democratizaçlo e privatízaçl«> da economia. 

- A necessidade de melhorar indicadores sociais. 

- Os problemas na produçAo de alimentos básiC06 e a peniltência da demanda 
reprimida de proteinas e produtos mais sofisticados. 



25 

- O esgotamento da fronteira agrícola. a inexistência de tecnologias agroindustriais. 
as nmdanÇ3S no paradigma tecnológico e o axioma da tecnologia agrícola como bem 
público. 

- A pouca alratividade da iniciativa privada em investir em C&T por falta de 
garantias à propriedade intelectual. 

A análise e estudo de oportunidades (potencialidades acrescidas pela inovaçAo 
tecnológica). ameaças (e restrições a serem debeladas) e tedncias (desafios) do 
agronegócio. deverá ser feito para os diversos segmentos que a.mpOem a clientela da 
Embrapa. 

Com estas informações. definir-se-ão cenários e espera-se desenvolver estratéPu 
apropriadas para cada clientela. tanto para pesquisa. quanto para difusIo c transferência 
de tecnologias. 

Em documento olicial (Embrapa 1993). foi definido conceib1almente o público-alvo 
da Embrapa. como: 

- Cliente (todo aquele que utiliza os resultados da pesquisa rmanciaDdo. parcial ou 
tolalrnente. a sua execução). 

- Usuário (todo aquele que se utiliza de tecnologias, produtos c serviços gerados 
pela Empresa, sem pagá-los diretamente. para atender às suas neçes'wades de produzir 
outros bens e serviços para consumo próprio ou para o mcn:ado). 

- Beneficiário (todo aquele que se beneficia da pesquisa c difusIo. executadas c 
coordenadas pela Empresa. tendo ou nao panicipado da gcraçio dos resultados). 

Esta clientela é formada pelos panicipantcs da cadeia produtiva, dentro do 
complexo agroindustrial. e pelo consumidor final . cada vez mais exigente c organizado 

A esta cadeia se vinculam, através de relaçOes de preço -via mell:ado-. elou 
mediante relaçOes contratuais e hierárquicas (Williamsoo 1985). entre ClUInl&, 

fornecedores de insumos. produtos c serviços (antes da porteira). produtos. serviços C 

funções agrocco1ógicas. 5Ócioeconôrnicas e de instituições (dentro de porteira) C 

processadores, transformadores. distribuidores, serviços C funções (depois da porteira). 
envolvidos na geração e no fluxo de produtos agropecuários c florestais até o IX'nplmidof 
final . 

Os atores envolvidos nesta cadeia tem enm: si atitudes por vezes cooperativa. c em 
outras, conflituosas. e manifestam as pressões de Ilmdanças do COOPtmidor final 
(importante regulador dessas relaçOes) de diversas formas c com variados nlvcis de viés. 

Tais formas e distorções acusam atributos dos atores iDtcrmediários c pautam IICUI 

re,csstpecoec-:titivos COIIIraIOS na coordenaçao da cadeia, as vezes csbammdo com demandas 
especificas de tecnologias nao satisfeitas. 
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Neste estudo se apresenta um exemplo (Figura I) de esquema simplificado de 
cadeia produtiva. ilustrando como diversos atores. em seus respectivos cenários. 
influenciam a escolha do quê pesquisar e de como pesquisar. tendo como referência as 
tendências desses atores: estas informações silo importantes para a compreensão da 
dinâmica existente entre os atores e para orientar. da melhor fonna O processo de geração­
dufusão de tecnologia. 
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3 - TENDÊNCIAS RELEVANTES PARA O AGRONEGÓCIO 

As tendências não aparecem e desaparecem de forma instantânea: elas se formam 
lentamente no transcurso de crises e tensões. bem como pela descobena de potencialidades 
e restrições dos sistemas. e wna vez estabelecidas. influenciam. por algum tempo. 
determinadas atividades. com efeitos nas transformações esperadas. independentemente da 
vontade dos atores. 

Ficar fora ou à margem desses processos e das influências dos mesmos. poderà 
significar incom:r em altos cus/os de opor/unidode. não aproveitar estruturas e vantagens 
comparativas. ver dilulda suas vantagens. ser contrário ao próprio desenvolvimento e 
aprofundar o distanciamento entre o planejamento e a organizaÇllo. 

o cenàrio da economia agrícola apresentado na seçao anterior junto com 
infonnaçOes adicionais de diversos autores arroladas a seguir. gerou e revela tendo!ncias. 
tais como: 

- As restrições sobre o meio ambiente devem aumentar no futuro não só por causa 
de fatores internos. mas por imposições de acordos internacionais e pela própria abertwa 
da economia. Essa abertura e a iminente inte~ do País em men:ados regionais como o 
Mercosul. forçam à competiti\~dade com eficiência e à contemporaneidade. 

- A mesma característica de competiÇllo e eficiência no acribaa... tende a 
eliminar os subsidios no setor agrícola. cabendo à inovaÇllo tecnológica destacado papel 
para preencher o vazio do subsídio. 

Nos países desenvolvidos. onde o setor agrícola é assistido pela tecnologia de ponta 
e com forte subsídios, este esforço serà comparativamente maior. o que em termos 
relativos poderá ser uaduzido em vantagens para os países em desenvolvimento, com 
menos subsldios e maior potencial de inovação tecnológica. 

- Certas tendências e pressões para a reestruturaÇllo de cenários externos. onde 
sistemas de tributação, de leis trabalhistas e de proteçio do meio ambiente, de 
regulamentos na abertwa (exportaÇão e importaÇão) e de poIfticas agrícolas 
condicionantes das vantagens na integraçllo. sejam favoràveis. 

- Para o caso especifico do agronegócio regional. se acusa como tendo!ncia levat 
vantageDs quem tiver um sistema integrado de geração e difusIo..adoçao de tecnologia 
mais eficiente e eficaz. com a parceria e oportuna complemeotaçao da iniciativa privada. 

- Pelas características económicas da agrícultura brasileira, os ganhos tecnológicos 
acabam beneficiando os consumidores; entretanto. com a abertwa da economia, estes 
bcDcftcios tendem a ser transferidos com provàveis prejulzos para algumas regiões e 
setores agrícolas. 

Por outro lado, se a produçllo regional se destina ao mercado transrqionaI ou 
internacional, é importante conbeccr as tendo!ncias do consumidor final como 
determinante elas mudanças Neste sentido, o leque de opçóes poderá ser muito amplo e 
ainda pautado por padri!es nAo«onômicos tradicionais. 

• 
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- Um dos principais impactos sobre a competitividade decorre de um conjunto de 
restrições ambientais. traduzid.1S em elevação dos preços relativos dos recursos. serviços e 
ambientes naturais. 

Deste modo. setores que são intensivos nestes recursos serão os mais afetados e a 
competitividade das firmas sujas se deteriora frente às firmas ecolo/{icamente limpa" . 

- É imponante destacar a tendência do papel do consumidor na competitividade. 
exera:ndo sua influência conforme o nivel de renda. entre outros fatores. 

Consumidores de alta renda. com padrões de consumo imitativo dos palses 
industrializados (por vezes. consumo consplcuo). tendem a adoIar critérios de consumo 
mais ecológico. com certa tendência de disponibilidade a pagar pelos selos ecológicos. 
pela reciclagem de subprodutos e embalagem. pela natureza do processo produtivo 
coadunada com sentimentos ecológicos. 

Ainda é registrada diferenciação. em função de locais. de sistemas organizacionais 
e de institucionais dos atores dessa cadeia. Esta orientação elou preferência traduzlvel em 
preço de mercado elou forma contratuais. não é tão acentuada e ainda ignorada. para 
consumidores de menor nlvel de renda. 

Esta tendência releva a imponância do consumidor nas funções de coordenação de 
ambientes institucional e organizacional das cadeias do agroncgócio. colocando em 
evidência o conceito de custo de transiçiJo com seus argumentos de recorrência. risco e 
especificidade dos de produtos e serviços no subcomponente da cadeia. 

- Certo paradigma entre a g1oba1ização dos mercados e regionalizaçAo de blocos 
ecoDÔmicos, com tendência para a abertura da economia. 

· Certa transição e definição de tendências do agroncgócio oricotadas: 

· Da agricultura segmentada. para o avibusioess na visão sistêmica integrada. 

· Da temática de produtos e fases produtivas. para o enfoque em cadeias 
produtivas. 

· Para a valorização da imponâocia da infra-estrutura. 

· Para mudanças do papel e das funções do setor público integrado e interagiodo 
com o SdOr privado. 

· Para a privatização. 

· Para a qualidade ambiental da produção como sinal de eficiência produtiva e de 
maior competitividade. 

- Em níveis globais e durante a década de 80. segundo Naisbitt e Aburdcoe (1990). 
as principais megatendências internacionais. com ef~itos sobre o negócio agrícola, 
rcprcsentavam traDsfonnaçile<. tais como: 
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. Mudar de uma eamomia nacional para uma economia illlemaCioaal . 

. Mudar da ráereDcia 110 plancjalllClllo do QII10 prazo para o Ioago prazo. 

- Mudar da oentralizaçIo para a de8c:enualizaçlo. entre 0IItraI. 

Já na década de 90 (Naiabitt .t AbunIeDe 1990 c DaviI 1990, cntre 0UInII). as 
nqah:J!c!l:n.;ias se orientaram c de forma mais definida., para: 

- A gIOOa'izaçAo da economia: o mUDclo mais iDIer-rdlcioaldo 8Im'éI de lIlOIdoI c 
lnJIados. em aparente COIIIIaSIc com as 'ClleIe ... ias de CuimaçAo de bIocoI oc"o(e" OI 
regionais. 

CollCOlllÍtlDlCllle com este pux ) de gIohelizaçAo. e lXlIIl de iDIenIiDdo para 
o fortaIecimcuto da intcrdepc MMlcia gJobe1. teaHe cIdInido e difundido _ 
paradigmas ICCOOJógicos. Neste sentido. """aram« a lDil:roelet16uica, • IeCnokJIia de 
infOl1ll8Çio e a bioccaIoIogia, oompIc:mcnIadoI por inoYaçi!cs orpniz8cionaia voIIIdas • 
Oexibilidade (outra tcndencia) na produçIo e na sesdo. 

- A ~ do livre men:ado: uma única ecooomla, um únK:o iiIilicado e uma 
base scmdhanle (com vanta&eDS para !Ildos) e confI_ de nep=iaçAo. 

Como parte des&e esforço e da intcrdc:prMf,. ia Cl()lJljinica, ~ 
,mY"'~ à difusIo de prindpios e QII'ÇIniSDlOF diacipIinadon:I deIIIe únK:o .......... 
mediante a jIeDCIlIIizaçIo DOIi orpnismo& mlllri'lIItnis, de uma IICMI lfCIIda de __ 
comuns de negoc;iaçao. 

Isto \aO levado • c.esocnle exigm:ia de 1JI!ifonnj2lIÇI de ltIi"oçto e de __ 
CCOII6micas discipliil"don5, ..... wmentc, a defesa da .......... boc:i.I (1XlIIl ear.e Dl 

inovaçao de produIos através do domlnio tec'J!I "ógico) e do conpmric!or. • ......... da 
propriedade intdcctuaJ, ao ingresso de capita1 CIIrUIgCiro e • ~ do meio 
ambiente. 

- A privatizaçao DOIi paIsea em deIenwIvimcnID, lXlIIl iIIOddaI de ai"'" Mp-ia 
em ascençAo. 

A1guns argumen!OS para a prMttizaçAo tbn sua oriFID no "'0,10 • 
"-''Iditividade. Assim aendo. para aaegurar que as CUijJi opu_ num a""","* 
estim •• I·nte à owwpetitividade. do submetida a pel""nente .".,.", ..... ", .. c iA ... 
.. -.Vtitivu em suas poIiç(Ies de iiIilicado. de forma nIo 16 a coibir OI ... de poder 
«'-mico, como a de estimular o pnbo dessa ···' .... ilividadc. via ri " ' I aIocMiva. 
pwdutiva e dislribaUva no iiIilicado, e da .... id .... int:Ivmva _ proc • . 

- A miniatnraçIo como condiçlo para dimjmrir a c!rmenda de lIIII6riII, COlO 

beoc:IIcios snpIeJWDIara de confiabilidade. RlduçIo de CIiIIDI e maior d\e "no ia iID Im do 
CipIIÇO. 

- A lidcraDça com maior On<ibilidade, como Cltinm' ...... &cili ...... e inceaG ..... 
da~ 
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- A era da biologia: limiar de urna nova revolução verde e com grandes perspectivas 
de melhoras de bem-estar social. impulsionada pela biotecnologia através de melhores 
soluções para problemas nas áreas de a1imentaçao e nutriçao. saúde. energia. indústria 
química. conservaçao/preservaçao do meio ambiente. etc. 

- Um grande interesse internacional pela preservaçao da qualidade do meio 
ambiente. com atençao às considerações ambientalistas. tais como: camada de ozônio. 
chU\'a ácida. efeito estufa. destruiçao de florestas tropicais. etc. o que demanda ações 
decisivas e urgentes para a compreensão e proteçao do equilibrio ecológico. 

- O mercado p6s-industrial. visto ntais como urna necessidade identificada. um 
critério bastao1e intaoglvel. do que o lugar físico para comprar e vender: os agco1eS que 
têm necessidades sAo os clientes. reais ou potenciais. e os que satisfou:m essas 
necessidades sAo os produtores e distribuidores das soluções. sendo o mercado. o espaço 
onde esta fuoçao é desempenhada. via preço elou contratual. 

- Nas teod!ocias de reaçao-ajuste. é possivel observar sinais de desinlermediaçilo. 
sendo que em atividades como as dos alimentos. a intermediaçao poderá ser o ntaior 
componente do preço fioaI do produto: esta desiotermediaçao tende a ocorrer não apenas 
em nlveis macroeconômicos. mas também dentro da empresa. 

Neste processo. também surgiram fases do processo produtivo calcadas na 
lerceirizaçdo. 

- Com a g10balizaçãn da economia se registram sinais e tendências. entre outras. as 
de alianças estratégicas (parcerias) de negócios internacionais sob novos critérios. as vezes 
com substituiçao das joiDt veatures das décadas 60 e 70, forjando novas indústrias com 
objetivos interreIaciooados c interconectados. onde nenhuma das partes terá viabilidade. a 
não ser numa reIaçio permanen1e c intrinseca com cada \UI::! (l· c outras partes. 

Sinais dessas mudanças e 1eod!ocias sAo vislveis na atualidade. com otaior ou 
menor grau de clareza, solidez c perspectiva antecipando as carac1erlsticas domiM01C:S de 
situações futuras. 

Essas tendências. algumas apenas iosiouaodo-se. enquanto outras já definidas e 
com sinais de penna_e,em por certo 1empo. pelo seu impulso transformador. devcrto 
iotelfcrir na estruturn, orgaoizaçao e no jogo dos atores, às veu:s acentuando conflitos c 
tensOes ou criando novas crises. outras atenuando as forças de desequilibrio e recompondo 
ambien1eS degradados elou em fase de degradação. com alterações do ritmo das condições 
de consolidaçao dos fatores portadores de mudanças. 

A pane que segue sintetiza. com propositado viés. os processos c m!M1anças em 
andamento, bem como os sinais desses fatos portadores do futuro, procurando desUlClr sua 
articulaçlo c possibilidades de se consolidarem em tendências futuras de transformar;to. 

De forma articulada, e em variáveis nlveis de intensidade, estes faIon:s deveria 
influir soIn as condiçOes de médio c longo prazos da organizaçlo sóc:ioea ... .""ica c 
agroecol6gica do negócio agricola. 
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3. 1- Revoluçlo dentffica-tec:noJólic:. 

No estudo o conceito de revolução cientifica-tccDOlógica caracteriza a mudança da 
tradiÇllo técnica para a análise cientifica (e não fenômenos súbitos, como a palavra 
sugere). incorporando a ciência e a tecnologia no processo produtivo, definindo sucessivas 
e rápidas melhorias, Mladamcute, na era da biotecnologia 

As sucessivas melhorias biotecnológicas sao articuladas e complementadas. entre 
outras, pela computaçao e informática. aplicada a urna estrutura complexa como é o 
qribaJi_. 

Neste conceito, o crescimento ecoDÔllÚco está mais condicionado e dependente ao 
estado da ciência e de suas aplicaçOes. motivando IInwlanças tais como a de um 
crescimento extensivo, alicerçado DOS meios de produçio. para um outro intensivo rJou 
com maiores possibilidades de substituiÇllo técnica recunos por insumos (l!RN.IM' ). 

Neste contexto. a prioridade da ciência sobre a técnica e a técnica sobre a produçIo. 
parecem determinar critérios normativos de especifi<;açio e controle do crescimenID. Desta 
forma. o conceiID aparece como oportuno e com diversas tendbJcias, quando se disaJte o 
problema do desenvolvimen\D sustentado. 

Diversos aUlores (NorOes et ai 1989. entre outros) têm identificado uma estreita 
relaçAo entre o progresso tecnológico e cientifico e a OntuaçAo clclica da economia, 
embora não como urna reIaçAo unlvoca e nem como única variável deIcrminante. IIUIS 

como um micleo de um processo associado a um coojumo de outros fatorei de JIIIU=a 
social, institucional. politico. organincional e. oaturalmeote, com interaçAo estruIIIraI 
com a economia. 

Como entende a maioria dos autores (citaçAo de NorOes et ai 1989). DO c:ic:Io de 
,...,..sfo da economia há uma tendência a que invenID&, delC:l'berlaS e tccnoIosW emer:;.m 
e iniciem a sua introduçlo DO pnx:esso produtivo em empi llderes. à busca de novas 
condições de competitividade e mercados. 

Claros sfo os sinais do conjuolo de meIborias e de iDOV8ÇiIes tecnoIógicaI em 
cadeias que definem possiveis e prováveis rotas t~cnol6gicas. OOVOI procIuIoI e lII8Iérias 
para velhas necessidades, novos usos de produlos tradicionais e novas foota de CDerJi.a. 
com suas trajetórias de geraçilo. maturação, difusfo e adoçIo. bem como de traDIformaçIo 
nos novos modos de produzir e de organizar o trabalho. sendo aperfl'içr»daF em Iarp 
escala. 

Estes pux:C5&0)5 consolidam novos critérios tec:ooIógiaJI e inauguram IIOVOI 
paradigmas e \f'Odfmcias. articuladas e sincronizadas com os ~ o:<lD6miCOl e 
sociais. 

Um primeiro impulso da difusfo destas novas tecnologias gaadu durante o ciclo 
depressivo, poderá ser: 

- O de detonador da recomposiçlo dos investimenlOS. 



-o da elevação da produtividade. 

- O da exploração racional de recunos naturais. 

- O do desenvolvimento mais equilibrado. 

- Constituir o ponto de inflexão para um novo ciclo expansivo da economia. 
segundo Schumpeter (1982). 

Entretanto. os estados de estrangulamento. tensões e dcplcçOcs. subprodutos do 
estilo de crescimento inicialmente relatado. parecem contribuir para definir cena relaçAo 
ambIgua com o processo da revolução cientlfica e tecnológica. 

Isto, em função. por um lado. de restrições finaru:eiras. externa1idades sociais e 
econômicas que o processo. em sua fase inicial gerou (margillll\izaçlo de bcnc:fIci<xi 
sociais e socializaçao de custos da degradação) indefinições básicas quanto' segurança e' 
eficácia dos processos e falta de legislaçAo e regras econômicas definidas e consistentes 
com as caracteristicas de cada região. 

Por outro lado. a força da iniciativa inovadora empresarial. a _sjdede de 
superação da crise econômica. a iminência de agravamento da degradação do meio 
ambiente e do risco-ameaça de extinçio de espécies de incak:ulávd valor. em nlveis nAo 
toleráveis. e os desafios impostos pela modernidade. constitucm~ fatores induIores para a 
expansão tecnológica. tendo como fundamento a C&T. mais especificamcIIIC a P.tD. 

Essa ~xpansao tecnológica tem imponante papel 110 crescimento SUltelltável da 
economia. desde que as decisões politicas dos atores equacionem esses falos portadores do 
futuro com a solução' exeqüível de pontos criticos dos estados de tensao. dcpleçlo e 
estrangulamento. 

Acrescenta-se O fato de que a gemçao e difusAo de modernas tecnologias DIo está 
isenta de conflitos e de gerar novas tensões e problemas. na medida em que afeta 
esIruluras (por exemplo. a robotizaçao que elimina parte da força de trabalho. a 
mecanizaçlo ruraJ que acentua o des mprego ruraJ e motiva o !xodo. efeito coasiderado 
dos mais sérios) e se defronta com interesses de grupos influentes. 

Desta forma, a revolução cientlfica e tecnológica. além de considerar os efeitos 
indesejáveis das modernas tecnologias já incorporadas ao proc E 55 o econ6mico. deverá 
antecipar que possíveis efeitos negativos senlo esperados e como contorná-los ou mitigi-
10&. das alternativas tecnológicas planejadas. 

A agricultura biotécnica pode ser benéfica para um pais de al1a tecnologia. 
importador de alimentos, mas potencialmente desasIrosa para palses em deaenvoIvimento 
que dependem da exponaçao de produtos agricolas. 

A biotecnologia. entre ouuas. introduz uma oova era e está nnw!ando o modo de 
vida e de pensar de segmentos da sociedade. com efeitos imIdiadores. 



Ela oferece novos produtos e maneiras melhores de criar os produtos já existentes. 
Abre novos mercados. reduz o custo de muitas manufaturas e serviços. e poderá modificar 
o padrão do comércio internacional e a estrutura da economia nacional. a distribuiçio do 
capital e o espectro do conhecimento cientifico. Criará alguns novos empregos. e eliminará 
muitos outros tradicionais (Keooedy 1993; ampliado). 

A visão prospectiva destes fatores. entre outros. releva a importância do 
planejamento estratégico dos processos integrados de pesquisa-difuslo da tecDologia em 
tempo real. 

Em conllaSte com os palses mais desenvolvidos. os menos desenvolvidos têm tido 
menos acesso aos beneficios da C& T. entre outros motivos por oio dispoleln de doDÚnio 
dos conhecimentos necessários para desenvolverem endogenamente as tecDologias mais 
indicadas às suas condições sociais. ecooômicas. ecológicas. culturais. politico­
institucionais e organizacionais. 

Acrescenta-se O fato de que os palses em desenvolvimeotoe oio esIAo capacitados 
para selecionar. absorver e implementar as tecnologias que importa. Como cooseqlleDcia. 
surge a incapacidade de capitalizarem tais fatores promissores na modemi'loçM. para o 
desenvolvimento sustentável. 

o espectro de atividades cobertas pela C&T é muito amplo e ainda o entendimento 
do que são tais atividades é conuovertido. o que dificulta definir tendências para tais 
atividades. 

Desta forma. na ausência de definições e classificaçOes uoivenalmente aceitas. 
optou-se pelas conceimações da Organização para a Coordenaçio e Desenvolvimento 
Ecooômico (OCDE) e da Organização das Nações Unidas para a &hiC8Çln. Ciência e 
Cultura (UNESCO). que agruparam as atividades em P&D, ensino C&T e serviços 
técoiClKientificos. 

Dentro do primeiro grupo de maior interesse para o propósito deIIe estudo. tem-se 
observado cena convergência conceitual e operacional da P&D. Deste modo. as atividades 
criativas de geração e difusao, planejadas em esquemas c abordagens sistêmials e 
interdisciplinares. mostram diversas e relevantes tendências na pesquisa básica. na 
pesquisa aplicado e 00 desenvolvimento experimental. 

No segundo grupo. também são observadas algumas tendências que sur8etD da 
reestruturaçio do ensino superior, especialmente o ensino pós-gradm'do. com a 
iotemaliz.açl1o e popuIari2ação de P&D. gcocralizanOO-se os conceilO6 integrados de 
ensioo-pcsquisa-extensão. 

No terceiro grupo se relacionam diversas atividades com destaque para o serviço de 
infol71lQÇlJo técnico-cientifico e onde é possível verificar tendências da 1IIIIOiDaÇI1o. 
informática . teledetecçio. etc. possíbilitaodo a maior eficácia c eficiaocia da P&D e do 
ensinoC&T. 
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hi&:a, • culIaruIcuIIiw& da miwoeapor06, aataas e c:aIos, _ IIIIIÍIII 0UIrIS, 
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Com vislaS a alterar a elasticidade tk Sl/bstlllllçdo tlcnica "'cunas nllhU'als­
inS/lmos moderno (!;IL'IjM), n:duzir a depeDdêDcia do crescimenlO apicoIa de I'atores 
externos. incorporar novos produtos e malérias-primas de ambiCIIICS e ~ nabI11Iia. e 
poder garantir a consetVaÇ>lo dos mesmos. do alguns dos tk!UJjios dD m<><kma 
biotecnologia na cadeia produtiva agr/cola. . 

Esses desafios resultaria acrescidoI quando a iDoYaçIo da agricultura for c!ef!nida 
no conleXlo do desenvolvimento, baseado na inte~ e barmonizaçto de iDItrumenIos 
com diferenciaçto regional, em funçao de potenc:ialjdac!c:s, restrições e dcnI!!oo" sociais e 
econômicas legitimas. 

Por outro lado, desafios da agricultura para exporIaçIo dcYerto esIIUIUrU-te no 
contexto internacional. Ali. interesses ecollÔmicos da agric:uItura biotécnica de pIiIes 
desenvolvidos procuram colocar seus exadmtes agriQoIu resuhaDtes, em parte, de 
maciços subsídios em setores subvencionado& e com barreiras proI«ionislas. 

Desta forma, se impõe um maicr desafio para os pIiIes em deIenvolvimeDto pua 
romper as anificiais condições de competitividade. Essa estruturaçIo é oriem.da por 
interesses econOmicos e estratégicos que influenciam a polJtica agrk:ola e termoI doi 
tratados como os do GA TI. 

Nesse conleXlo internacional de c:sIrIJtDraÇlIo do setor agrIcola, M explJc:itaa 
diversas tendências e paradigmas, predominantemente. para a indclC rincia poIltica e o 
autogovemo, por um lado, e a formaçao de fusOes e aljll!~as (jeUHalllre) ecoDÕmi<:as. 
pelo outro (Naisbitt 1994). 

ForrnaçiIo de alianças, mais do que pnx )S de fusIo e incoIporaçlo, ligniflça 
fonalccer sem crescer, e quanto maior a economia, mais poderoeo do os leIII 

proIllgOnisIaS menores. 

Naisbin (1994) aponta, também. como tmY ..... ju e paradi ..... a IfiI-Mito de 
barreiras, a desregulamentaçAo, a glohalizaçlo, a 1CIa:irizaçIo, a deIcoastruçIo, a 
reduçao, a organizaçto em rede, a empresa virtual, etc, com divaas pmiIGeI de 
desdobramentos e impactos no dcsempenllo do setor agricola. 

Nesse elenco de tendências e paradigmas, a economia tk eSCIIÚI d8Ddo lupr a 
economIa tk escopo para encontrar a quantidade (e q"alidade) coneta de liDergia, a 
flexibilidade e sobretudo, a velocidade, é coDSiderada como oportuna lIeIIC eIIUdo 10 

evidenciar a \'lI"'agem do tamanho. a agilidade do pro ~ de lomecl• de decisIo e 
respollSividade para desmantelar a burocracia. 

Embora a percentagem da popuiaI;Io que se ocupa da agriaJItura DIo Ieja muilO 
gnmde (3,0% nos ESIados Unjdos da América. 4,8% da Amanba 6,7% na FrIDÇ8, 8,0% 
DO JapIo, 9,1% na Itália (Kcnnedy 1993) e 25,6% no BnIiI). pn:IIiIcI do setor soIn a 
economia e nas tranJl!lÇlles internacionais. as _ lXIIIfi8uradu como .",..,y.OIl, 

espccialmentc nos palses desenvolvidos, do significativas. aporttecles em lIgwIa ~ de 
forma impIlcita para limitar o aeacimenlO via C.t.T. 
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Dada a necessidade de aumentar a produçAo sustenlável de alimeIItos. e a exisI!Dcia 
de setores que adotam a nova tecnologia. é pouco provável que a tendência biotéc:nica seja 
sustada. 

Entretanto. é necessário refletir sobre a conseqOente IrivializaçtJo da agricultura e 
sobre os efeitos em milhOes de camponeses e agricultores iDdepehdentcs. os quaiJ poderio 
passar a ser matéria-prima para proo:ssamento nas fases filiais da produçIo pelas mesmas 
empresas que projetaram esta revoluçio biotéc:nica. 

Na elaboraçao de estratégias para o desenvolvimento da biotecDologia agricola. há 
várias qucstOes a serem consideradas. (persley 1990: ampliado) tais como: 

- Quais são os maiores problemas a serem resolvidos em uma regiJo. com reIaçIo a 
produtividade agricola e a preservaçAo de eSlado de qualidade: do meio ambiente? 

- Que novos produtos e processos sen'lo nocessários para resolver tais problemas 
sem externaI idade<; para outros setores e com efeitos socialmente distribuldos? 

- Que produtos. técnicas e serviços existem (e suas caracterIsticas de uso. 1IIIIDCjo. 
restriçOc:s. ele.) ou precisam ser gerados ? 

- Se existem em algum lugar. seria possivel transferi-los (em que coodiçiles. quais 
as adequações. etc.) ? 

- Se nAo existem. precisam ser desenvolvidos nos locais onde sAo requeridos? 

- Qual é o melbor caminho para desenvolvê-Ios e em que lugar. ooosideraDdo as 
condiçOc:s reais do meio ambiente e das comunidades no local ? 

Falta ajnda COIIbcccr (antecipar condiçOc:s de cenários futuros para o plaDcjamenlo 
estratégico) aspectos sobre: 

- A forma. o ritmo e a intensidade em que as opnrtnnidadc:s de pntcncill produtivo. 
com posaibilidades de acréscimo pela inovaçAo biOleCDOlógica. deverlo COIIlinuar 
transformando-se em realidade:. 

- As informlJ9'eS prospectivas de como as novas biotec:DOIogiu poderio ser 
inlemalizadas, lJadnzidas e interpn:tadas pelos atores púbIiaJs e privados lespoasáveis 
pela geiaçAo e difusIo das inovaçOes. e. principalmente, como se dará o proun de 
adoçto e integraI;io ao sistema de produçIo das novas biolccnologias pelo agrooegócio no 
local. 

Kennedy (1993) excmplifica algumas das prcocupaçl!cs com a oova b~ e 
suas lendêocias, lC1Ido DJCDOIi a ver com os seus impactos ClCOIIÔIiIiQOI do que com as 
questões do meio ambiente e social. Novos produtos com maior produtividade poderio ICJ' 

menos atraenIeS em fuoçIo de novos problemas. Existe também, o penSO de uma 
uniformidade aescenle nas principais espécies ecoOOmic:as, o que traz sérios problemas 
para a P&D. 
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A revolução da biotecnologia na agricultura começa e se projeta em suas 
tendências. desde a inserção do bormônio do crescimento bovino para aumentar a 
produção de leite. até as transferências de embriOcs. alterações genéticas em peixes, aves. 
porcos. e outras espécies. Da criação de plantas resistentes a doenças e insetos, até a 
criação de lavouras resistentes à condiçOes adversas e tolerantes a pesticidas. Da criaçIo 
de plantas tropicais fora de seu ambiente, até plantas que estabili7JIriam o seu próprio 
nitrogênio. etc. Todos estes processos parecem sugerir um man:o tecnológico com 
resultados benéficos para todos. 

Entretanto. tal conclusão é. pelo menos ingênua. A biotccnologia produzirá 
ganhadores e perdedores, como todas as re\'oluçiles anteriores promovidas pela tecnologia. 
A revolução biotécnica aumentará os rendimentos. mas também pode ,umentar O risco de 
onerosas perdas agricolas. 

Não obstante O Pais dispor de: 

- Grandes reservas e potencial de recursos naturais, inclusive de materiais 
esuatégicos para o novo paradigma da biotecnologia. 

- De possibilidades de expansão do mercado tanto interno como externo. 

- De razoável parque agroindustrial e de cenuos de pesquisa geradores de citncia e 
tecnologia agropecuària (P&D), distribuldos e diferenciados conforme necessidades 
ecorregionais e demaodas de produtos e serviços agricolas. 

o futuro desenvolvimento parece estar condicionado. em primeiro Iupi', a pactos 
politicos viabilizadores da governabilidade do PaIs, em geral. e em particular que 
possibilitem implementar esttatégias frente a situaçOes de transformaçlo latente na 
atualidade, consultando e dependendo de poteocialidades. restriçOes e demandas legitimai 
regionais. 

Esses estados e condiçOes são sintetizados por elementos de dois caWios (Tabela 
4) diferenciados quanto à estratégia de desenvolvimento e com vuiável dcIdobramento 
cienúfico e tecnológico, definidos a seguir: 

- O primeiro cenário representa a continuidade de condiçOes e ~stados, de certa 
forma plausivel embora com pouca sustentação no ~o e loogo prazos. Isto. porque 
configura e favorece o agravamento da crise ccoDÔDlica. o pmIomlnio de intereuel 
setoriais com efeitos sociais perversos. a agudizaçio da degradaçIo da infra-atrutura 
fisica e do empobrecimento de recursos financeiros e. principahnente, da riqueza humana 
base do desenvolvimento e da projeção da C&T. 

Assim sendo, restringe a adoção de decisOes, que a crise e de8orgln izaçio 
demandam à limitação da entrada competitiva em iDCIcad06 de blocos regionais. e â 
estagnação e ainda retrocesso na inovação tecnológica. 
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TABELA - 4 Dois cenários pora • pesquisa agropc<Uária brasileiIa. 1994. 

ELE.~NTO 

_Tocai 

lnvatunc:nlo C.l T 

Tocai 

.............. 

Pnandade em C4T 

CENÁRIO I CENÁRIO 2 

COm1NUIDADE MootRNlDAD€ 

2,0.1,0% PlB ( 1990t93) ..... P18 (2010) 

17,0.20,0 2>,0" 

14.2 211,7 (MilblIcs USI) 

0,6% 1.2% do PlB 

O.l 104.1 (81l1l&I de USS)c 

9.'" ","doPIB 

50.0 to,O(MLIUSS)C 

2.630.0 l .500,O (USS) 

Baixa e dLIpcna. p~ Alta e ICIdiva emár-. de poaI&. 

DO c;uto pruo. Subo P .... 10 lII'II .. púbbcoI. p1WIb 

de ~ p:abliccI e ........ ...... Apoto l!IClinO """ __ 

Del •• ' e~. 

c:om o plpI. __ ---

~ pn.~. q...e.1OCUIa. 
pt_ - ..... (1,_,....~ 

~ ... _--
r • 'izw;6- dII.,. __ ",.. " 1 : .. 

lÓao • ~ pcIIIDUIIe 

_ ........ C .... _ .......... 

btct I .... ~ ..... b ....... 



ELEME!\'TO 

Transferênc1a de C.t.T 

CENARlO I 

CONTlNUtDADE 

"""'''',,'''''''''' 

CENÁRlO l 

MOOERNtOADE 

\IlIlN'na'I\OI do~. creduo. 

JII"I9OI.. cOmaaahDçlo. cnbwçlo. de 

8&IJI.& e conccntJad&. can SoaabZlÇlo" U'KI'VIÇio ~ ., 

1IT1()KtOI neplJvos em ouIroI dew 'nçfo do meto Imbtacc C, o 

sdaa. Alta depc .. d&~... lUIlcDado no ~ .. p!"OIUMdIde 

cx1ema Crcsc:tmento peltl ~da I I 

ancorponçio d. Iimtetra do Diw:1 de &ItOnCm1I ~ Rcd.Içio 

.,-icei. dl dd"IAan com reltçIo , fi'mImI do 

coobccwwao. 

FOfloTI SinCae obtida do lexto '" de Cldavid GIf"CII (Em claboraçIo, ) . 

I E.-.~dc proJeÇlopornétnca 

b A revoluçlo acnlifica c tccnolÓjpcaleva oc:niF ~ nos mi:cDdca dE peIqIAII tammdo rnaat c:fic:MnIe o p=qr' clnr, com 

menor-. req M reblNoa nA ~dadc. 

c AmodenudededoBnlll c.ínoIdeclft.ll",tccnol.a 1990-2010. CNPq 1990 



Na área de pesquisa agropecuária desenvolvida c coordenada pelo setor público, o 
primeiro CCDário mostra, pela evoluçlo das aplicações 6nana:iras, tm-il:ndas de decUnio 
na pan:eria e de conceotraçlo de recursos e responsabilidades em mIos do <Jo\.emo 
Federal, contrariaDdo tendências c ações em curso (algumas prescritas na ConIIituiçao de 
1988), relativas a nova distrlbuiçiJo de poder, ao for/alecimen/o da parceria c à 
descenlra/izaçiJo da adminiSlraçllo ou municipalizaçiJo. 

Por outro lado. é possIveI COIlSllllar que o conceito da pan:eria iDtema e externa 
ainda 010 foi intemalizada o suficiCDte pelo pcsqui5ador pera Cllimular ações mais 
integradas da intenlisciplinaridade, expIlcitas na visIo bollstiQ. 

Algumas c:stilMlivas de indicadores feitas com base em dados obtidos da 
EmbrapalDPD, assinalam a magnitude deste decUnio c da COIICtiIba;lo. Com efeito, foi 
estimado um aumento médio anual de 44,6 projetos de pesquisas em andamento da 
Embrapa, passllvlo de 2.087 OU 53,4% do tOla1, em 1984, pera 2.473, OU 69,4% do 1OIaI, 
em 1992. 

Em oubo6 orgAos do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária (SNP A), 110 

mesmo período, foi calculado um decréscimo de 67,8 projeto5 de pesquisa em .odl"'CIIID, 
por ano. 

Em diagnóstiço cios programas da Embrap&, QuiriDO (1993) coocIuiu que as 
pesquisas CCDIIlIlizadas ou Unidades coordenadas pelo Programa Naciooal de lUquisa 
(PNP), p!!ROC que se bcadiciaram da qualidade cios ~ JnIlDl!IC!F C do accuo a 
informaçlo, coquanto as pesquisas desenvolvidas pcIaa Unidades !)corcntralizadas se 
bcadiciaram da proximidade do usuário. 

Como rcsuItado, as primeiras sugerem mais alto IÚVCI de qualidade academica. 
Porém, as DesceotraIizada sugerem maior impacto na prítica agrioola. 

o autor rclaciona alguns pontos em que é "O 1 no lIIMr m"danças, tais como Da 

COIJjugaçIo de csforço& compIcmentarcs e siDcroaizad05 em que COQiP ., ... ;u 
orgaoizacionais espccifica& c a terccirizaçao sejam exploradas dwaDIc tocInI OI prI1CClIOI 

integradoa de pesquisa e difi,W»doçlo de tccDoIogia. Ou seja, deade a ldentific:a;lo da 
demanda de pesquisa relevante, até a satjsfaçlo desta em Dlvd de bcadiciáriOl liDais, com 
atenuados c toleráveis efeilO5 DCgativOS (QuiriDO 1993). 

Desta forma, se garante de fQl1ll8 pcrigoIa, a eoptimlidpcle Da rigidez da 
elasticidade ~RN,IM' e com isto, pcrpetua-5C o agnMIDCDIO da c:riac ecoióp:a e 
sóciocoooõmica. 

Souza (1993), em estudo do cientista e o problema de pcIqIIiI8 8gi'ljlC(úria 
p(j!Iica, coocluiu que existe pouca inIeraçIo emn: pcICJOiadorea das difercDIoes 
instituiçOcs, baixa iJIIeDSidade na intera;Io emn: peIqlIiudoR:I e admiJIiItnIdocs e 
DÚnima intera;Io dcs&es com atores do segmento agroiDduItrial. 

Com rcIa;Io às infllll ... cias externa&, o autor rer>In ......... que OI aamea e 
formuladorcs de polJliaI de C4T agropecuária deYan pn":"par« com o CODOCito de 
agriçultura em uso c com o cooceito da parceria. 
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Entretanto, o baixo nível destas interaçóes limita a peltqlÇio do cbamado 
complexo agroindustrial, i5lO é. limita a visio do que influencia e aconttce 'deD!ro da 
fazenda' e do que inlerage e acontece nos segmenloo; que produzem insumos modernos e 
os que processgm transformam, armazenam e comercializam os produtos agropecuário& 
(Souza 1993). 

Aioda que o proce&iO de mocIemizaçto tecnológica do setor agricola impIlcito DeIIe 
primeiro cenário tenha ocorrido, via de RgI"8: 

• Com relativa ineficiência e algum disaanciamcnto c:nttc a q"alidade cienttfica de 
parte da pesquisa do setor público fcderal. com a exigãlcia e aplicabilidade D06 siSlelllaS 
agricolas regionais. 

• Com notável defasagem em reIaçao à.fronteira do conhecimento. 

· Com dcsagregaçlo e dcsarticulaçlo enuc os programas de pesquisa e cxtcnsIn, 
c:nttc 0UIJas, é possivel constatar significativos Indices de ancimmto na produçIo dai 
principais culturas básicas. para o periodo 1978190, vuiando de 11,2% a.a. (taxa 
geométrica de crescimento na produtividade do algodlo) a 0 ,5% a.a. (mandioca). 

Com base em dados do IBGE relativos ao periodo 1978190, foram estimadas laxII 
médias anuais de crescimento na produção de laranja de 7,r /. . com COIIIiderivel 
expando da área cultivada. em torno de 6.2".. e pequena melboria lIII!dia aouaI na 
produtividade. de aproximac!amente 1.6%. 

0utr05 produlos. como o arroz (crescimento na produtividade de 4.5% a.a.). milbo 
(4.9%). trigo (4.9%) e soja (4.4% e raxa de crescimento da produçao de 8.8%), tMrmn 
expressivos aumcnlOs médios na produtividade, provocados peIu inovaçOes tec:noIógicaI. 
Essas estimativas. econômicas preliminares de lucros. para 1993. se situam em lorao de 
USS 75.5 milhllcs (prnduçao de arroz de sequeiro). USS 27.2 milhOes (novas variedadea e 
hlbridos de milbo) e USS 252.2 lIIilhOes (novas variedwles tnt'mcnto de _. 
COOIrOIe sanitário. CIl:. na cultura de soja). enuc OUIJ'OI resultado& econõmicoI nIo _ 
nocáveis (Infonnaçlles da Emb,apa). 

Em geral. as inavaçOes tecnológicas impUcitaa neste primeiro ceuirio. apear dai 
in,,"'''';,," ia. D06 PIO' .)5 integrados de geraçlo e difusIo. permearam quaae todu as 
aIividadea do setor agricola. com efeitos positivos. 

Destarte. é possivel verificar. neste ceuirio. uma tenclI:ncia de lIIIIdança no pedrIo 
biIIórico de cmcimcnto f"ndamentado tradicionalmc:ntc na exptndo da área cultMda. 
0Dde o ganho de produtividade passa a ser deSlecact. foDIe de ancimcnto da produçIo. 
com grandes poaibilidades de aumentos com inovaçlo tecnológica maiI eficaz (em te"'f'O 
real) e eficiente (COIISistentc com o meio ambiente). 

Certamenle que. com o limite da fronteira agricoIa e. em geral, com a inferior 
q"alidade de recursos oaturais remanescentes apIjcados • produçio 8IP'ipCC'oéria, a 
le ......... 'Cia para a sub&tituiçlo técnica, dada pelo coefi<:iente de e'astiçjdade ~RN.lM' 
teDderá a ser maiI intc:np D06 CCDários futuros, pu",ndo a gpHlanço 1eCIIOIógigl DeIIe 
sentido (hipótese de estudo). 



o desenvolvimento tecnológico na agricultura. viabilizando a modcmizaçio do 
setor. mosua 00 cenário atual a predominãDcia de lCCIIOIogias poupadoras de ~ 
(tecnologia mecânica. entre outras). 

Esta mudança tecnológica induzida. aceotuou o êxodo rural. com agravamento de 
problemas 5ÓCioeconômicos no meio wbano. (Cadavid Garcia; em andamento 3). 

Por outro lado. a ~ra barata e abaDdaDte (sem QlMlifjcaçln) e o baixo 
PreQO das matérias-primas que conferem parte das pressupostas V8D\agICIIS comparaIivu do 
cenário atual. nao deveria ser extrapoladas para o cenário a1tcmativo. 

Nesse cenário do futuro. as vantagens (hipótese de estudo) poderio ter SIIIIeIItaçIo 
na lJIIo.de.oora com alta qualificaçilo. no crescimento P1stent*vel da produtividade doi 
recursos naturais e na maior conscientização do valor e da necessidade da coDlCrVaÇio do 
meio ambiente. 

Nonoenberg (1991) mostrou que prociuIo5 com graDde vtllftagelff compat'Ql/Ya 
revelado-VCR. sao nitidamente mais inteDSivos em l'CC1UliOII naturais. TomaDdo como 
exemplo a VCR média do pcriodo 1980188. verifica..sc que a parti<;i~ direca doi 
recursos naturais no valor da produção dos 10 produtos com maior VeR. é de 27.0"~ 
enquanto que para os 10 últimos é de apenas 2.0%. 

Ao se ampliar o corte para os primeiros 20 e 20 último&. a diftiCbÇI ainda se 
mantém bastante elevada. Isto indica que o Pais é um exportador Uquido de matérias­
primas ou produlO5 com baixo grau de uaosfof'lll8Çio iDdustriaI. 

Em hipótese de estudo. esta tendêDcia leva a uma transfer&cia de potencial. 
embutido 00 recurso naturaI. para o exterior e deverá mudar para o ceuúio a1terDa1ivo. 
Igualmente. no cenário da modernidade há impUcita uma m1ylença quanto 80 subIidio e as 
relaçOes do comércio internacional. 

o desenvolvimento tecnológico é CuDçao, CDIre outru açIIcI. das divenaI formu de 
investimcnlO5 realizados em pesquisas e difusIo..adoçAo de tecnologia, bem como 
invcstimenI05 para o aproveitamento e adaptaçln de lCCIIOJogias gcndu em ouIrU 
condições e regiOes. 

Entretanto, há lCCDOIogias que sao mais espedficas e dep u.tenta ou concficionec!· 
80 meio ambiente local do que outras. requereudo, em muilO5 CUOI, serem gaidai na 
própria regiIo. 

Neste sentido, ICCDOlogias e técnicas. tais como o deIenvoIvimc:Dt de c:uItivIreI 
mais resiqentes às corMIiçõcs adversas e com maiores poaibilidadca de ~ 
eficiente de ~ naturais locais, variedades mais produli_ c edlptidai • c:en. 
coadiçõcs climáticas, comçlo de solO&, etc., devcrto ser ~ para tais CI)! tiq'lcl 
especificas. Esta caracteristica. que pode ser dcmminec!. de esp«/jic/da« 
biotecnológica, é marcante na agricultura. 



Com a intensificação do uso, com freqüência de fonna ineficiente e por veus 
predatória, de ambientes e recwsos naturais ecollÔmiCOS na agricultura, e cada vez mais 
próxima à exausdo da fronteira agricola. coloca-se em maior destaque as condiçOcs 
especificas e diferenciadas dos ambientes agroecológicos e sócioecollÔmicos para a 
expansão da oferta agrícola e. com isto. aumentam os requerimentos financeiros de 
investimentos para a pesquisa e difus4o-adoção de tecnologias adequadas às condiçOcs 
regionais. 

Contudo, o que o primeiro cenàrio mostra no penado 1980/90, e para o caso 
ilustrativo dos recwsos financeiros aplicados às pesquisas do setor público fcdcral em 
arroz. feijão. milho. mandioca, trigo, citrus. algodão e soja. sob coordcnaçlo e cxecuçIo da 
Embrapa. é um significativo decréscimo médio anual de USS 8.69 milhões. 

Quando consideIado os recwsos financeiros da Embrapa aplicados • pesquisa no 
penado 1980/93. é possivel \'erilicar decréscimos significativos nas dcspe;u operacionais 
(l.l % na participação média anual percentual do orçamento tOlal da. já reduzida 
participação) e na transferência destes recwsos aos parceiros (0,69%). 

Por outro lado. a parte correspondente às despesas com salário, experimenwam um 
aumento médio anual de 2.0%, (historicamente a maioria dos recursos foom destinados 
ao pagamento de despesas de pessoal). sem que isso pudesse tnIduzir-se, nccessariamcDte, 
numa melhoria de salário real, uma vez que as aplicaçOcs totais tiveram um significativo 
decréscimo médio anual de USS8.298,39 milhões (Tabela 5). 

Para outras instituiçOcs de C&T. implícitos neste primeiro cenário (últimas colunas 
da Tabela 5), foi estimado um modesto acréscimo médio anual de USS 37,3 milhõcs para o 
pretendido atendimento a um grande número de amplos e relevantes prognunas para o 
desenvolvimento e a modernização econômica do Pais e. em particular, do setor agricola. 

Entre tais programas se relacionam os definidos pela Secretaria de lnformaçao -
SEI, pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais '-INPE, pelo Instituto de Pesquisa da 
Amazônia -INPA, pelo Instituto Nacional de Tecnologia -INT, pelas aPias de 
financiamento de pesquisas e estudos (FINEP) e as doooncntes das atividades de 
macroalocaçAo de recwsos do CNPq) entre outros. 

Urna pane dos estudos e dos prognunas de pesquisas sob coonIcnaçIo da SccRIaria 
de Ciancia e Tecnologia. se relaciona. direta ou indiretamente. com a mocIcrnizaçAo do 
setor agrlcola. complementando as pesquisas coordenadas e desenvolvidas pela Embrapa. 

Igualmente se destaca nos cenàrios da Tabela 4. o fortalcrimento das apliaIçiIes de 
invcslimcnto da iniciativa privada em C&T. passando de um modesto USS 0.3 bilblo. no 
cenário atual. para USS 14,8 bilhões no cenário altenllllivo para o futuro. EsIa 
intensificação nas aplicaçOes, espera-se. ocorra de forma estruIUnIda e complementada 
com as aplicaçOcs do setor público. 



TABELA 5- Recursos fioanc:eiros aplicados pela Embrape 118 pesquisa qropecuíria e par ouIru 
instituiç1!es federais atuando em C&T, tais como Univcni<l.des e a Secretaria do Ministério de 

Ciência e Tecnologia. 

TRANSF. TRANSF. TOTAL 

PEIÚODO sALÁRIo DESPESAS TRA"ISF. EMBRAPA' UNIV. FEDb SECRETAlUA 
(MEDIA) (%) ("') (%) (USSMiIbõoo) (USS MilbIIeo) (USS MilbIIeo) 

1980181 48,61 23,89 12.10 270.919,00 86,0 427.0' 

1982/83 '1,78 23.98 9,14 296.'72.00 393.9' 

I 98411!' '1,36 33,37 ' .94 230.614.00 91 ,41 386," 

1986187 ".60 26.60 6.60 2,.,939.00 89.40 601.31 

19881119 6',30 18,31 3.20 198.11'.00 720.60 

199Q..91 71.00 12.11 9.30 212.160,00 87.90 709.40 

1991J'J3 76,31 0.01 183.12'.00 

nNotNctA 2.01 -1 .13 -0.69 -8.298,39 37,34 

• FONTE : O- cio Dodoo da Embrapa-DOF. F.mInpo (1993). OI _ 

tranofannadoa "" cruzm" ........... uaando """" _ oIOP-DI. _ dczI9l - 100. A .... do 

inIIaçio foi .......... "" dczI9l de CrSII.lI apIi<Oda ao p<riodo -.;.. ao NCrS. -'...,;pIa 
"" 30 ... pota ...... .,....,n .... viIUIdo __ ....... ~ do IIOYO'-" NCrS. 
b MiniAirio de F ............ _. de Ennno Superior. RcIaIiIrio l986-90 do -. M_ 

ele Cia>cia. T ...... . 
c T....-;..-. 



Quanto oi capacitação. foi estimado aumento expressivo de 62.5% (Tabela ~). 

passando do custo médio de USS 50.000. no ceruirio atual. para USS80.000 (MO se trata 
de um aumento nominal para a possivel compensação do efeito inflacionário nas despesas 
dessa especialização). no cenario futuro. privilegiando os aspectos qualitativos dessa 
capacitação (fortalecida. ainda. com a possível redução dos custos reais da especíalíl3çào. 
implícito na revolução C&n. 

A revolução científica e tecnológica traz consigo mudanças nos modos de pesquisar 
e difundir os resultados. de tal sone que possíveis e esperados ganhos da eficiência e da 
eficácia dos processos integrados de pcsquisa-difusão de tecnologia (eficiência da inovação 
tccnológica) poderilo estar MO intensiva e positivamente correlacíonados com a 
especificação numérica de pessoal, mas sim. com aspectos dessa espcciaIização. 

Desta forma é evidenciando o efeito qualitativo. que espcra-se com a revolução 
C&T, conforme observado por cientistas como Leontief. na análise comparativa de mão­
de-<lbra dos Estados Unidos DO comércio internacional . 

A modernidade do setor agrlcola a que se refere o segundo cenário. é atrelada. em 
parte. à capacitação cientifica e tecnológica endógena necessària para gerar critérios de 
manejo e conservação do meio ambiente. 

Estes critérios resultarilo dos zoneamentos ecológicos e economlcos (ZEE) 
regionais. íntegràveis e diferenciados (consístente com paradigmas globais). O ZEE. 
deverá ser fortalecido por todo um conjunto de instrumentos de política de 
desenvolvimento. devidamente articulados. convenientemente complementados e 
adequadamente implementados e dosados. confonne as condiçOes de cada regiao (Cadavid 
Garcia Em elaboração. I). 

A capacitação em C&T deverá considerar elou orientar-se conforme tendências e 
paradigmas do desenvolvimento sustentável, quais sejam. o de ser economica-me viavel. 
ecologicamente adequado e sustentável. políticamente equilibrado e socíaImente justo para 
garantir a parceria da comunidade. 

O ZEE é um instrumento de integração desses paradigmas. procunmdo integrar e 
barmonizar o BOlDO sapieu de Lineu. o Homo economicu. de Adam Sotith e o ZooII 
poIitikoll de Aristóteles. 

Neste sentido. pode-se concluir que o zoneamento do meio ambiente constitui-se 
em instrumento indíspeusável para coociliar imperativos do desenvolvimento econôotico. 
com a ncc:cssidade de proteger e melhorar o meio ambiente. 

Também busca definir as novas vantagens camparativas e de competitividatk do 
setor agricola. As conseqüências negativas da possível falta de rigor na legislaçlo de 
proteçIo ambiental e sua aplicação e, principaImente, na fiscalizaç;1n e monitoramento no 
manejo e uso de n:ausos naturais. sao favorecidas. em parte, pela falta de critérios 
cicntlfial& e CDdógeoos sobre os quais pautar os aspectos normativos e prescritivos da 
conservação. 



- No segundo cenário alternativo. são destacados diversos fatores e tendências 
condicionantes. pelo menos em hipótese de estudo. da modernidade do setor agricola 
(Tabela 4). 

A ênfase está na mobilização de recursos financeiros de forma mais intensiva e. 
principalmente. tecnicamente criteriosa. procurando reverter tendências de degradação da 
infra~tura e do empobrecimento da base da ciência e tecnologia. adequados às 
condiçOes. IimitaçOes e estado de cada região. ou para corrigir omissiles de questões do 
desenvolvimento sustentável que não foram abordadas ou que não mereceram o tratamento 
hoje dispensado. 

A elevação dos recursos de investimentos que se espera sejam aplicados à pesquisa 
neste segundo cenário. visa atender duas frentes, ambas definidas dentro do 
desenvolvimento sustentável. da seguinte maneira : 

- A primeira é para atender rapidamente às necessidades crescentes e inadiáveis de 
programas como o de segurança alimentar, fortalecendo a pesquisa orientada. por 
exemplo. para a moderna biotecnologia que venha a evidenciar e socializar as diversas 
formas produtivas com facilidades de socialização. 

Tais formas podenlo consistir em pesquisas de tolerância. resistência e melbor 
aproveitamento de condiçOes adversas e limitadas dos ambientes e recursos naturais 
remanescentes; as que valorizem os processos biológicos. tais como os de biocontrole. 
bincidas e biofertili7..antes. com base nas novas fronteiras abertas pela moderna 
biotecnologia. 

0utJas formas poderão ser as modernas tecnologias poupadoras de ncursos 
natW'ais eJoo que aumentem a produtividade dos mesmos, e as biotecnologias moderna.., 
com vantagens para o agrooegócio e para o consumidor final. de atenuadas exteroalidades 
e de DÚnimos e toleràvcis efeitos de segunda geraçilo. 

- A segunda. é para ampliar a fronteira do conhecimento eJoo reduzir a defasagem 
do setor agricola em relação a essa fronteira. em áreas onde o PaIs aparentemente llIOI5Ira 
vantagens comparativas e para incorporar posslveis acréscimos, SUSlCntáveis no longo 
prazo. de produtividade dos recursos naturais. auxiliado pelas tecnologias de ponta da 
pesquisa básica. \1abili7..ando metas de competitividade e modernidade. 

Parte dos investimentos serà alocada para o aumento e para o aprimonuocoto do 
componente humano (recursos hwnanos). Desta forma, é suposto um olveJ próximo de 
800 pesquisadores por mi1bl1o de habitanleS (pmh), ainda longe dos pa'"mares regisUados 
em paIses como o Japão (6.000 pmb) 00 Itália e Coréia (2.000 pmh) (CNPq 1990). 

o Pais ao chegar ao século XXI, estarà com uma pop"açao em torno de 172 
milhlles de habitantes, dos quais apenas 20,0%, ou menos, estarto vivendo no meio nual. 
Isto significa que cada agricultor que atende cerca de 10 P .S, daqui a uma ct.\cec!a, 
deverà produzir o dobro, 00 mais, no cenário alternativo. 
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Um aspecto destacado dessa capacitação cienúfica e tec:oológica diz respeito ao 
requerimento de claras e definidas bases DOnoativas (Icgislaçao, acordoI iDIcrDaciooais. 
conceibJaçOes clenúficas claras para defiDiçOcs tccoológicas coo1lucolcs. vaiorizaçlo da 
par=ia, aalrdos de cooperação, etc.) e econômicas. capazcs de oriCD/aJ' e estimular, com 
segurança e continuidade, o dcscovolvimento. 

Ignahncnte, destaca-se DO ccoário alternativo para a modernidade, o for1alccimento 
das aplicaçOes de iDvcstimcoto da iniciativa privada em c.tT, psmodo de um rnocbto 
USSO,3 bilbJo, DO cenário atual (Tabela 4), para USS 14,8 bilhOes DO CCDário para o 
futuro. Esta intensificaçio, espcra-se que ocorra de forma estruturada e complementada 
com as aplicaçOes do setor público. 

DcDlJe os desafios e oportunidades no CODICxto de macrn«tn".......,.. da e,a da 
biologia, um é panicularmente evidenciado, especiahnente DO seguDdo cenário, qual seja a 
biotccoologia moderna, teodo como alavanca propulsora a c.tT. 

Durante os últimos 40 81106, a produção mnndial da II8ricultura. da silvicultura e da 
pesca tem sido superior ao crescimento demográfico; cntmanto, este resultado foi obtido, 
em muitos casos, com JIRjuizo da base dos recursos naturais, devido ao emprego de 
insumos modernos que exauriram, em muitos casos, a capacidade de toIeriDda doi 
ambientcs oaturais (FAO 1993). 

No relatório sobre o estado mundial da I18ricuItura e da alimenta;" (F AO 1993), 
sIo relacionados alguns desafios. tendêocias e aplica9'c' pr«nciai' da biotecoologia 
moderna, considerada chave para relevar e evideDQar a compctiUvidadc e li vaatqcDs 
comparativas, seodn a produçIo agrirola e a sanidade animaI os maiores beDdiciadoI e. 
ainda, com grandes perspectivas, tais como: 

- A produçao de animais traos~nicos c a trlDSgmeais de pIaDw de cultivo, em 
panicuIar de milbo, lII1OZ, so;a. a1godAo, batata. bc:ICmba doce e lOmaIC, eJm outras, bem 
como a traosgêoesis para a obtençao de pIaotas n:&i&tenICs a bcIbicidas. 

- O CIDJlR80 de anticorpos moooclonais para o diagnó&tico. 

- A engenharia genética para a produçllo de vaciDas, visando a pte.coçJo de 
doenças virót.icas. baCIcriaDas c parasitárias. 

- A iNhIÇlo para a geraçIo de popuIaçOes de cIcIcrmiDado sexo, para o COIIIIOle e 
crradicaçao de doenças c para o planejamento de plaDtéis. 

- A fertilizaçao iII ~ a sexagem e a clonagem embrioDária '''l!IC'!!aodo o 
emprego de técnicas de traDsferm:ia de embrilIcs. 

- O tratamento microbiano, enziJDátjm e a aplicaçIo da en .... "'ria lI"""tic' em 
pesquisas com bacIérias. para aumcnw a cficXDcia de UIO de rona,en. DI alirue"' ....... cio 
gado. 

- IDSU\IIDCllIOs biotecooIógicos como cultivos de cmbJiOcs e cIoDqcm de JICIICI, 
para a conservaçIo de recursos genéticos. 



- Cultivo de tecidos para a micropropagaçAo de clones especiais. e para evitar 
patógenos em sementes de cultivo. 

- Mapeamentos e traçadores moleculares. para identificar genes de interesse para o 
melhoramento genético. 

- Sistemas de flXllÇão de nitrogênio biológico e de oepas. para a utilizaçlo eficaz de 
nutrientes do solo. 

- Manipulação genética da fotossintese e produçao de sementes de hlbridos 
mediante a apomixis. ou reproduçao assexuada de sementes. 

- Melhoramento florestal e na silvicultura através de biotécnicas. tais como a 
crioprescrvaçao, o armazenamento de plasmas germiuis a l118D.rtcnçln de determinados 
estados vegetativos de interesse sócioeconômico e a de segurança no IraIIIporte de plumas 
germinais; as possibilidades de obter variaçIo somaclooal, visando obter atribuIoII 
bioeconômicos e para traçadores moleculares, visando à scIcçAo de espécies, entre 0UIraI. 

- Potencial da biotecnologia moderna Da propagaçlo de pIaD1as oleaginosas c 110 

acréscimo de atributos bioeconômicos de palrnkas e outras espécies de valor estraIégico. 
com grandes perspectivas para o PaIs. 

- Perspectiva da biotecnologia moderna DO desenvolvimento c aplicaçlo 110 setor de 
pesca de espécies marinas c de água doce. com pesquisas da rcguIaçAo, em nIvd genético. 
bioqulrnico e fisiológico. de técnicas de diagnósti<:o do estado do meio ambiCDIC c du 
complexas interações de processos fisicos. quImicos c biológicos marino&. 

o principal desafio da biotecnologia moderna é o de IIlIIIeJItar a procIuInid8dc. 
qualidade e IItilizaçJo de novos produtos; a de reduzir a depellClencia de in ....... 
modernos como OS agroquImicos e de matérias-prlmas imponadIs, c a de mcIborar a 
preservaçlo e a conscrvaçJo de recursos genéticos e demais RlCW10I naturais. 

Outros aspectos que envolvem tendências se n:lacionam como o da proIeçIo da 
propriedade intelectual. bioscgurança (risco biológico), subItitulçAo de cxportaQiIcs. jIIIÔÇI 
social. nlvcl de empn:go. nivcl de saúde e sanesmenlO c crise biológiQ cntre paíIcs 
dcscnvolvidos e em desenvolvimento. entn: outros. 

- ManipulaçJo genética da fotossintesc c produçjIo de sementes de hlbridos 
mediante a apomixis. ou reproduçjIo assexuada de sementes. 

- McIhoramemo florestal e na silvicultura através de biotécJIjcal tais como • 
criopnsuvaçtJo. o &rmIZCDamell/O de plasmas germinais. a lII8IIlI\eDf;to de deIernIiudoI 
estados , ·cgetativos de interesse sóciocconômico c a de segurança 110 lraIIIporte de p1M1M' 
germinais. 

As possibilidades de obter variaçlo somacIooaI. visando obter atribuIOI 
biocconômicos e para traçadores moleculares, visando â scIcçIo de espécies, cntn: onIrU. 



- Potencial da biotecnologia moderna na propagaçlo de plantas oleaginosas e no 
acréscimo de atributos bioecollÔmicos de palmáceas e outras esptcies de valor estratégico. 
com grandes perspectivas para o Pais. 

3.2 Infra-estrutura e tendências do IIrooq6cio 

o crescimento econômico demanda do setor agricola crescimento de produçio. No 
passado recente. e ainda no presente para certas regiOes remanc:scntes e sem grandes 
perspectivas. foi possível resolver o problema de aumento da produçlo através da expando 
da fronteira agricola. 

Estas possibilidades praticamente se exauriram na medida em que muitos (pobns e 
famintos) destruíram seu meio ambiente imMiato. a fim de sobreviverem. cIcrrubendo 
florestas. exaurindo as terras marginais. acelerando os proccsli'J6 de ero5Io. intensificando 
a caça e a pesca. e outros. na economia da opulência e do dcspenllcio. intensificaram a 
degradação. poluiçao e depleção do meio ambiente . 

Os desafios se orientam para o crescimentn da produtividade sobre bescs 
sustentáveis. Isto implica uso mais intensivo de tecnologias adequadas aos diferentes 
sistemas de produçio. para diferentes meios sociocu1turais. em difereotes esp ..... os 
geográficos e sob condiçOes de oferta do meio ambiente diferenciadas em suas 
potencialidades. perspectivas e limitaçOes. 

As tecnologias a serem desenvolvidas e colocadas à disposiçAo dos divenos 
consumidores no mercado de tecnologias devem enfatizar. além do aumento da 
produtividade. a eficiência econômica. a ecoeficiência ecológica. e a sustcnlJIbilida em 
termos sociais e politico-institucionais. à curto. médio e longo prazos. 

A agricultura passou a incorporar diversos iosumn'i modernos como fertilizantes. 
sementes melhoradas. defensivos. máquinas e implementos agricolas. raçOcs. vacinas, 
espécies geneticamente melhoradas, etc .. tomando-se mais integrada. mais dependente de 
outros setores da economia e mais especializada. 

Todo este processo de modemizaçAo passou a depender da pcsquisa·difu"-doçao 
de tecnologias. com aprimoramentos continuados e integrados ao longo de uma cadeia. 
onde se insere o agmnegôcio: o .gribu~. 

Dentro do enfoque de agribouiMu. é necessário entender como ocorre o prO(: 110 

sistêmico de adiçAo de valor ( isto é. funçOes e utilidades acrcscidIs ao produto primário 
em cada componente e DOS elos dos componentes) na cadeia na qual se CDCODIrIJD 81 

atividades à montante e à jusante da fazenda. 

Nesta estrutura produtiva primária. se incorporam os ganhos de procIutividadc das 
inovações tecnológicas verificadas ao longo da cadeia. com efeitos sobre o CODP.midcv 

final. verificados através do sistema de preços elou de vinculos contratuais. 
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Um dos subcomponentes imponantes da cadeia de qribll .... é coDSlituldo pelas 
indústrias de fertilizantes, defensivos agrícolas, máquinas agr/colas e sementes, insumos 
básicos para a produção primária e veículos para a inovaçAo tecnológica desejada. quando 
estes consultam e se adequam às condiçOes do desenvolvimento sustentável . 

Outro subcomponente, não menos imponante, é a infra<Strutura aaociada ao 
processo produtivo pás-fazenda relativo aos estados e tencteDCias dos serviços de 
transporte, comllnicaç/Jo, armazenamento e a própria agroindllstrializaçdo. 

Nesta pane do estudo se apresenta uma síntese desses coodiciooantea da 
modemizaçllo. destacando suas relaçOes com a pesquisa e difusioItnUIsfedDcia de 
tecnologias. dentro da ótica do estudo qual é a de tendências. 

Os sistemas produtivos predominantes na agricultura brasilein 510. via de regra. 
semi-intensivos. com certa tendência a aumentar o uso de insumos modernos. visando 
aumentos de produtividade. 

Para o caso dos fertilizantes e dado que, grande pane dos solos 510 relativamente 
pobres em reservas de nutrientes. a íntensificacio dos cultivos tem accIendo o 
esgotamento dos mesmos. Desta fonoa. o desafio se orienta. em pane. para lIIdbores 

. dosagens (indicador técnico do consumidor para a indústria) e o manejo da acbAçlo 
(indicador do consumidor para a pesquisa). 

Este esforço, consistente e ao encontro de tenctencias, se orientou para o suprimento 
de macronutrientes, tais como nitrogênio (N), fósforo (P) c poIàssio (K), onde, de modo 
geral. a oferta tem sido compatível com a delll8llda da agricultura. Essa colllJl8libÜidlld se 
acusa em termos de concentrados apropriados e de fáciI armazenamento, manuacio c 
aplicação. 

Os avanços tecnológicos e as condiçOes criadas pela expanslo da agricultura semi­
intensiva e tradicional, apontam para um aumento da delll8llda de iNumoa mais 
adequados e de maior eficiência técnica e econômica. Neste 1Cntido, a alta COOCCIIbaçlo de 
N-P-K poderá resultar em problemas de defici6ncia de nutrientes SC'Q,ndários. tais como 
enxofre. cálcio e magnésio. e de micronutrientes. 

Embora os experimentos da Embrapa (l99Qb) iiI06Úem que a eficimcia relativa dai 
fontes de fertilizantes nitrogenados e solúveis de fósforo dos produtos comerciais. quando 
medida pelo Índice de Eficiência Agronômica (lEAl. é simi1ar a de um fertilizaote !*Ido. 
ainda persistem problemas associados à forma de aplicação, IIIIIJICjo do solo e du culturas. 

Isto indica que a eficiência de aproveitamento dos fertílíWJIes CSIÁ CIIR:itameaIe 
relacionada com a tecnologia de uso e as prátícas de manejo deite insumo, e do 1010 e dai 
lavouras. com destaque para: 

- Caracteristicas do fertilizante (balanceamento doi nutrieoIes tt .... CMw'-+lI, 
pureza, solubilidade, etc. 

- Caracterlsticas do solo. tais como acidez. matéria orgAnica e umjdade: . 
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- Características quimicas e físicas do solo. tais como erosividade. lixiviaçao e 
fixação. 

- Características ambientais. tais como época. forma e uniformidade de aplicaçao. 

- Manejo do solo e da lavoura. entre outros. 

Grande parte deslas características estão estreitamente vinculadas à pesquisa 
agrícola. com desafios oríentados em mais de uma direção. por vezes identifICadas como 
tendências. 

Por um lado. a atenção se orienta para a minimi:z.açlo de perdas de nutrientes. 
principalmente de nitrogênio (volatilização e Iixiviaçllo). potássio (lixiviaçao) e nutrientes 
naturais arrastados pela erosão. 

Esta orientação traz como efeito a minimização da poIuiçao de ambientes e 
sistemas hídricos. à jusante do processo produtivo primário. Pelo outro lado. no final da 
cadeia agroindustrial. há demandas. por parte do consumidor. quanto a resIriQ/les e 
barreiras de processos e de produtos com menos subprodutos tóxicos. a semn satisfeiw 
pela pesquisa. 

A estrutura da indústria de fertilizantes no bloco das __ ..... 1tIa. com 
características tecnológicas e mercadológicas próprias. é um aspec;to a considerar no 
planejamento e estruturação da pesquisa agrícola. e onde sio registradas diversu 
tendências. 

Rappel e Loiola (1993) consideraram alguns melhoramentos e inovaç6cs da 
indústria de fertilizantes (tendências e expectativas). julgadas pertinentes no contexto 
deste estudo. a saber: 

- Formas e nlveis de interação dos fertilizantes com o meio ambienIc, para se 
atender as novas regulamentações ambientais. 

- Produtos alternativos. tais como fertilizantes de liberaçAo lenta. fertilizantes 
liquidos e nitrofosfalados. 

- Fertilizantes adequados às necessidades tropicais e subtropicais. 

- Catalizadores mais ativos e resistentes. 

-Melhoría da qualidade dos produtos finais. com especificaçOes mais rigidu. 

Como estratégias elllpleS8riais e que "mbóPl 11: rel.aoQ4ll1 com a peaquisa 
agrícola. sio citadas (Rappel e LoiQlll. 199) : 

- A verticalização. visandO lISIC@W1U o acesso às matérias-primas estratégicas. 



- A reestruturação, eovolvendo grande número de fusões e incorportlÇÕCS, 
resultando em estruturas produtivas mais racionais. ágas e flcxlveis (isto é, consiSlCnte 
com megalendências inicialmenle citadas neste estudo). 

- A diversificação da produçao, com o objetivo de ocupar os DlCicados regionais. 

- A realocaçfo, com oova distribuição geográfica dos investimentos. priviJcgiaDdo 
regi(!es com melhores condiçOcs de ofena de matérias-primas. 

Entre os fatores detenninantes da compctilMdade, 06 aulORS (RappcI e Loiola, 
1993), relacionaram: 

- A capacilaçlo lecnológica. através de invcstimeDlos em P.tD, jIút ___ ra e 
contratos de licenciamento, com suposto potencial de atuação em parceria com empresas 
públicas. 

- A capacitaçao produtiva, para atender as flutuaçOcs dclicas da oferta e demanda, 
integrada à produçAo de ioswnos desta indústria. 

- Orientaçio para O mercado, desenvolvendo produtos e técnicas de aplicação, de 
forma a atender às especificaçOcs de DO\IOS mercados e oovas rcgnlamcntaçlles do meio 
ambiente. 

- Produtividade e qualidade, como forma de melhorar OI lndiceI de lucratividade 
interna e o ateOOimeOlO às espccificaçOcs de uso dos feniJi71lDlcs, vale dizer de uso e 
manejo integrado destes insumos denuo da {JOf'tei,a. 

- Balanço adequado entre divelSificaçlo e iDIcgraçIo vertical, de forma a pranIir o 
acesso a mercados e matériasl'rimas. 

- Política agrico\a. uma vez que os subsldios e financia_ollll • 88J'icultwa estio 
entre 06 principais determiDaDtcs da exp8D* ou retraça0 do QOIIp'mo de fertilizantes 

Com relação a este fator, as teodencias apontam em acntido CODttírio u 
con&idcradas nesta n:ferêDCia, sem, contudo ocgIigeDciar as poeaibiljdectes de poUtic;aa 
ecollÔllÚcas incentivadonls ao CODSUlllO cIesIe ins .. mo. 

Em termos gIobais e aIIIfonDe informaçlles da AsIoc:iaçIo NacioaaJ pua a DifiIIIo 
de Adubos e Cormivol (ANDA), o consumo de fatilizanIcs dnraDtc o Il1O de 1993 fbi 
recorde, alcançando 10,36 milbiIc:s de toneladas, superando o melhor ,.....\Iado obCido li&! 
eodo, de 9,7 milbiIc:s de tonelada., em 1988 (Brasil. 1993). 

Alguns dos fatores que conlribulram para esse favoraveI d mpenho, foram: 

- A favorável relação de preços entre as priDcipais Iawuru c fCl1ilizaDlea, 
contrastando com o verificado em anos anteriores. 

- A melhoria no d mpcolbo do próprio setor iDduIIriIl e laJDbán 1111 prcQOI 

agrIcoIas. 
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Esta maior demanda beneficiou o setor produtivo nacional de matérias-primas e de 
produtos intermediários para fertilizantes. com aumentos expressivos. também, nas 
importaçOcs de matérias-primas e intermediários (Brasil. 1993). 

o segundo componente da cadeia do qrilMlli_ exemplificado oeste estudo é o 
de def~nsivos agrícolas. com grandes possibilidades de interaçl10 com a pesquisa agrIcoIa. 
em virtude de sua base técnica caracterizada como parte da indústria qulmica fina. 

É uma indústria que comen:iaIiza moléc:ulas complexas dr4edas de atribuUJs 
praguicidas. fungicidas. bclbicidas ou reguIadores do c:rcscimeDlO. 

Tais produtos como esses atributos. são volt.adoi para a agriaIItura. integraDdo 
produtor e usuário. que. em prindpio. deveria privilegiar o esforço de vcndu e redes de 
assiSlência técnica para garantir a sua estreita margem de tolcrtDcia (produtos de alta 
periculosidade). 

Na indústria de defensivos agrico\as convivem três tipos de empresas difcrcoci"'as 
pelos seus conteúdos tecoológicos. a saber: 

- A empresa formuladora que adquire os inSlnnos no mercado e rcaliza as eIapu de 
mistura e embalagem. 

- A empresa produtora de ingrcdicntes ativos. 

- As firmas geradoras de molmdas iDlmd .. zjndo as ~ tcad6gicu que 
resultam da pesquisa. 

Os desafios da pesquisa agrIcola pcrmeiam as atividade& deSIas cmpi - com 
alguns pontos de convcrgencia e de intera8C mútuo. 

A descoberta de moléculas de uso gcocr1!Iizado. baixa ",xjçjdede mlni!llC!l 
impactos sobre o meio ambiente e custo de produçIÕ aceitável em nIveI da cmpreea. por 
exemplo. coosegue. em regimes de apropriabilidad iotcl ....... 1 e P"C!!Ics edcquIdoI. 
crescer e garantir sua posiçAo competitiva. 

A existência de um efi<:icntc regime de apropriaçIo lecno&óp::a. 8lJ1IVá da 
propriedade iotelcctual e patentes, é c:oodiçIo necessária pan o illllClllivo • petq .. iu em 
quaIquer setor. público ou privedo rclacioDedo com este insumo. 

Este cenário de maturaçIo tccDOIógica tem aberto espw,'O pan • oa!p'!Çlo do 
mercado de pt"Odutos genbicos (produtos 010 mais protcgidoI por P*"'"), com 
aItcraçl'Ics nas formas de ~ uma vez que. em iiiClc;adoI ICIII proteçIo de 
patentes. ganha de&taqoe a cooconâacia em prcçoI. 

A eficácia de produIOI genérial& poderá lei' lDCIIOI' que • doi procIaIoI ...... eec!os. 
_ a economia D06 custo& 88ricoIu pmpicieda pcIos lDCIIOI'CS pIeÇOI, em VÚ'iOI -. OI 
tornam compctirivos. 



Silveira (1993). em estudo de competitividade da indústria de defensivos agriallas 
considerou que a liderança é exercida pelas empresas inovadoras. com tRs estratégias 
básicas que consultam. em nlveis variáveis. o planejamento estratégico da perquisa 
agricola e incorporam diversas tendências, tais como: 

- Estratégias defensivas. atuando em vários segmentos do mcrc:ado. em buIca de 
economias de esI:8Ia. através de processos integrados centralizados. desenvolvendo lOIaI 
alternativas de produtos com maior pureza e produtos com IIICIIOr dano ambieDIaI 
(destacada megatendência). 

- Estratégias ofensivas, envolvendo segmentos sofisticados da agricultura. com 
custo e risco alto. porém de prêmio elevado (tedncia e paradigma do juk boadl ou 
titulos de rendimento elevado mas com pouca segurança). 

- Estratégias de ruptura, voltadas para o desenvolvimeDto de produto& 
biOlecnOIÓgicos. com elevado risco. cujo prêmio depende nao só da obcençIo de um forte 
efcito-substituiçlo sobre os produtos convencionais. mas também da lõOIIJPIcxa qucIIIo de 
propriedade intelectual. 

Os fatores de competitividade deste setor podem sintctizar-5C em fatores intcnIoI • 
empresa e fatores estruturais. com nexos com a peaquisa, como legue (Silveira. 1993): 

- Capacidade de sustentar as rotinas de invcstigaçlo e de mam"CDçlo das CIIlÇoIla 
cxperimcnIais nas grandes zonas agroclimálicas, para identificaçao das pocencialidIdes 
das moléculas. 

- Embora de menor importância (assim considerada pelo autor). a capacidade de 
adequar o produto às exigências do consumidor através de fommloçOcs convenicntcs. 

Este cenirio resulta de particular intcrcslc para a perqui.. agrIcoIa c """"" 
aspectos de convcnim:ia para a pesquisa pública como é o caso da cxistl:ncia de efideDtc 
apropriaçIo tecnológica. 

o terceiro componente da cadeia aarllw• m. cxcmpIitk:ado lICIte CIIUdo, diz 
n:lpeÍto a indústria de máquinas e implementas agr/colas. setor de CItnJIUra ~ 
onde coexistem empresas de diferentes tamanhos e distintas canlCterillicas tknicu e 
organizacionais. 

Esta beterogeneidade se manifesta em uma csuunira de mcrc:ado segmentada oodc 
as barreiras à entrada, as exigências tecnológicas de produto5 e prol: CllOI e OI caDaiJ de 
disttibuiçlo sIo cspcclficas à cada subsetor. Isto propicia uma dinAmica competitiva 
distinta em cada segmento. embora com certo grau de compIcmcntarida com OI ouaro.. 

A diMmica tetDoIógica da indústria deV,...... basicamente de inowçIIcs 
ICCDOIÓgicas externa à própria indústria, tais como o mcIborameDIo de m*pJiDIa e 
implernentos agrIcolas, incorporado nas peças c componentes adquiridol em 0U1rU 
indústrias, à montante do complexo. 



Destarte. a possibilidade de inovação tecnol6gica na concepçllo industrial. depende 
de avanços ocorridos nas pesquisas voltadas para o setor agropecuário e no~. bem 
como das adaplaÇÕeS relacionadas as especificidades agroecológicas e s6c:ioecon6micas 
regionais. pertinentes do ambiente no qual máquinas e implementos agrícolas serio 
utilizados. 

Em síntese. a dinâmica tecnol6gica interna da indústria está na sua capacidade de 
articular-se. por um lado, com as indústrias supridoras de ínovaçto à jusante. e pelo outto, 
na capacidade de atender as exigências do consumidor e de nio agmlir o meio ambíente 
00 qual se insere o agroneg6cio. Neste contexto, o meio ambiente é visto este como um 
consumidor a ser atendido pelas suas exigências paotadas nas restrições ecológicas de WIO 

e manejo. 

Dahab (1993) relacionou três tendências tecnol6gicas preICIIICS na indústria de 
máquinas agrícolas. a saber: 

- A primeira se relaciona à incorporaçto de sistemas eletr6nico& de monitoramento 
e controle das máquinas e implementos. Os critérios para definir as ref~ do 
monitoramento se relacionam. por sua vez. (hipótese levantada neste estudo), com 
aspectos relevantes da pesquisa agropecuária e no~, apontados inicialmente neste 
estudo. 

- A segunda envolve a concepção de equipamentos menos agressivos às condições 
do meio ambiente, que possibilite o aproveitamento de poIeIIciaIidades e considere as 
restrições agroecol6gicas. atendendo de forma mais articulada e ergonômica, os diferentes 
estágios da atividade agrícola. 

- A terceira tendência se relaciona aos aspectos organizacionais da indúIIria, 
procurando formas de organizar a produção e distribuição dos produtos, de maneira a 
atender à economia de escala. de escopo. e sobretudo à especificidade do 8grOC(IO&si .. _ 

Segundo o mesmo autor. algumas das estratégias competitivas da indúsIria de 
máquinas agrícolas são orientadas nas seguintes dimensões: 

- Estratégias de mercado na procura de forte idenlijicOfIJo de marca e elevada 
preOCllpaçlJo com a assisrencia técnica. como formas de minimizar a competição via 
preço. 

-Estratégia de exportação, com bairos preços e elevada durabilidade nos produlol 
exportados, já que o mercado externo é bastante competitivo e o Brasil tem ocupado nicbos 
de produtos de pequena complexidade tecnológica 1105 palses desenvolvidos. 

Entre as oportwlidades e obstáculos à competitividade da indúsIria de máquinas 
agrícolas. Dahab (1993) relacionou os seguintes fatores: 

- O conbecimento do mercado interno. 

- A assistência técnica mais acesslvel. 
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- A capacitação tecnológica para adaptação às condições locais. 

o autor acrescenta que. tais vantagens tendem a se erodir. na medida em que falta 
uma polltica de recursos humanos e de estruturação organincional (ausmct8 de 
treinamento em recursos humanos. falta de inovações organincionais e estrutura familiar 
das empresas de implementos. dificultando a modernizaçAo interna setorial). 

Destaca a falta de investimentos em clcscnvolvimento de produtos e pt!KCSIOS. tais 
como baixos gastos com P&D. ociosidade em algumas etapas do proc ElSO produtivo e 
necessidade de modernização de equipamentos de testes e ensaios. entre outros. que 
afastam a indústria da fronteira internacional. 

Outros fatores estruturais limitantes à competi1ividade desta indústria 510: 

- A alta verticalizaçAo devido a pouca integraÇl10 inter e intra-sctorial, resultando 
em fraca rede de fornecedores. 

- A alta diversificaçao e pulverizaçAo das empresas levando a descconomias de 
escala. 

- A falta de mecanismos de distribuição, que coordenem melbor o mercado e 
diminuam os CUSlOS fixos inen:ntes aos canais de distribuição. 

- A defasagem tecnológica na incorporação de dispositivos miaoeIcu6nicos. para 
atender exi~ncias de mercado. 

Quanto ao mercado interno e conforme infol1ll8ÇOes de Brasil (1993), a rdaçIo de 
troca. definida pelo índice preços ou índice de preços dos principais produtos 
agricolaslpreços do setor agricola. em 1993 ou indice de preços de máquinas agricoIas. foi 
favorável para o setor agricola. 

Este cenário positivo permitiu que a produçao e as vendas de trltores e coIbeideiras 
~nta5sem vigorosa recuperação após Ionso periodo de quedas. As vendas de 
tratores, que já alcançaram 81,7 mil unidades em 1976, vbn n:gmlindo 1ICCIIIU8damcnt, 
até o mínimo de 21 ,3 mil unidades, em 1992. 

Outro aspecto a dcst8NIr neste cenário se refere a idade média da frota bnaiIeira 
superior a 12 anos. implicando em altos CUSlOS de 1D8IIUICDÇIo, onnsiderávd nIvd de 
obsolcscencia tecnológica e decorrente exagerado nlvel de perdas no proc:caao produtivo 
(Brasil 1993). 

Na agricultura moderna. a semente (para propósitos deste estudo, COOIjHcc:nde a 
semente melborada nas duas categorias: fiscalizada e certificada) 11:1 "penha papel 
importante como insumo agricola, sendo: 

- Portador do avanço tecnológico que evidencia potenciaiJ genéticoI, tais como 
capacidade produtiva e outras qualidades como toler4ncia e resil\l:ncja " pragas e 
doenças. 
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- Sintetizador de resultados biotecnológicos. tais como grau de pureza. poder de 
germinação e condições fitossanitárias. entre outros. 

Ki~una e Ferreira (1994). em aruiJise do setor de sementes do Brasil no pcrIodo 
1982183 a 1991192. das 12 principais culturas. e principais Estados produtores, 
conclulram: 

- A coexistência da agricultura de subsistência ao lado da agricultura voltada para o 
mercado. 

- A existência de potencial de expansao para o mercado. tanto do ponto de vista 
quantitativo (baixa taxa de utilizaçao de sementes melhoradas em diversas culturas c 
regiões do Pais). como qualitati\'O (diversidade de condições tecnológicas e 
edafoclimáticas). bem como pela ainda possibilidade de expanslo da fronteira agricola. 

- A influência dos esforços da pesquisa no melboramento e a pl"OduçAo de sementel 
por pane das instituições públicas e privadas. 

A principal semente melhorada. comercializada no periodo. foi a de lOja. 
representando. em 1991192. em torno de 49.5% do volume tOlal prodllzido, em tomo de 
1,66 milhões de toneladas. seguido de trigo (20.0%). arroz (9.6%) e milho (7,9"10) 
(Anuário Abrasem 198411993). 

A síntese do panorama do agribuofnell brasileiro finaliza com algumas 
considerações gerais. relacionadas com a infra-estrutura do processo produtivo. com 
destaque para a emergente indústria de comercializaçAo agricola e a infra-atrulUnl de 
transporte a ela associada. 

A importância da comercialização se deprecllde das estimatival de utilidade e valor 
geradas nesse processo produtivo, e das perdas que ali ocorrem (indicibIcias ICcnoIógical 
e econômicas). acentuando a preocupaçAo com a qualidade de insumos e produlOI 
agricolas e pecuários. 

Estimativas da Embrapa (1994) e do Brasil (1993) sugerem que se perdem em 
torno de 34.9"/. da produçAo de hortaliças e 30.004 da produçIo de frutas. e de 9,2% • 
22,0010 da pl"OduçAo de grIos na comercialização la .... ra, devido a léaIicas inadequadu 
no manuseio, e ineficências nos transportes, armazenamento e mWlagMII destes produlOI 
(Tabela 6). 

Apesar da precariedade das informações sobre perdas da produçIo agricola. há 
consenso (Brasil, 1993) quanto à : 

- O nlvel de perdas é bastante elevado. 
- Estas perdas afelalll a competitividade externa, especiaImenlc em ldORI e 

produtos com e"igencias sanitárias e outras de qualidade. além de criticos nIveiJ de 
eficiência econômica (altos custos e riscos. etc.). 

- As perdas sao passlveis de reduçIo quando tomadas medidas de natureza 
estrutural e gerencial. eficientes e oportunas. 



As principais causas dessas perdas continuam sendo O escoamento inadequado por 
rodovias precárias próximas dos pólos produtores. excessiva manipuJaçao da safra, 
inadequado sistema intennodal de transporte. desqualificação de recursos humanos para 
otimizar meios tecnológicos. deficiências técnicas e de manutenção associada à 
obsolescência de máquinas e equipamentos. e gerenciamento e difusao de inforrnaç(les 
sobre safras descoordenado e insuficiente. 

Os prejulzos podem ser ainda maiores ao considerar a queda da capacidade em 
decorrência do uso inadequado de insumos agricolas (Brochado. 1993). 

Em tennos globais. é considerada wna capacidade estática de armazenamento em 
torno de 100,0 milhões de toneladas, insuficiente para o atendimento da demanda. 

Esta demanda tem sido afetada pela expansAo agricola e pela dislribuiçio 
geográfica da infra~ não dimensionada de acordo com a localizaçao e os nlveis 
esperados da produção agricola. 

É oportuno indicar qua a esta insuficiência f!sica da infra-estrutura de 
armazenamento. se somam deficiências administrativas, operacionais e contratuais nas 
relações dos setores público e privado de annazenamcnto. que geram ineficiências 
tecnológicas e deseconomias na cadeia do agroneg6cio. à jusante da fazenda. 

A cultura da má qualidade da produção agricola DO Brasil. que define parte do 
estado do cenário atual. parece perperuar-se por fatores e tendências (Brochado 1993). tais 
como: 

- O poder de barganha da intennediaçao é aparentemente (talvez até certa 
tendência) fortalecido pela má qualidade do produto. quando compradores e agentes do 
mercado fixam o preço do produto da melhor qualidade. pelo preço do produto inferior. 

- Falta de estimulos para que o produtor obceolla um produto de melhor qualidade. 

- Falta de organizaçao da produção e do mercado para incentivar a melhoria na 
qualidade. 

- Carência de infra-estrutura e de assistencia técnica orientada para a melhor 
qualidade. 

- Deficiências na fiscalizaçao fitossanltária. de sanidade e saúde animal. e de 
classificação, DO sistema de inspeção e monitoramento das diversas fases produtivas 
primárias e secundárias, alem das deficiências legais e operacionais. 

Em nlvel internacional o sImbolo das evol~ 1eCDOI6gica. operadonaI e 
organizacional dos transportes DOS países desenvolvidos é o coMabIer, o qual PI*ibi\itDu 
não somente a raci(>ll8lizaçOO deste serviço em termos de inIcgraçAo de rnodeljelada e 
funçOes, como também. grande parte do processo de recuperaçlIo de ferrovias e por\OI 
(BaraL 1993). 



59 

TABELA 6. Estimativas de perdas de grIos na agricultura bruileinl. 1993' 

PRODUTOS 

Milho 

Soj. 

Feijlo 

Trigo 

PRODUÇÃO 

1993 

10001 

28.281,1 

24.363,9 

10.114.6 

2.361 ,0 

2.051.7 

PERDAS 

' .. 
100 1 

17,1 

4.827,6 

10.3 

2.509.5 

22,0 

2.225.3 

15.0 

354.2 

9.2 

118,7 

• FONTE: Brasil (1993). 

FASES ONDE 

OCORREM AS 
PERDAS 

Annoz.- 7.11% 

C oIIteiU - 5,0% 

AnNz.-2,7% 

_-2,4% 

Colheito -12,6 

AnNz.-7,O% 

_,2.4% 

Armoz.-9,O% 

C_6,0% 
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Os dados oficiais indicam que de uma extensAo total da malha rodoviária federal 
pavimentada de aproximadanv:nte 50 mil krn. 31,0"10 podem ser classificados como em 
estado bom. 34,0"/. em condições regulares, 28,0"/. como em mau estado e 7,0"/. como em 
péssimo estado, sendo que a situaÇão atual, permite identificar dois grandes grupos de 
problemas, a saber: 

- O primeiro se refere ao estado fisico desta infra~tura. com sérias restrições ao 
nuxo de mercadorias para os centros de consumo c/ou processamento, sendo que o sistema 
troncal e de estradas vicinais que alimenta o sistema federal , exige recuperaçao e 
volumosos investimentos de manutençio permanente. Em decorrência desse .stado, 
ocorrem grandes perdas das safras agrícolas. 

- O segundo grupo de problemas diz respeito às condições de segurança. com 
ausencia ou precariedade dos sistemas de pesagem dinâmica. péssimas condições de 
sinalização horizontal e vertical, desapare1hamento da policia rodoviária e in5eguraDça de 
transportadores e mercadorias, entre outros. 

Algomas t~ncias e propostas de estratégias e de pollticas públicas para o 
atendimento das exi~ de competitividade do sistema rodoviário, dizem respeito à 
(Bara\, 1993): 

- Mudanças estrnturais 110 âmbito jurídico, orientadas para a rcesuuturaçlo da 
administraçAo, para a definição clara e estável da terceirização, privatização ou pan:eria 
com o setor privado e para contornar problemas financeiros e econômicos do subsetor. 

- Reestruturação dos mecanismos de financiamento dos investimentos. da 
manuteDÇlo e da operaçao. 

- Rdormu1açio das estratégias e prioridades nas fonnulaçOes de politicas públicas. 
com ênfase 110 desenvolvimento de pesquisas e estudos, no planejamento de médio e longo 
prazos e na ampliação da participaçio de entidades nIo-governamentais. 

- R«uperaçIo das modalidades de transporte, com claras dc:finições dos papéis a 
serem de&empenhados pela Unillo e pelos Estados, 110 que se refere à gesIIo do si_o 

Com reIaçIo ao transport. jtrroviário, é possfvel indicar que. após a década de 70, 
o sistema sofms um processo de estagnação, e mesmo de retrocesso em alguns aspectos, 
com a degradação das vias pennanentes. Isto, em conscqOência da pcIIIIergação de 
cooservaçIo ciclica e renovaçlIo, do mau estado dos sistemas de sinalização e 
colllllnicaçlo, da precariedade do parque de tração envelbecido (em torno de SO,O'Yo silo 
locomolivas dieseI-délricas, com mais de 20 anos) e deteriorado, e das péssimas coDdiQOes 
dos materiais rodantes. 

Como tendmcia e proposta de estratégia e de politicas públicas para o ateDdimcDto 
das exigfmcia& de modernização e competitividade do sistema femMário, é clcs!acada 
(Bara\, 1993) a regionalização e a cisllo, para. em seguida, privaIizar as funçIjes 
separadamente. 
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A infra-estrutura de transporte marítimo e hidroviário tem exercido funçAo 
predominante na balança comercial. No período 1985/90. a navegação de longo percurso 
participou. em média em 62.0010 do movimento dos portos. a cabotagem com 33.0"10 e a 
navegação interior com S.O%, com claros sinais e tendências de acréscimos. 

Neste sistema. os portos constituem elementCH:bave na competitividadc. tendo 
sofrido mudanças por indução dos novos padrOes de acondicionamento. manuseio. 
estacagem e transferência. vigentes no comércio internacional. 

Neste sentido. as tendências que se registram no sistema de transporte maritimo 
internacional se acusam internamente, na medida em que ocorre a abertura da economia. 

Em nível nacional e segundo Barat (1993). os principais problemas dos portos 510: 

- A pulverização de recursos. a ausência de critérios para a priorizaçao de 
investimentos e a falta de regularidade nas aplicações. 

- Os níveis de eficiência operacional 510 muito inferiores aos padrOes intemacionaiJ 
o que acarreta acréscimos nos custos e decréscimos na competitividade. via preço. 

- Persistem deficiências no atendimento em vários portos. com fn:qOentes 
sobreestadias de navios nas operações de carga e descarga e alongamento das esperas para 
atracação. 

- Os portos só terao capacidade instalada compatlvel com a demanda estimada para 
o futuro próximo, se operarem com elevada eficiência operacional, com inevitáveis 
necessidades de ampliaçOes e melhoramentos. 

Como tendências e propostas de estratégias para o atendimento de exigências de 
modernização e competitividade do transporte maritimo e hidroviário, 510 destacadas as 
seguintes (Barat. 1993): 

- A descentralização e independência das docas existentes DOS Estados. com livre 
negociação de contraiação de serviços avulsos. 

- Os serviços de movimentação. armazenagem. transporte, vigilAncia e demais 
atividades afins poderio ser exercidas. não somente pela administraçAo dos por\oI, como 
também pelos armadores e seus agentes. exportadores e importadora. empresas de 
serviços e cooperativas de mao«.oora. 

- Implementação das mudanças contempladas na nova legislaçto que regula a 
movimentação das cargas nos portos. 

- Necessidade de modernização tecnológica e de revislo de méIodoe e pI'C c OI de 
estoeagem. manuseio e embarque-«sembarque de cargas DOS portos. com vistas • RduçIo 
dos periodos de permanbcia dos navios. 
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- Necessidade de aperfeiçoamento continuo dos recursos humanos no uansponc. de 
forma a tomá-los compativeis com a qualidade e os avanços tecnológicos da frota 
mercante. 

- Necessidade de integrar a política de transporte de longo prazo 11 polltica de 
comércio exterior. 

A infra-estrutura do setor pecuário também apresenta sérias dcfici~as. que 
limitam a sua competitividade e impOem desafios 11 pesquisa. 

Se estima que grande pane do abate. em torno de 62.0%. ocorre sem o selo do SIF. 
sendo que internamente a grande maioria dos produtos sAo comercializados I ..... n . 

Considerando o elevado grau de perecibilidade destes produtos e subprodutOl e 81 

notáveis deficiências no monitoramento e controle da atividade. podc-sc afirmar que OI 

níveis de perdas sAo elevados. 

À guisa de exemplo e ainda dentro da fazenda. somente em conseqOencia da febre 
aftosa e segundo dados da Secretaria de Defesa Agropec;uária do MAARA. o setor 
pecuário perde anualmente em torno de USS 200.0 milblles 

Na caracterização de oponunidade e obstáculOl 11 compctitividade da indústria de 
laticlnios. por exemplo. a pressão da abertura de novOl me.cados impOe IIOYOI padrOea de 
concorrência, que exige competitividade de custos e nova capacidade gcRDCiaI, 
valorizando estratégias mercadológicas. 

Isto representa desafios para as cooperativas, que precisam buscar nlvcis mais aI10I 
de integração para cn1'rcntar as barreiras nos sr.gmentos mais valorizados do me.cado. e 
adotar formas organizacionais mais ágeis para acompanhar as teDdancias. 

Na Figura I se apresenta um esquema simplificado de pouIveis relaçOcs entre 
componentes de um complexo agroinduslrial. que tem como CCDtro uma ccorregiIo. 
propositadamente vicsado para OS propósitos de pIanejaIDCIIIo cstraIégico de peaquia 
agricola e conservaçio agrocc:ológica. Nessas transaçllcs dá-sc especial mfuc nu 
teDdancias dos diversos atores dessa cadeia. 

Na avaIiaçIo prospectiva de mudanças cli ..... icas [I TI I em nlvcis regional. 
naciooaI e global. as tendências se orientam para o CSIIIdo de problemas como OI blll'GCru 
da camodo de ozônio. a e1evaçio da temperatura e seus efeitos no dcIcongel.mc:nt,o -
inunc!"QOcs- e sobre a agricultura. através dos impacto6 DO solo clau na ~. 

Algumas teDdancias das mudanças climáticas se relacionam c;om I prevido lObre 
feDÔmenos hidrológicos (ciclos. regimes de im ... d~. manejo d·épa. preICfV8ÇIo de 
mananciais, mudanças nas zonas costeiras, etc. [ITII. 

Tendências sobre O USO e manejo do solo se relaciomim c;om o .stado de ciclos 
hidrológicos [IT31. Neste sentido tem-sc projeções e teiMVncias de perdas, dEI lime ..... 
rcduçIo de vida útil. etc. dos recursos do solo. 
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A integração dos fatores abióticcs (clima n solo n água) indicada na Figura I. sAo 
fatores determinantes dos estados bióticos. em tomo dos quais tem-sc projetJldo tendl!ncias 
para a caracterização da sustentabilidade ecológica. para o estudo da potencialidade da 
biodiversidade e das perspectivas de potencialidade na biOlecnologia, e outras de estudos 
integrados para definir capllddllde de cllfla e ótima simplificação ecológica (IT6]. 

Na simplificaçdo ecológica, (Figura I indicada pela interfase (abTc( sAo 
registradas diversas tendências quanto à simplificação, pOIencialidades a serem 
preservadas e/ou acrescidas pela C& T e desafios impostas pelas restrições de uso e manejo 
dos recursos do meio ambiente a serem transformados em oponunidades. 

Essa taxa de simplificação varia com as características de cada ecorregiAo (2T1), 
sendo comandada pelo sistema de produção primário, com diversas tendancias à montante 
(aTh) e àjusante (abTc) do sistema de produção. 

Nas transações (2TZ, 2T3 e 2T4) si<> eocontraclas diversas tendancias quanto à 
forma de simplificação, uso e manejo dos recursos do meio ambiente, tais como a 
exploração com um minimo de intervenção das atividades no estntivismo e na pesca JIIo. 
predatórias. 

A simplificação ecológica para a pecuária sucede após o uso dos recursos na 
agricultura e. em certos casos, se configuram tendências na procura da restaWllção. 

As indicações (2T5 e 2T6) mostram evoluções e tendl!ncias de aperfeiçoamento das 
transações nos processos de mercado, com destaque para a compelil/v/dade slotêm/ca, em 
duas direções, a saber: 

Por um lado, a competitividade empresarial do lIaribaol_ de fatores internos e 
estratégicos, tais como: 

- A parceria, desintennediação, terceirização, integração, et<:., bem como da 
capacitação para a inovação em termos de biotccnologizaçio, informatização, 
monitoramento e controle automatizado. 

- A capacitação produtiva, vista pelos ruveis de coefici!ncia em plOO"SSO' e 
produtos menos agressivos à natureza, pela efici!ncia econômica. em temIOI de favorável 
relação beneficio/custo, pela melhor qualidade. pelo menor leacl-d_, pela maior 
habilidade para satisfazer o consumidor ao final da cadeia, etc. 

- As ações voltadas para OS recursos humanos, tais como a capacitação, treinamento 
e gestão mais eficiente de pessoal, entre outras. 

Pelo outro lado, se observam tendência de fatores sistêmicos. com destaque para os 
definidos dentro de contextos macroeconômicos, sociais, C&T, infra~ e vantag~fIS 
comparativas reveladas ,em setores como os de soja, sucos e frutas, óleos, papel. celulose, 
pecuária e laticínios, entre outros. 
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Demro do agrDCalSSistema e para os ambientes institucional c organizacioDal 
(Figura 2). do observadas diversas tendências. com desIaque para: 

- A dinâmica organizacional, traduzida por um complexo de COIIIJ'aIos e tnlDsaçI!cs 
que procuram a caracterizaçAo de custos sociais (custos estimados de iDCicada e impdedos 
das transac;Iles, conforme a recorrência c cspccificidadc da ameaça cloo ritI:o DI 
transaçAo). 

- A intemaIizaçao desses custos nos processos produtivos com eldemalidadcs pela 
dcgradaçio e poluição. 

o retomo da mensagem procedente do mercado (coordcoaçIo), é definido nu 
formas de domínio contratual (C) e pelo mecanismo de pRlÇO ($), pe/licaMo todos OS 

compoocntes à montante (Figuras I e 2). 

Entre o componente agroecossistema (c) e me/cada (d), isIo é, (abc T dJ, foram 
idcn!ificadas várias te~ocias e paradigmas indicados ao Ioqo deste doclllocnto, 
relativas à sustentabilidadc do crescimento c a eqüidade na disttibuiçlo de beneficios deuc 
crescimento. 

Em nível nacional do observados alguns paradigmas e dcsafiOtI que se ieIacioaam 
com a iotegraçAo de blocos de mercado (em olveJ intemaciooal) e com a seguruça 
alimentar (nível interno), entre ootros. 

Na Figura 2, foram exemplificados IJ& conjuntos de iDCiCildoi reIeYantes para • 
pesquisa agrícola. segmentados conforme divencs crittrios apresentados por Cadavid 
Garcia (Em andamento 4). 

Cabe dcsIacar. como te~ias, na definíçio de mercado para o planejamento 
estratégico da pesquisa agricola do setor público. as seguintes: 

- A redcfinição do papel do Estado oeste setor. 

- A privatizaçao da C&T (e a pesquisa). 

- As estratégias de p\anejlmento e de integraçAo da pesquisa e extcnsAo (3T1). 

- A pan:eria entre os setores público e privado. 

- A ênfase pela qualidade de produtos e pIO' ! 5 oe produtivos, onde a peaquiIa tem 
(00 cspera-se que d I mpeilhel dcsIacado papel. 

Na segroentaçio de mercado para os resultados (produtos) iDIqradoI (00 a _ 
integrados) da pesquisa e exteodo, foram coIoc:ados quatro subcoIljunloa, excmpIi1bdoI 
como paradigmas com ~ocias variáveis e, as vezes controvaticIIIs e oIo-confI--. a 
saber: 
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- Segmento de mercado para o enfoque da pesquisa orientado pua clientes na poDIa 
do conhecimento. ou clientes com limitaçi!es tecnológicas aplicadas. ou ainda uma mistura 
deles (3D]. 

- Segmento de mercado de clientes da tecnologia pua siS1C1118S de produçIo em 
pc:qucna esc:aIa e de grande esc:aIa (3T4], com diversas tendl:ncias e conflitos de definiçlo 
nos mesmos. 

- Segmento de mercado de clientes numa complexa cadeia de integraçIo. conforme 
macrotendências apontadas neste documento [3TS]. 

- Segmento de mercado com tecnologias para produtos de exportaçIo, consumo 
interno (segurança alimenw), etc. [3T6] . 

A segmenlllçAo de mercado para propósitos de plaDejamento da paquisa poderá ser 
orientada pela natureza do produto alvo dessa pesquisa. 

Neste sentido, os mercados de clientes podeJto ser agrupados como 1ICgUC: 

- Em matérias-primas para o setor agricola. 

- Consumo In aatara. 

- Produtos e insumos de elou para a agroindústria. 

Em cada um destes grupos do observadas tendl:ncias pua atender maiores 
exigâlcias do consumidor (3T7], eviW o consumo de produtos com efeitos prejlMticili' • 
saúde. que CODSIImam demasiado energia, que deixem resldtlOl tóxicos, que .dilizem 
materiais de espécies da biOla ameaças de extinçlo ou que aejam IIICIIOI agreIIÍVOI • 
natureza. 

Tais caracterlsticas, entre muitas outras, sIo manifeIIas por um COIIIUIIIidor liDaI 
consplcuo. ou por um consumidor mais organizado. CODScientizado e aDIante na defea da 
qualidade ambiental [31'8(. 

Por sua vez, é possIvcI verificar que tais tendl:ncias se .. "sam com cratos ao Joaao 
da cadeia agroindustria1. com resultados de poUticas, estratégias e funI#s dos cIivem» 
atores integrados dessa cadeia. 

Como exempl06 ilustrativos são aoo«adas as rQÇ(Ies de tenNnçias em funI#s e 
opeI~ intermodais nos subsistemas de transporte, 1ais como: dIx:toviu, ~. 
operaçlIes BOT. etc .• e para estes. produtos resistl:ncia ao transporte e manuaeio. [31'9]. 

As tendências [3T\2 a 3T\S] relativas à segmentw;Jn de DlCicado de insmnOl com 
fortes nexos com a pesquisa. foram inicialmente apreseutadas oeste documento. 
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4- TENDtNCIAS SÓClOECONOMICAS DOS 
CENÁRIOS DO AGRONEGOCIO 

Pane das mudanças 5ÓCioeconômicas em andamento, reúnem condições para se 
consolidarem como tendências irreversíveis. ou fatos construidos na atualidade, ponadores 
do futuro. para se impor como tendências de peso, germes das transformaç/les 110 futuro. 

Algumas dessas nnvlanças e teodências possuem relativa autonomia. enquanto que 
outras. a maioria, encontram-se estreitamente relacionadas e interdependentes. 

Tais fatores sao condicionantes do desenvolvimcnto e dcvcrIo ser simultaneamente 
equacionados nos desafios que enfrenta o Pais DO que diz respeito a: 

- Definir. implementar e implantar um modelo de desenvolvimento SIL<\entado que. 
em principio, considere e intemalize esses fatores. 

- Integrar-se de forma competitiva e com vantagens- à ccooomia mundial, 
preparaodo-se para este propósito JIH"Aliante o ajuste às IInvlança' e teodeDcias 
irreversíveis. 

- Procurar a eqüidade social e ecoDÔmica através de mccani5!!VlS pe11II3IICDIeI e 
eficientes. 

A eqüidade social se consegue mediante a intensificaçlo qualitativa e quantitativa 
de adequados programas de educação e pela descollCClllraÇAo de pólos de desenvolvimento. 
otimizando a agregaçao de utilidades e valor a ser distribuldo. 

Neste particular, a CEPAL (1990) em documento da transformaçIo produtiva com 
eqüidade. aponta que na década de 80. houve a coexistencia de tedncias encotUJadu. No 
âmbito institucional, se fortaleceu a ioteraçao poUtica e ao mesmo tempo se debilitaram u 
instituições públicas. com elevado custo social. As economias se caracterizaram por uma 
perda global de dinamiSIIIQ e mareado deterioro nas condições de eqüidade. 

No esboço de uma proposta de transformaçlo produtiva com eqüidade, se 
estabelecem critérios (alguns identificados como teodêocias) definidos 110 eontexto de uma 
maior competitividade internacional e na susteotabilidade da própria transformaçlo, entre 
outras. 

Esta competitividade deve sustentar-se pela incorporaçAo deliberada e siSlem'tica 
da revoluçlo da C&T ao processo produtivo, mais na conservaçAo e até 110 acréscimo do 
potencial produtivo do meio ambiente e menos na depreciaçIo dos salários reais e Da 

degradação desses ambientes. tendo como imperativo, que OI beneflciol du 
transformações nesses processos tenham medidas redistributivas e que atioj8m 
positivamente os setores margioalinldos e excluldos do cmsrimcnto da prucIutividIdc. 

Esta valorização do salário real. que representa um apccto da eqüidade. é efci10 
(em alguns casos. quando O orienta), causa (em outros) e por vezes com 
interrelacionamento variàvel (airvIa em outros) da C&T • F 'de 
aprimoramento, treinamento e educaçao da ~. 
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Em outro contexto, a eqüidade procura e mostra certa tendência com lIIOIIIantes de 
renda pereclvel dos recursos naturais e renda dindmica da incorporaçto da C.tT na 
atividade produtiva. Em ambos casos, a P&O tem destacado papel prcscritivo e nonnativo. 

ConseMlr, e quando necessário prc:seMlr. estados de qualidade e q"antjdade: do 
meio ambiente. para garantir a permanência (SUSlClltabilidade) e ainda os possiveis 
acréscimos de produtividade DOS fluxos produtivos. 

Neste sentido. é posslvel verificar que os movimentos (tendbK:ias) doi 
ambientalistas tem algo a oferecer ao agronegócio. nIo fixando.se nas P"'O"'reç6es com 
rcguIamentaçóes e puniçOcs. mas manifestando apreço por uma pRCx;npwi'O mais 
profunda. a saber: o =scimcnto econômico sustentávcl, onde, a longo prazo, os principiai 
do crescimento econômico e da qualidade ambiental se reforçam mutuamente. 

No caso dos Estados Unidos da América, o ambientalismo está de acordo com 
outros movimentos, humanos e naturais. da vida empresarial. em aspectos como (KIciDcr. 
1999): 

- O da prevençto da poluiçào. onde projetar pmccssos nIo-poluidorcs se revelam 
mais econômico do que os proc:essos que poluem. 

- Os custos de manutençao dos pme esS.:JS que poluem, pruvarIo ser mais e1cvado1 
do que os custos para eliminá-los, determinando tendenc:ias nesse sentido. 

- O movimento para o angajamento dos funcionários pela qualidade: e ~ da 
poluiçlo. entre outros. 

Em nivel intcrDaclonal e com relaçlo à collSClVllçlo, é oportuno sintetizar 05 dez 
princlpios (Os Principios Valdez), que dizem respeito à Iendl:ncias do consumidor pua 
ava1iar atividades de empresas que afetam direta ou indiretamente a biosfenl, da 
CoalizaçJo por Economias Ambicntalmente responsáveis (SI8rke, 1991): 

- ProtcçIo da biosfera: eliminar descarga de poluentc que CIIIIIC daDos ao ar • • 'sua. 
à tem e a seus habitantcs; proteger habitats situados em rios, lagoI, terras COIIciru, e 
monitorar as causas de aquecimento global, deplcçlo da camadl de ozônio. chuva àcida c 
-.. 

- Uso sustentável de recursos naturais: uso eficiente e planejamento cnid ..... ; 

protcçIo de habitats da fauna. espaços abertos e regi6es agresICS. preservando a 
biodivcrsidade. 

- Rcduçao de reslduos e de despejos: reciclar materiais senij)[e que poaIveI. 

- Uso prudente da CDergia; investir no apcrfeiQO"mtnto da eficim:ia eueigética e na 
conservação. 

- ReduçIo de riscos; adotar tecnologias e pllJCCSllS operacionais seguros e 
preparados pua enfrentar cmergéncias. 
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- Comercialização de produtos e serviços seguros que minimium impactos 
negativos no meio ambiente e sejam seguros para os consumidores. 

- Compensação por danos causados. com esforços para m:uperar os danos no meio 
ambiente. 

- Abertura: revelar os riscos potenciais ao meio ambiente. à saúde e à segurança que 
os produtos e processos podem representar. 

- Diretores e administradores qualificados para representar interesses do meio 
ambiente (interesses definidos por critérios de qualidade a serem preservados). 

- Avaliação e auditoria sistemática para o cumprimento das leis de prOIcÇAo 
ambiental. 

Pinazza e Araújo (1993) consideraram que está no apibaa- o principal 
elemento para enfrentar esses desafios. 

Desenvolvimento sustentado, exige vantagens comparativas e o Brasil jà tem 
demonstrado sua competência em vários pontos da cadeia, como no complexo soja, em 
papel e celulose. no açúcar e álcool, na subcadeia do frango e com perpectiwl na 
subcadeia de suínos, entre muitas outras. 

Os desafios do setor agricola na integraçAo à economia mundial se dará de forma 
nanuaJ, conforme forem respeitadas as regras do Jivre comércio e das vantagens 
comparativas. 

FioaJmente. conservação elou proteçio ambiental. segundo seja o caso, exige o 
apone de conhecimentos cientificos e tecnológicos sintetizados em critérios regionais 
necessários e suficientes para pautar o uso sustentado (elou a prescrvaçIo racional) e o 
manejo integrado do meio ambiente e dos recursos 1181ur8is. 

Quanto ao panorama politico-instituciooaJ que define o cenário atual do meio 
ambiente para a agriculrura. são abordados dois aspectos: o primeiro relacionado com u 
politicas públicas, enquanto o segundo diz respeito à legislaçto sobre o meio ambiente. 
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5.- POLíTICAS PÚBLICAS E TENDtNCIAS 

Conforme consultoria prestada à Camara dos Deputados Federais na Comisslo de 
Defesa do Consumidor, Meio Ambiente e Minorias, em 1992, há um divórcio bislórico 
entre a área ambiental pública federal e os demais setores do governo. 

Esta dissociaçao é responsável pelo descompasso entre o compromisso de atuaçIo 
em meio ambiente (como os definidos na Agenda 21 e demais COII\'eIIÇOes assinadas no 
Rio de Janeiro, em dcconência da Reunião das N8ÇÕCS Unidas ali ocorrida) com OI 

resultados obtidos. 

É oportuno acrescentar como agravante o fato de que área ambiental foi exdulda do 
processo de decisOes orgânicas. Desta forma. OI problemas da área ficaram ao n:boque das 
decisOes ecollÔmicas, procurando minimizar as extemalidadcs ambientais, atrIVá de 
8ÇÕCS reduzidas à fiscali zaç:Jo. numa posrura reativa. 

Por outro lado, perfila-se certa tendência de luta de poder sobre a gesIIo do meio 
ambiente e dos recursos naturais. 

Tal fato tendcncial se expressa pela opçao entre o Estado. como regnledgr da 
conservação (elou prescrvaçAo, segundo seja o caso. via de RgIll, de era_ inIcraIe pua 
o setor privado). manejo e gestão dessa riqueza e patrimônio natural ou o estabelecimcnlo 
de critériOl. via mercados. 

Nesta última opçao, a valoração ecollÔmica das questl!es ccoIógic:u constituem« 
OI elementos da rcgulaçIIo, com poder para aqueles que dominem o DlCicado e impIJcito 
descaso para as questOes da preservação. 

A pesquisa agropecuária aplicada tem papel de destaqoe 118 qualidade de vida. Por 
outro lado. a qualidade de vida é um parâmetro de planejamento em poIltica ambieot.al. 

Neste sentido, se projetam tendências gerais. visando complementar a poIltial 
corretiva com a preventiva, destacando-se, nesta última, III:U caráter participItivo e de 
geslAo democlática, abena às inúmeras opç(Ies da socicdacIc. em 8QIIes como u avalloç(Jes 
de impactos ambientais e a educaçíJo ambiental. entre outras. 

No debate de poHticas públicas sobre o meio ambiente da Camara dos Der" ..... 
Federais 118 COmisslo de Defesa do Consumidor, Meio Ambiente e MiIaiu. foram 
destacados OI seguintes pontos: 

- É preciso pensar o problema do meio ambiente num 001_ futuro de 
cmcimento ecoo6mico. Aponta-se, entre outros 1IpCCIOI. que a _ inIc- : ."", de 
agressão ao meio ambiente é resultante da ICC no ecoo6mica, mais do que da dIcácia de 
medidas poHlicas. Neste sentido. é oportwJa a seguinte rdlexIo: 

Pensar poIltials públicas, significa pensar o meio ambiCDtc, deIIIJv de uma 
estratégia de desenvolvimento sUSlentado. equilibrado e mlhllcn'e cIiIIriIJuido. COlO 
propostas globais (sist!mico-estruturais) COIIICQDcntcs pua o UIO e lII8IIejo illlqnldo dos 
recur&OI C\iIponlvc:is de forma ecoeficiente. 
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- A fiscalização. como illSlrWDCDto prioritário de poUtica ImhiemaI. leva • 
negociação. porque as forças mais atuanleS da degradaçIo do cstjo sob controle da úea 
pública ambiental. 

5.1- Le&islaçlo de polftica Ip'feola e proteçlo do meio Im
L _te 

A atividade agricola é coDCeituada de modo abraDgcntc pela lei .,ncola, 
envolvendo nIo apenas a produçlo primária, mas também divenu atividIdeI intn C 

intenetoriais à montante e à jusantt da fazenda tais como o pme _ C a 
comertializaçto dos produtos. sWplodut06. SCJViços e insumos qricolas. 

o conceito abarca desde a agroindústria e a produçIo primária moderna c 
emprcsarial. até a produç;1o tradicional de subsi5l!ocia C familiar, C a pe8C8 artean.J. 

Nesta faixa se localiza. uma scqoeucia de COIIIpOIICIIIC8 da c:adeia do ..... 7f1T. 
com atores e cenários de interesses, Il10Iivaçõcs e problemas dIJpercs c. u vela, 

conflitantcs. 

Neste contexto. é fundamental que a reglllamcnl8Çlo da lei. 110 que IIC n:fere. por 
exemplo. a utilizaçto de ambientes e recursos D8IUrIIis (época, intensjdedc, lécaicu C 

tccnologias. etc. l . outros n:cursos como o c:ráIito. c distribuiçao de iIx:cnlivoI, como .. 
fiscais. entre muitas outras ações e poUIicas, internaIizc _ delign11dades c considcn: u 
diferenças 110 poder de barganha, à luz do bem comum atual C intergeracional. 

Por outro lado e consistente com te""" ..... ia. apontadas lICIIe do",mcmo. IC tonII 
necessária a compatibiIizaçI c integraçlo dali JcgidaçOcs qrk:oIa e de proteçIo do meio 
ambiente. conforme às normas e principias de inten:ue públiro. de forma • cumprir • 
funçiJo social e bioecooômiC3 da propriedade rural e do patrim6nio oaturII. 

Segundo o Art. 186 da ConstitDiçlo do Brasil de 1988, a funçto lOciII é cumprida 
quando a propriedade rural atende. simuIIaneamc:nt, qundo critérios e paa de 
exigência. alguns a serem estabelecidos em lei. aos seguintea requisitos: 

- Aproveitamento racional e adequado dos rccursos disponIveis. 

- Utilizaçlo adequada dos recursos naturais e pn:servaçIo do meio ambiente. 

- 0bservAncia dali disposições que rcguIam as relaçOcs de traba1bo. 

- Exploraçto que favoreça o bem-allJ' dos proprietáriOli c doi tnhe1)w1nrcs. 

Em alguns C850Ii a legislaçto qricola é cxpUciIl 110 que COiiCCine • prcacrwçao da 
qualidade do meio ambiente c conservaçIo dos rccw_ D8IUrIIis. 

Entn:tanto. nos instrumentos indicados, como OI ZOIICIIIIICIIIO apoecolósicol 
regionais b'scaodc> clilciplillar e ordenar a onipliÇlo cspecil1 pdu atividIdeI .. c4Iti ..... é 
n«essário dc:fuoir IIWdos aperacionai~ C iIICIOCIoIógico 4e nwlizaçto e cJe ~ de 
rcsu\tados, cabendo à pesquisa imporllnte papcI _ funçto. 
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Lamounier e Almeida (1994). em estudo dos determiuoI'" polltK:oi da poIltica 
agricola. consideraram que o desenvolvimento da agricultura e as polltil:as agricolas que o 
viabilizaram nas duas últimas décadas. estimularam a e"!,,,odo dai atividades 
agroindustriais. transfol'1ll8Ddo-as DO eixo da agricultura moderna. 

Nos diversos tipos de pollticas, os autores exemplificaram estratégias, ganhadores e 
perdedores. como segue: 

I - Pollticas agricolas distributivas. como é o caso da ~ocia-produlo. 
apontando como perdedores aos pequenos proprietários sem 3I:eSSO • rede bancária. 

2 - Pollticas agricolas regulatórias, tais como a ~OMlizaçlo dos preços mlnilllOl. 
direitos compensatórios, reserva de men:ado para equipamenlos e iosulllOl agricoIu, 
liberaçio de importaçao, isençlo de ICMS, etc .. com diversas estratégias, gaohadores e 
perdedores. 

Na consultoria prestada à Camara dos Deputados Federais Da Comisdo de DáeIa 
do Consumidor, Meio Ambiente e Minorias, em 1992, aponta-« que a q;'loçIo 
brasileira de protcçAo do meio ambiente se constitui em um conjwUo de instnU!JCOlOl 
ultrapassados, com inconstitucionalidades e lacunas graves, acumuladas em dccrctos e 
portarias regulando matérias que deveriam ser objeto de lei. 

Entre os graves problemas. são relacionados a inexi5tbcia de lei compiemeDW a 
prescrições constitucionais, de regulamentaçlo e eliminaçllO da incongrueocia do crime 
ambiental e de aboraçllO de um código ambiental. 
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6- CENÁRIOS BIOECONÔMICOS ATUAIS 

Embora O PaIs seja particularmente rico em rc:cunos naturais. O problema do 
manejo e uso desses recursos. com acentuadas extema1idades e degradaç/lcs, CSIá se 
tornando critico em algumas regiões. 

Isto demanda aç/Ics corretivas e de rcversio de trajetórias. serando. em alguns 
casos. tendências orientadas para a escolha de recursos naturais entre usos alternativos e 
para o acréscimo sustentável de produtividade desses recuROS. 

Do cenário atual do setor agrIcola acima apresentado, do destacados alguns poIIIOS 
relevantes para o estudo. com vistas a ter-se uma refIcxIo piospcctiva e uma .. :fcJ~ia 
factual na construção de cenários futuros. como sugerido a seguir: 

- Cena tendência de consumismo desenfteado de rc:cunos naturais. favorecida pelas 
abordagens merol6gicas. setoriais e de economicidade imtdiatiú dos modeIo5 
convencionais. 

Estes modelos, via de regra. nao internalizaram as pccuIiaridades s6cioccon6mic:u 
e agroecol6gicas (potcncia1idades. restriçôes. dmandas sociais efetivas, etc.) de cada 
região. com pouca ou nenhuma consideraçlo plauslvel de prmdo e prevençIo de 
impactos negativos dos processos produtivos sobre o meio ambiente. 

Isto. aliado à segmentação de mercados. tem contribuldo para que a fatia de 
beneficios. nos locais privilegiados com os rc:cunos naturais. seja muito pequena. 
ineficientemente explornda e irregulannente distribulda. 

Destarte. jà sAo registrados claros sinais de dcgradaçIo e dcplcçlo de Contei de 
recursos naturais renováveis. colocando em risco c/ou ameaça de extinção exprellivo 
número de espécies silvestres. confOnDe exemplificado a seguir: 

- Em torno de 33.00/0 da biodiversidade da Mata At1Antica. de aproximecl'nrnte 
200.000 espécies. eocontra-se sob ameaça e risco de extinçlo. (SOS Mata AtIAntica 1992). 

- Estudo realizado pelo IBGE para o PaIs. em 1990. apontou em torno de 303 
espécies ameaçadas de extinção (IBGE 1992). 

- No desempenho da agricultura brasileira em 1993 (Brasil 1993), iDdi<:a-sc que 
com a utilizaçlo intensiva e o uso de tecnologia inadequada em solo frágil. em divenas 
regiões do PaIs. estio criand<HC condições para o avanço da dcgradaçIo e pré­
desertificação. 

Estes fenômenos podem ser verificados em vUlaS áreas da Amaz&úa. onde o 
desmatamento. para a introduçlo da pecuária bovina de corte, provocou • OCOiI~ia de 
grandes faixas de terras. com pastagens de bracJriM/a e colonilo (ptllliClUff mar/mo). 
aItualmente em avançados estados de degradaçio. 
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Estes fenômenos ~ pn:ocupantes. não só pela manipulaçlo en6nea dos m:unos 
naturais, inviabilizando a continuidade de sua utilizaçio econômica. mas, também. por 
aprofundar o processo de miséria em significativos segmentos populacionais (Brasil. 
1993). 

• Em São Paulo, calcuia-se que se perdem em tomo de 190,0 milhOes de toneladas 
de solo por ano, devido a erosio, o que significa perdas econômicas próltimas de USS200,O 
milhOes por ano. 

• Montoya et ai. (1993) avaliaram os impactos da atividade agrlcola DOS I'CCWIOI 

naturais do Estado de Paraná. concluindo que a devastaçlo Ooreslal tem atingido 
ecossistemas ricos em biodiversidade como os da Floresta Pluvial Tropical (FPT) c 
Subtropical CFPsn e da Floresta Araucária (F A). Estas perdas traduzem o decaéKimo 
dessas Oorestas de 46,7% para 3,7% (FPT e FPsn c de 36,7% para I.~% (FA) da 
superficie estadual. 

• Quanto à valoraçlo monetária da eroslo do solo. Momoya ct ai. (1993). com baae 
na estimativa de 20,OtIbaIano, calcularam perdas de US$40.~lhaIano OU USS242,O 
milhOeslano para todo O Estado. 

Isto, acrescido das perdas de produçlo de soja, da eroslo profunda c das ~ 
de replantio. g10balizam perdas econômicas em tomo de USS290.0 milhOes por ano. 

• Estimativas preliminares feitas para o Alto Taquari (Cadavid Garcia. Em 
elaboração, I), indicam perdas do solo de 19.9 miIbl!es de toocladaslano, afetaDdo uma 
àrca cultivada de 31 .200 kJn2 da borda oeste do Pantanal Mato-grossense 

Esta produçlo indesejável foi traduzida em efeitos negativos sabre a ecoJosia 
(bidrobiota) e para a atividade pecuária bovina pantancira. Isto, como decorrtocia do 
maior rigor das enchentes nas planJcies parcial e sazonalmente inundáveis c aaoradas, 
que afetam as pastagens nativas base da a1imeDl8ÇlÔ do gado, à jusante. além das perdas c 
da roduçIo da vida útil econômica dos solos do p1analto. 

Enquanto as taxas anuais de perdas de solos em I atosaoIos com dccIividade de 
menos de 10,0% c com cobertura de Cerrado nIo passam de 0,1 a 0,2 tIhaIano. __ 
valores aumentaram para 5,9 tIhaIano (àrcas de pastagens) c 9.3 • 13,8 tIhaIano para u 
culturas de soja e milho. respectivamente. no Cerrado da RcgiIo do Alto Taquari. borda do 
Pantanal. 

Tomaodo como rcfereocia estes valores para extrapolaçlo c considerando uma úa 
cultivada com grIos (soja, arroz e milho) de 9.98 milhl\cos de bectues c uma área toIaI de 
pastagens em torno de 15.2 milhões de heetares, que suportam um m-nho boviDo de 46,1 
milhOes de cabeças (RcgiIo Cenuo-Oeste), as perdas anuais de solo auperficiaI ac situam 
entre 175.8a 213,6 milhões de toneladas por ano (Cadavid Garcia. Em eIaborIçIo, I). 

Desta forma. nIo foram criadas as condiçOcs Del: c 'rias c capIIlCI de oricaIar o 
prooesso pela racionalidade econômico-social c pela lógica da cooaervaçIo ecoIógic;a, isIo 
é, dentro do conceito bioeconômico estruturado do ecod _ nYOlvimcnto SUItenIáveI. 
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A conscquencl3 dessa inva.do de norestas e da IlOIável simplificaçio de 
ecossistemas. tem sido a descaracterização de ambientes. paisagens e habitals.e a depleç:lo 
intensiva de ecossistemas simplificados. reduzidos em seu valor potencial e em sua 
condiçilo de estabilidade (instáveis). 

Pane da imensa biodiversidade da regiao amazônica é seriamente afetada com a 
descaracterização de habitaIs e funções dependentes do meio ambiente. que resultam do 
des1lorestamento e do tipo de ocupação e intervenção antr6pica. 

As perdas da biodiversidade e da diversidade genética. pela extinçilo de espécies. se 
acusam nas limitações das possibilidades de melhoramentos agricolas pela biotccnologia 
moderna. 

Desta forma. as grandes perspectivas para o melhoramento da agricultura. poderão 
ser revenidas ou seriamente comprometidas. caso persistirem as elevadas ta.'13S de 
desmatamento. 

Com relação a megabiodiversidade. Wilson (1989). citado por Schuban (1989). 
aponta que a Floresta Tropical Úmida. com aproximadamente 7.0% da superficie dos 
continentes. possui 40.0% ou mais de todas as espécies. Nesta zona é destacada a Regioo 
Amazônica. 

Na intervenção da Regiao Amazônica. foram pouco considerados diversos fatos e 
caracteristicas. tais como: 

- Os ecossistemas sao frágeis e de equilíbrio instável. sendo que apamltcs pequenas 
pertwbaç(Ies. podenlo causar grandes e irreversíveis danos ecológicos. bem como danos 
sobre as popu1ações nativas. 

- O ambiente úmido e o clima quente da Amazônia. favorecem a incidmcia de 
insetos e microorganismos (no ambiente natUJal original. as plantas convivem com os 
microorganismos. com os insetos e com o solo. numa interaçilo muito particular) que 
constituem pragas e doenças agressivas às formas de vida alienígenas. 

A seguir sao apresentados exemplos ilustrativos de efeitos e funçOes dependentes do 
meio ambiente e que resultaram. ou poderllo resultar. alterados pelo desflorestamento na 
Amazônia. com algumas tendências e apelos para maiores indagações: 

- Redução no suprimento de oxigênio e no aumento de dióxido de carbono 
aunosférico global provocando. este último. o aquecimento do clima. devido ao efeito 
estufa. 

- Mlldanças no ciclo hidrológico. que levam em dircçlo à seca. 

A Floresta Amazônica regula local e regionalrnente o ciclo bidroIógico. por 
intermédio da evapotranspiraçilo e da manutençlo de propriedades fIsicas e biológicas do 
solo. garantindo melhor distnbuiçlo da chova e maior CSlabilidade DO regime dos rios. 



Estima-se [Sc:hubart, (1989) e Bergamin, (1990)1 que SO% das chuvas que caem em 
sao Paulo. Paraná e Minas Gerais. são produzidas na RcgjAo Amaz6nica. Metade das 
chuvas que caem na Amazônia tem sua origem DO vapor d'água proveniente da supcrftde 
do solo ou da vegetaçAo, e. sobretudo, DO "apor transpirado pelas plantas; a outra metade é 
uazida por nuvens e por ventos oriundos do oceano AIIântico. 

Um desmatamento generalizado na Amazônia possivelmente reduziria em 20.<W •• 
30,<W. (Motion 1994) as chuvas da Amazônia. diminuindo, em igual peltClllUal, I 

quantidade de calor latente liberado para a atmosfera. 

Isto corresponde a S,O% do calor toIaI que é transporIado para as latitudes 
temperadas, com efeitos climáticos, tornando-as mais frias, além de possiveis e pm<isiveis 
mudanças em ciclos hidrológicos de regiões adjacentes. 

Nobre e SaJlers (1992), tShu!ando 05 impactos climáticos do desmatamento da 
Amazônia. com modelos de simuIaçao acoplando atmosfeia-biolfera. conclulram que a 
temperatura à superflcie, nas regiões desmatadas, 8iiiOc:ntou de 10 a 3OC, a 
evapouanspiração diminuiu de 20"10 a 40"10 e a chuva decresceu de 20% a 3<W .. este último 
com efeito temporoespacia1 nas m,u!anças da estaçlo de seca. 

Este resultado poderia ter sérias implicações ecológicas por AJ8Crir que a dcItruiçIo 
das florestas tropicais da Amazônia poderia ser imversível. uma vez que sua existbx:ia é 
garantida somente com cstaçao seca bem curta. segundo PraDce (1986) e CotillVlilX 
(1989). 

o resultado mais significativo foi o de que a rcduçIo na chuva é maior do que I 

correspondente rcduçIo na evapotranspiração. Desta forma. a coovergtDcia doi Ouxos 
dinâmicos de vapor d'água diminui como conscqllmcia do desmatamento. 

Por outro lado, com a remoça0 da cobertura de floresta. o solo se toma mais 
susccptlvel à eroslo com as chuvas torrenciais. 

Neste particular, Jannscn (1982), citado por Motion (1990), apracnI8 uma taxa de 
334t1ano1ha de solo tropical erodido, o que representa aproximad1mc:nte uma polegada de 
perda de horizonte superficial. 

Feamside (1993) apresenta estimativas do dcsIlorat.amenI da AmazAoia Lcpl, 
com base em informações primárias do fNPE. Como resultado, .-ra uma írea toIII 
dcsOoratada em torno de 426,4 mil km2, até 1991, o que iepiea:ut.a aproximadamente 
IO,S% da Ooresta original. 

Em média e com base em estimativas das áreas dcsOoi trl• DI AmazMia LepI 
110 periodo 1978/91 , para todo o periodo foi estimado um clccrélámo médio muaI de 
3.8SO km2 110 dcsmatammlO, verificando-te que a taxa de dcsfIoreIIamc:n de 24,7 mil 
km2, em 1988. experimentou acentuado clccréscimo em posIaiOl'ClIlllOl, em COiiIIXIDeDcia 
da crise ecoOOmica, da reduçIo da dispombilidade de crédito rural e da retinida doi 
incentivos fiscais. 
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As tendências sobre o riuno de desmatamento da Amazônia na cIéçada de 80, 
apontaram a data de 2.090 como catastrófica do ponto de vista ecológico, mostrando que 
com uma taxa de desmatamento. ainda que de menor intensidade à registrada na q,oca. 
em tomo de 20,4 a 24,7 mil tun2 por ano. não davam mais do que 100 anos de 
sobrevivência para a floresta. 

Essas projeçOes. devido a vàrios fatores econôlllÍalS e. ta\vez algumas pn:saOcs 
diretas e indiretas que surgiram na preparaç40 da ReuniAo das NaçOcs Unidas para o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento -ECO-92 no Rio de Janeiro, perderam seu esIiIo catastrófico. 
sem. contudo, aliviar as pressões de demanda de soluções reais e viáveis para OS problemas 
de conservaçAo da biodiversidade e do desenvolvimento sustentável da Rcgiao. 

- O uso de pràticas de manejo de ambientes e m:ursos naturais e de tecnologias 
agronômicas que. em principio. visariam promover e incorporar a capacidade produtiva 
desses recursos. negligenciaram a prevençAo e previslo-almçlo de problemas 
5Ócioeconômicos e agroecológicos regionais. 

Essa intervençJo antrópica não-planejada. aprofundou o distanciamento cnlJe O 

crescimento e o desenvolvimento a partir das caraterlsticas de n:sIriçiIes. poteDCialidades e 
demandas dos agroecossistemas e das comunidades locais, gerando problemas sem 
precalentes sobre os três recursos essenciais à agricultura: \ma agricultável, água potável 
e biodiversidadeldiversidade genética. 

Em conseqüência, nas regiOes onde se pratica uma agricultura intensiva. 
mecanizada com alto consumo de agrotóxicos e com dominAncia de monocu\turas 
(regiOes Sul e Sudeste). os impactos negativos mais freq1lentes foram: 

- O desmatamento de remanescentes floreslais. 

- A erosAo e assorearnc:ntolcontaminaçAo àjusante de cursos d'água. 

- A colllpaClaçio e empobrecimento dos solos. 

- Diversos desequillbrios ecológicos. tais como o res&urgirnc:nto de praps que 
demandou o uso de agrotóxicos mais agressivos à natureza. 

- A extinçAo elou lameaça de extinçAo de espécies nativas, algumas de incalculável 
valor econômico e genético, além de elevados indices de poluiçAo biológica. vistos pela 
simplificaçlo de fitofisionomias e a dominância de espécies exóCicas. 

Para o caso das regiOes que ofereciam condições potenciais à expando da 
agropecuária (Centro-Oestc e Norte) e onde foram ampliadas as fronteiras agricolas, além 
dos problemas citados. ocorreu, com maior intensidade: 

- A degradaçlo e dcpleçao do meio ambiente. em conseqtlência do dcsmaIarnc:nto 
de florestas nativas, com efeitos de rcduçao da biodiversidade floristica e (anni.ljca. 

- A dcstruiçAo de ecossistemas pouco alterados de produçIo extrativa. 
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A situaçOO mais grave, por razões climáticas conhecidas. encontra« no Nordcstc, 
onde, segundo estudos do Núcleo DESERT (Ferreira et ai. 1994), as causas da 
desertificaçao se referem. quase sempre: 

- Ao uso inadequado dos recursos. 

- A práticas inapropriadas do uso do solo. 

- Ao modelo de desenvolvimento regional imediatista. 

A existência de concentrações populacionais muitas vezes superior à capacidade de 
carga do ambiente, e com práticas degradantes do solo, associada., em geral. a um sistema 
de propriedade da terra altamente concentrada. caracterizam graves problemas 
sócioeconômicos da desertificaçAo, agravados pelas secas periódicas. 

As estimativas CCOIIÔmicas da desertificaçAo sao IlpRSClltadas na Tabela 7, onde IIC 

observa que 74,0% da àrea toIJll das secas de 90,0 mi.IbOes foram atingid" em nIveis de 
muito grave (7,8%), grave (37,1%) e moderada (54,8%). Nesse toIJll de áreas l1ingidas 
vivem 15,7 milhões de habitantes (Ferreira et ai. 1994). 

o toIJll de perdas anuais atinge a estimativa de USS 466,0 milhlles, sendo O CUIIO 
toIJll de recuperaçAo anual de USS133,O milbOes. Só a irrigaçlo deIIa àrea praticada com 
tecnologia equivocada teria tomado estéreis 30,0% das áreas irrigadas (Ferreira et ai. 
1994). 

Os grandes projetos agropecuários, com extensas áreas de monocuIturas. 
provocaram desmatamentos de àreas nativas. grandes qur.imades erosto-e_mento, 

alteraçOes de sistemas hldricos. desequillbrios ecológicos em cadeia e sériOI prohImw' na 
organizaçilo fundiária. com efeitos tais como a especuIaçIo fundiária. CODCCDtnIÇIo de 
riquezas naturais e conflitos sociais, entre outros. 

A escassez e má distribuição das chuvas, as IimitaçOes fisico..qulmica doi 10loI e a 
utilizaçlo de técnicas. tanto na exploraçio como no manejo doi ~ naturaiI, 110 
alguns dos fatores que diretamente têm coDtribuldo para a obtençIn de reIUItadoI pouco 
satisfatórios da agricuIbtra e para a geraçio de extemaI.idades, e sérios impartoo &Obre o 
meio ambiente, sintetizados a seguir e tendo como refer&uDcia a RcgiIo do Nordelte: 

- Substituição da vegetação natural pelo sistema agropa&toriJ a lCf dHtacaclo na 
àrea antropizada. Neste sentido, é possIve1 verificar, com base em dadoI de I81é1itel doi 
aJI06 1984 e 1990, do INPE, que houve reduçIo da área de cobertura vegetal nativa de 
J.(102,9 mil tm1 ,para 725.9 mil tm1• passando a àrea antropizada de 34,0% para S3,IW., 
isto é. de 545,7 mil tm1, em 1984, para 820,7 mil tm1, em 1990. 
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TABELA 7 - Estimativa dos valores da desertificaçllo no Nordeste do Brasil e no MUIIdo I . 

ESPECIFICAÇÃO 

Total de áreas secas 
(Milhões de ha) 

Total de áreas atingidas (Milhões 
de ha): 
- Area muito grave 
- Area grave 
- Ares moderada 

Perdas totais anuais 
(Milhões de SUS) 

Custo total de recuperaçllo 
(Milhões de SUSI20 anos) 

Custo anual de recuperac;1Io 
(Milhões de SUS) 

PopuIaçAo total afetada 
(Milhões de habitantes) 

- Area muito grave 
- Area grave 
- Ares moderada 

a FONTE: FerreiIa et ai. (1994 ). 

NORDESTE 

90,0 

66,6 
5,2 

24,7 

36,S 

466,0 

2.664,0 

133,0 

15,7 

1,4 
7,8 
6 ,5 

MUNDO 

5.550,0 

3.950,0 

4.230,0 

213.080,0 

10.600,0 

500,0 
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- As perdas progressivas dos solos. Devido as condiç(lcs climlltiC8l, i natuJU.a doi 
solos e à cobertura vegetal. a RegiJo do Nordeste e, especificamente o Pollgoao das Secas, 
é no Brasil a mais susceptlvel aos processos de descrtificaçAo, sendo considerada, no Mapa 
Mundial de Desertificação. área de elevado risco. 

Vários estudos constatam a existência de núcleos de descrtific:açIo, onde • 
degradação da cobertura vegetal e do solo atingiram condiçio de ilTC\'CRibilJdlde, com 
dinamismo próprio e tendência a se tOJ'll8R1ll maiores. 

- Os grandes açudes públicos provocam a formaçlo de oásis que defi ....... toda uma 
estrutura ecossociológica própria do semi-árido. 

Com a reorganização do espaço produIivo, conao!ida-te o la1ifímdio. DIdoI do 
IBGE revelam que menos de 6.0"10 das terras pertencem a proprietários com lIIeDOI de 10 
ba. eoquanto que as propriedades de mais de 1.000 ba detbn 30"10 da área, Isto. a 
reforçar o poder econômico e polltico. com aprofimdamcnto das desipldadel 
sócioeconômicas. 

Essa concentração em torno da água exerce praslo sobre m:w1OII da fauna e da 
Oora. colocando em risco de cxtinçao espécies e ecossistemas. 

Com a intensificação da irrigaçto, se descaracterizar solos peJo proc ) de 
salinização, favorecida pelos solos rasos e de diflci1 drenagem, e 8"mentOOl • CI)ftI'mineçlo 
da água por agrotóxicos. 

o problema se agravou com a evapotraDSpiraç que elevou a propen.... • 
salinização. Finalmente, com a erosAo dos solos veio o auoreamcnto de açudes. 

Desta forma. os descnos futuros estio se formando, e poderio CCIII\imw' citICCndo, 
à taxa crescente, nao apenas em zonas áridas, lII8Ii também em ZOIIU Úmida onde a 
vegetaçio e as chuvas foram abundantes. caso DIo sejam definidas e implc .... ntedes li 
OC'CCSsárias, eficientes e eficazes medjdas de CODtrole, monitoramento, JaIalIrIIÇIo e 
prevençJo desses indesejiveis processos. 

As causas dessa degradaçIo 510, entre outras. à e1evada !leNY1w1r popnlecjgnal 
acamtando a ocupação de grandes áreaa na agrK:uItura de Il'boill/:ncia, sem DeiIbuma 
preocupação com a conservação do solo e da água. Esse quIdro lIIiDF nIveiI de 
insusIenIabilidade [Carvalho, (l994)J. 

Na tiotMsticaçiJo das secas, o autor considerou duas linhu de prqJOIII': a da 
sobrevivência, com programas de atendimento imediato .. pnpdaç(lcs mais afeudas pelas 
secas, e a da transformaçlo para o desenvolvimento, com piOII'IiD8I inIqradoI de n:1ix ma 
agrária, irrigaçto, construção de obras de armaZCJlllmento bldrico, e JlCICIIIia e tecJIOiotPa. 
Estas propostas devcrIo ser conc:cbidas e executadu com b8Ic nas pn:nri da 
sustcntabilidade. 
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As ações de controle da desertificaçao propostas para o futuro, sao orientadas no 
sentido de controlar e prevenir o avanço da mesma e, quando possível, recuperar áreas 
degradadas para incorporar ao uso produtivo, aliviando a presslo sobre os recursos 
remanescentes. 

Combater a desenificação dos solos, mais que 1IIdo, implica influir no 
componamenlo social, econômico e politico, isto é, provocar mudanças na estruIIJJ1I social 
e na fonna de manejo e uso deste recurso. 

- Outro aspecto a destacar nesta síntese de disponibilidade e estado dos ambientes 
naturais do cenário atual. com relorno para a Amazônia. diz respeito a garimpagem. Uma 
perturbação e crescenle ameaça produzida por cerca de um milhao de garimpeiros (FINEP, 
1992) que se instalaram em diversas partes da Regillo em busca de ouro (Au), entre outras 
riquezas. 

A proliferação desordenada de áreas de garimpo na Amazônia tem provocado 
diversos prejuízos direlos (contarninaçao do meio ambiente. envenenamento da bidrobiota. 
desmalamento, er0s40-assoreamenlo, e1c.) e indiretos (conflitos sociais c econõmiCOl, 
doenças às populações nativas, e1c.), em proporções c nivcis pelo meDOS preocupanles. 

Uma das formas mais freqüenles de conlaminaçJln do meio ambiente é pelo 
mercúrio (Hg). ESIC produto é lançado para o meio ambiente, em geral, por duas fomw: 
na primeira, as dragas sugam sedimenlos auriferos de determinados leitos de rios, tais 
como o Madeiras e o Tapajós. 

Esse material é colocado em betoneiras, onde é adicionado o Hg, para a lavagem 
com jatos d'água Nesta fase poderão ocorrer perdas do metal contarninanle de 3,0"10 a 
10.0% (FINEP 1992). 

No fundo dessas betoneiras fica depositada a mistura amálgama (Au + Hg)-terra. 
Na segunda fase, onde é separado o Au da amálgama. geralmente com maçaricoI. poderio 
ocorrer perdas de Hg de 15,0% a 20,0%, resultando em lançamento de aproximadamente 
32.0 lIano, com extremos de 14,01 a 90,011800 (FINEP, 1992). 

A proporçlo Hg:Au é variável, podendo osci1ar enlre 6,0-10,0 kg de Hg: I kg de Au 
a 1-5:1, sendo o valor mais freqOentede 2,0 kgde Hg:I,O kg de Au. 

Com base nesta re\ação, e para o caso do rio Madeiras, por exemplo, se estimaram 
as perdas durante O processo de amaIgamaçAo variando enlre 3,0% a IO,W. (valor modaI 
de 7,0%), com estimativa de perda de 13,0 11800 (3,0 a 45,0 11800). No c6mputo geral, 
estariam sendo Iaoçadas na regillo do rio Madeiras cerca de 45,0 11800 (mIoimo de 17,0 e 
máximo de 135,0 11800). 

A garimpagem de ouro na Amazônia Legal, segundo Silva et ai (1939), 0IlIIIJeV8 
uma área de 16,7 milhOes de ba. Os autores estilO8J8lO que no periodo 1980187, a 
produç!o oficial de Au era de 182,0 I e representava apenas 20,0% da produçIo efetiva, 
que seria em 10rno de 910,0 t. Admitindo-se que para cada grama de ouro eram g&IIOs 
pelo menos dois gramas de mercúrio. Ier-se-iam utilizado oeae pcrtodo 1,82 miltooc\adaa 
de Hg, com apreciável (15,0% a 3s'()%) quantidade lançada no meio ambiente. 



Este efeito de pertwbaçao já mostra resultados da contaminaçao mercuriaJ humana, 
de solos. da água c da hidrobiota. com niveis significativamente superiores aos limites 
toleráveis (FINEP. 1992). 

A Floresta Amazônica é um imenso patrimônio de resct"\'3S naturais. com grande 
potencial produtivo que demanda açOes emergentes e de longo prazo para a sua 
conservaçlo. Dos diveoos aspectos das enonnes potencialidades integniveis no 
desenvolvimento sustentável, sao exemplificados apenas três casos: as reservas 
exlralivistas, o ecoturismo e a riqueza ictiofaulI/stica. 

Em estudo econômico comparativo agricultura e pecuária vs. extrativismo de 
Hecht. citado em Ciência Hoje (v. li, n.4. 1990). é mostrado que só o extrativismo é auto­
sustentável e com grande potencial ainda inaproveilado. 

A agricultura e a pecuária, nos moldes em que sao praticados na Amazônia. 
começam a ser deficitárias após 3 e 12 anos, respectivamente. enquaDIO que o 
extrativismo. mesmo sob o sistema tJadicional de produçao, mostra uma produtividade, 
senao crescente. estável no tempo. 

A implantação de projetos turfstiClHlCOlógicos adequadamcDte planejadoI. 
monitorados, desenvolvidos e implementados (infra-<StnllUra, """!QIÇ>'Io ambicIItal. 
polftica do meio ambiente. etc.) espera-se que funcionem como vetaRa do 
desenvolvimento sustentável, constituindo-se poderosos aliados à preservaçlo de estados 
ecológicos. 

Welcomme (1990), em estudos da pesca dos rios suI-rn:ano.. ooncIuiu que há 
uma subexploraçio. quando comparada com a produçAo dos rios africanos de natuRZa, 
morfologia, espécies e outras caracterlsticas semelhan!cs e companIvcis. 

o autor aponta que essa menor tendblcia de produçIo é rauItado de um menor 
esforço da captura (0.47 pescadol'eS por kJn2 de bacia hidrogIáfiça dos rios suJ-amcricaDos, 
em contrasle com os 2,09 pescadores por kJn2 no si5lcllla de exp1oraçio da Africa), que se 
traduz em menores índices de produtividade (3.04 IIpescador/ano no sistema suJ­
americano e ~ .80 tlpescador/ano no sistema da África). 

Para o caso da Bacia Amazônica de 7,05 mi1h11es de kJnl e mais de 2.000 eop6citI 
as estimativas de produçAo de 198.605 tlano (Bayley e PelRre 1989), cilado por 
WeIcomme (1990). indicam baixos índices de produtividade quando comparados com OI 

da África. 

Esta subexploraçAo pesqueira. com um esforço de captura aplicado a menor número 
de espécies de maior valor ecoDÔmiCO (~.0"1o ou menos do toCaI de espécies) e com oerto 
controle sazonal da pesca (que procura ganunir maior tamaDbo das eop6citI aJvo e, 
principalmente, completar fases do ciclo biológico), dcIiDcm um grande poICDCiaI que hoje 
se encontra sob risco e ameaça de perturbaçao, provocada pelo dcsfIoRstamenIo e pela 
garimpagem. 



Neste estado. é destacado o hidrossistema Rio Madeiras, com uma pIanlçie 
immdávcl de 2.230 km2 (Welcomme 1990) e um India: de produtividade de 18,6 
kglha/ano (Bayley e Petrere 1989. citado por Welcomme (1990». 

Com a intensificação do avanço da fronteira agricola. após a década de 50. 
aumentaram os impactos negativos sobre o meio ambiente, e com eles, as ameaças de 
extinçio desse poeencial. Dos diversos desafios que enfrenta a RcgiJo Amazônica, é 
importante assinalar como açio e tendência: 

- Impedir que em tomo de 90.0"10 da floresta sem pertwbaçAo amai. sofra 
cJevlostaçilo. preservando os cbamados povos da flores/a, isto é, OS Indios. OS caboclos. as 
populaçlJes ribeirinhas e os seringueiros, entre outros. 

- Definir açOcs de gestão. controle. molÚtoramento e de oatpaçto de extensas e 
tensas áreas de fronteira agrlcola da agropecuária e da garimpagem. cabendo à c.tT 
importante papel de alicerce dessas aç(les. 

- Restaurar o potencial biológico e produtivo das áreas já alteradas. 

- Avaliar os impactos da intervençio antrópica sobre as populações nativas 
dependentes da floresta. 

- DefilÚr açOes de conservaçio. compatibilizando critérios ecológic:ol e 
bioeconômiccs; mediante estas açOcs poderio ser incorporados novos RaJnOI e ambientes 
naturais. e intensificada a produtividade nas áreas já incorporadas. 

Segundo Bergamin (1990), falsos dilemas em tomo do problema ecológico da 
RegiJo AmazôIÚca, tais como o efeito eslllfa e a AMIlZônia como pulm40 do mundo, do 
colocados em debates acadamiccs e pollticcs, os quais, contrário aos aparentes objetivoI 
desses debates, vêm obscurecendo ainda mais e adiando a definiçIo de soIuç6es eficientes 
e viáveis. 

Em tomo destes fatores, aliados a inteIes&es ecoo6miccs transoacioDais e vicIadu 
ou acomodadas interpretaçOcs que geraram os falsos dilemas. surgiram divmas ~lICiaa 
quanto ao destino da Regilo, podendo ser agrupadas assim: 

- Por um lado, os ecologistas. naturalistas e pollticos mal informados que defendem 
a intocabilidade da AmazôIÚa, negando-lhe seu virtual potencial em RaJnOI bio­
renováveis ou 010, e até sua amai exploraçio. 

- Num outro extremo, se situam os apoiados nas abordagens de economiridac!e 
imediatista, independente da sustentabilidade de lucros no longo prazo e negligenciando 
as extemalidades econômicas e pecuniàrias. 

- Um terceiro gnJpO procura conciliar estes extremoI e defende uma intervençlo 
ecologicamente adequada e sustentável, economicamente racioIIaI e viável, e IOÇiIhmntc 
justa, com distribuiçio de beneficios nas comllnidades locais (miIci~ de caboclos. 
ribeirinhos. seringueiros, etc, além dos povos aborlgines), da regiIo, da naçIo e do 
planeta. 
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Neste terceiro grupo de conciliação devem ser levantadas e consideradas, com 
evidências cientificas e realismo da P&D, as preocupações macroecológicas e 
s6cioeconômicas que incluam, entre outros aspectos: 

- Maiores indagações quanto à redução no suprimento de oxigênio e no aumento de 
dióxido de carllono atmosférico global provocando, este último, o aquecimento do clima. 
devido ao efeito estufa. 

- Estudos quanto as mudanças no ciclo hidrológico, que levam em dircçao li seca. 

- As perdas da biodiversidade e da diversidade genética. pela extioçAo de espécies, 
que estanlo limitando as possibilidades de melhoramentos agricolas pela biotecnologia 
moderna com grandes tendências e perspectivas para o melhoramento da agricultura. 

- Os impactos da interveRÇao antr6pica sobre as popuIaçOes nativas dependentes da 
floresta. 

- Os interesses econômicos e as preocupações sociais e culturais. principalmente em 
nlveis regional e nacional. 

Pane do alicerce C&T e da P&DA dessas açOes poderá ser o zoneamento 
ecológiclHlconômico, através de critérios técniClKientlficos endógenos, capazes de 
orientar a ocupação e delimitaç:Jo de unidades biológicas. 

Pari-p_ com a desenificação dos solos indicada acima. regiSl1ll-5C a 
desenificação biológica. com origem na perda da floresta que levou a extinçAo de muitas 
espécies e ameaças de outras, como efeito da destruiçAo de habitats, sobreexploraçlo 
(overbal'\'estial), contaminaçlo e poluição, e iatroduçlo de espécies foráneas, bem como 
de tecnologia em coaOitância com as caracteristicas ecológicas e s6cioeconômicas locais. 

Ehrlich & Ehrlicb (1981), citados por Lugo (1988), lI5SWIIiIam que a perda de 
biodiversidade (fauna) ocorre mais rapidamente que a perda da floresta em si, sendo 
ajustada a uma fuaçao exponencial. 

Para o caso da América Latina e conforme estudos de Lovejoy (1981), entre outroI 
citados por Logo (1988), de um totaI de espécies estimado entre 0,3 a 1,0 milb10 e um 
Indice de desOorestarnento de 17,7"10 (1980/2000), o percentual de perdas de espécies 
poderá ser de 10,0%, OU seja. enue 30 a 100 mil. 

- Aprofundamento das desigualdades sociais e econômicas entre regiOcs. eatre 
Estados e especificamente entre o Nordeste (com apenas SS,3% do pm per capita da 
~ do PaIs, taxa de mortalidade infantil -TMI- de 79,6"- e índice de de.trWJ/vi""nlo 
humano -IOH- de O,S7, entre outros indicadores da qualidade de vida ""'i .... por 
Cadavid Garcia. 3) e o Sul ou Sudeste (com 109,7% ou 140,3% do pm per e~ TMI 
de 29,9%0 ou 33,9%0, e IOH 0,87 ou 0,8S), entre o meio rwaI e o lIICIÍo wtJenII, entre o 
centro e a periferia wbana. entre indústrias modernas e iDdústrias tradicioaais. 



Esta situação é favorecida. em pane. pelo modelo de CTCScimento econômico 
gerador de concentração de capital. renda. terra e oponunidades. entre outras. com a 
conseqüente exclusão social. sob o i mpulso e ,'iés do Estado que tendia a operar através de 
grandes programas. 

Reflexos do cenário econômico e social atual. interno e externo. resultaram em 
programas como os de Segurança Alimentar e Integraçdo de Mercado.' regionais. dentro 
de novas tendências e paradigmas. apresentados neste documento. 

o primeiro diz respeito à garantia da segurança alimentar. com requerimentos 
básicos. tais como: 

- Uma produçdo ogrícola suficiente. estàvel. autônoma. sustentável e eqtlitativas. 

- Uma estrutura produtiva eficiente. constitulda por uma adequada malha de infra­
estrutura. por uma tecnologia social. ecológica e economicamente apropriada às 
diversidades (caracteristicas. potencialidades e restrições do meio ambiente). 

- Por um sistema eficaz de di.'tribuiçdo e abas/ecimento alimentar. 

- Por uma oferta de serviços públicos (financiamento. extensão. etc.) oportuna e 
suficiente. 

- Por níveis de renda adequados para que a população possa adquirir alimentos em 
quantidade e qualidade qua atenda as suas necessidades nutricionais. 

- Por polllicas macroeconômicas, setoriais, sociais e, notadamente, pollticas de 
incentivo à pesquisa cientlfica no agrIbaliDea, respeitando as especificidades regionais. a 
serem intemaIizados, e compatibilizados com as tendências, no planejamento da P&D. 
com duas posslveis dimensões interrelacionaclas: emergencial e estrutural: 

. Emergencial para debelar a fome. com mais alimentos, menos despcrdlcios no 
tratamento da produçao, maior racionalidade e eficiência na cstocagcm, maior eficácia no 
transporte, etc . 

. Estrutural para garantir niveis de produção máximos, porém SUllenláveis, com 
pnx:cssos estabilizados e modernizados eficientes na estocagcm, na comercializaçao, nos 
usos alternativos de subprodutos. em novos usos de velhos produtos. em novos produtos e 
novos mercados, na agroindustrialização. etc.. com traços e condições para reduzir as 
desigualdades sociais, econômicas e regionais. para criar novas oportunidades de trabalho 
e para melborar a distribuição de riqutla. 
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7- TENOtNCIAS DOS CENÁRIOS BIOECONÔMICOS E 
SOCIOCUL TURAlS 

A síntese acima apresentada dos estados, poIClICialidades e restrições dos grandes 
cenários (biomas), impõe desafios ã pesquisa, que levaram a Embrapa. na sua propo&Ia de 
planejamento estratégico e dentro do Programa de Recursos Naturais: ava/iaçlJo, manejo 
e recuperaçiJo, identificar e considerar tendências futuras. orieDI8das em tres lipoI de 
problemas.a saber (Embrapa. 1994): 

I - Intensificar os estudos de avaliação e análise de recursos naturais. em nlvcis de 
detalbes cada vez mais compativeis com a especificidade de cada erossjslema ínlegrado • 
exploraçao agropecuária. 

2 - Estabelecer o manejo adequado. visando a exploraçllo agropecuária. de lD8IICira 
íntegrada (vale dizer. solo·dima-insumos-planta) e equilibrada. Coocom.itan1emente. 
estabelecer os maDejos de flora e fauna visando principalmcnte a prcscI'VlIIiio c I 
conservação dos recursos biótioos existentes. 

3 -Estabelecer metodologias eficientes de RlCIIpCI3ÇIo de áras degradlldu e 
perenizar os sistemas produtivos nas ãreas jã incorporadas. 

No programa de sistemas de produçao animal ploposIO 110 pIanejamcDIo 
estralégico, se reconhece o alto potencial de auto-abastecimcnto e de rxocdentl'$ 
exportáveis da pecuária brasileira. onde a pesquisa tem demoasIrado que. sem grudes 
investimentos, é possível aumentar significativamente a produtividade dos atuais sistcmu 
de produção animal (Embrapa. 1994). 

Contudo, há necessidade de se continuar investindo. e ainda reforçar as apIicaç6ca, 
no desenvolvimento de novas tecnologias na busca de maior competitividlde, 
especialmente com a integração do men:ado (Mcroosul). e a reduçio gradual de tarifas 
alfandegãrias. 

Parte das tendências e dos desafios para a modcmizeçlo di agricuJtura estio 
alicerçados na revoluçao C4T. e especificamente na P.tD. bem como na qU8li'k:eçlo 
humana (tmnamentt) para novos sistemas de produçao. edllcaçlJo amh/elltal e capeçitaçto 
consistente com os ambientes ecológico, a revoluçlo c.tT e as CIIJ1ICICrlsti< 
sóciOCCODÔmicas da regiJo). 

A ecollomia 1I000000/iva. quando aplicada ao estudo de ceoúiOll ambjentli. 
possibilita a análise prospectiva. incluindo fatores restritivos de UIlO e 1IWIICjo. bem como. 
critérios de qualidade ambicnta1. além de ínfOfTll8Çl'les sobre potc:ocialidadc e peispecti_ 
de acréscimo. via tecnológica.. desse potencial. 

Essa visIo panorâmica poderà orientar-se quanto à qU8ntjdpde e q".Iid* do 
recurso natural. para sustentar aumentos de produçIo requeridoa, pelo ·"nwtto 
popdacio.w e pelo próprio crescimento ecooômico (êDfasc para o 111111""0 P1stent*vd de 
produtividade). 
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As tcndências de decréscimos da população rural, as limitaçOcs de uso de certas 
áreas e a expressiva área degradada acumulada. parecem orientar os atores para locais com 
potencial produtivo. na perspectiva de intensificação tecnológica apropriada às condiçOcs 
das regiões alvos. 

Para Brandao e Alves (1993). apesar da exist!acia de grande área ainda 
inexplorada para a agricultura brasileira. foi atingido o ponto em que é mais barato. sob a 
ótica social. aumentar a produtividade na área já utilizada. 

Isto. como decorrência da existência de infra-estrutura, proximidade de mercado e 
pela própria necessidade de preservar o meio ambiente. nas áreas já incorporadas ao 
processo produtivo. 

Acrescentam os autores que o principal desafio futuro da agricultura será 8 

modernização necessária para que o setor continue: atendendo à demanda de alimentos 
(em ritmo tal que limitem os aumentos de preço relativo c evitem a rcduçIo da renda real). 
matérias-primas e gerando divisas externas. 

Finalizam os autores. apontando que: nesses desafios RIo podem ser ignondal 85 

peculiaridades regionais do Cenuo-SuI. do Nordeste e do Norte, destacando os 
suprimentos de produtos agricolas. o combate à pobreza c a fragilidade do meio ambiente. 
respectivamente. 

Os desafios para a C&T na modernização agricola (fatores tecnológicos c 
operacionais endógenos a serem definidos pela P&D), se evideaciam com o acirramento 
dos problemas inerentes ao aproveitamento de lIO\'lIS terras. com os altos custos de infra­
estrutura das terras remanescentes. com as maiores distAncias dos centros de COIISUllIO. 

com a inferior qualidade. via de regra. dessas terras e com a proximidade da exaustJo da 
fronteira agricola. 

A eficiência econômica da conservação da água passou a constituir uma das 
maiores prioridades da polltica agricola em regiões como a do Nordeste. 

Ainda existe considerável margem para a cxpansIo da irripçlo c para 8 energia 
elétrica assim como, para atender ao consumo humano, embora recorrendo, em alguns 
casos, a Contes mais distantes. 

Entretanto, na incorporação dessa margem, é ncc> ssalria evitar elou minimizar. em 
nlveis toleráveis pelo meio ambiente. impactos como os registrados com a sa1inizaçln de 
solos sob irrigaçAo no Nordeste. os observados na hidrelétrica de Balbina que acabaram 
sendo questionáveis do ponto de vista técnico e econômico. e desastrosos quanto ao 
aspecto ecológico (Feamside. 1990) c os decorrentes da construçlo emergencial de açudes. 

No Projeto de Transposição de Águas do Rio SIo Fraacisco (Brasil, 1994), com 
ações csperadas na área do Semi-Árido Nordestino. procurar-se .... entre outros objetivos. 
incrementar a produção de alimentos, com eCeitos sociais futuros a serem distribuldos. 
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Tais resultados esperados. estarão associados a perenizaçAo dos principais rios da 
Região Semi-Árida. com vários desafios à pesquisa agricola. explicitos OU nao. definidos 
em ações como: 

- Os projetos de irrigação ao longo de rios e canais. para o aproveitamento 
sustentàvel agricola dessas terras. 

- Regularização da estrutura e organizaçAo fundiária. com diversas ~ de 
regulamentações e desapropriações criteriosas c pacificas. ou de mlnimosc toleráveis 
impactos e atritos 5Ócioeconômicos. 

- Geração elou adaptação de práticas. métodos c sistemas de produçlo consistentes 
com os sistemas 5Ócioeconômico e agroecológico regionais. 

- ÜUIJ1Is ações. tais como a criação de novas e sustentàveis fontes de renda. reduçAo 
de fluxos migratórios aos centros wbanos e melhorias na saúde. edncaçto e segurança do 
meio rural. entre outras. para contribuir no objetivo de pe~ digna do bomem no 
campo. 

A contribuição econômica dos recursos florestais na contabilidade nacional social. ~ 
altamente distorcida. pelo fato de parte de seus efeitos serem indiretos e concentrados. 

Na escala de posslveis beneflcios econômicos a serem apurados 110 futuro. no que 
diz respeito as contas nacionais e recursos florestais, há fatores e tendtncias que dcverlo 
ser considerados, tais como: 

- O valor real da biomassa para a produçlo local e regional de energia. 

- Os produtos iDdustrlalizados de madeira e polpa celulósica. 

- Os valores econômico e social estimados de recursos para a medicina. qulmica. 
alimentação e agroindústria. entre outras. 

Das 250 mil espécies de plantas superiores existentes no mundo (Embrapa. 1994). 
em tomo de 90 mil eocontram-se na América Latina tropical. a maior parte 110 Brasil. 

Considcra-se que 10.0% delas têm USO medicinal. 10.0"10 USO industrial. e IS.O% 
uso como alimento. o que soma um total de 31.S00 espécies aproveitáveis, de imenso valor 
a internalizar nas contas nacionais conforme sua incorporaçto. atual e poICIIciaI, ao 
processo produtivo. 

- O valor econômico da conservaçao do solo e da água (pooaIvel apIicaçto neste 
campo, a panir das observações e tendências de Kleiner. 1993). 

- O custo de oponunidade que resulta da prevençlo da dcscaracterizaçto de 
ambientes naturais, provocada pelas ações antrópicas e o efeito da descaractcrizaç de 
ambientes e babilats da flora e da fauna. entre outros, nao sao caracterizados e avaliados 
convenientemente do ponto de vista econômico e social. 
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- Os requerimentos nutricionais crescentes e a rigidez de substituiçlo t.6cnico­
econômica de fontes tradicionais de nutrientes nobres e evassos, cIesIacanm a 
i mportância econômica dos recursos pesqueiros. entre outros, da biodivenidade brasileira. 

Neste particular, o PaIs é vinuaImcnt.c privilegiado por 7.367 tm banhados pelo 
Oceano Atlântico, onde os recursos pesqueiros pelágioos (900 mil to .... ladas de poICDciaI 
pesqueiro) e mesopeIágioos (entre SOO e 800 mil toneladas) 510. em geral, subcxplorados 
(CNUMAD.I992). 

Nas áreas de até 200m de profundidade, as estimativas do poIcIIciaI petqUeiro 
SUSlClllável do litoral brasileiro se situam entre 1,4 a 1,7 milhOcs de toneladas e com 
imenso potencial pesqueiro ftuvia1 de oito bacias hidrográficas distribuldas DO território 
nacional. 

Welcomme (1990). em estudos da pesca dos rios suI-amcric:aDos. concluiu que h6 
uma subcxplol3Çl'lo, quando comparada com a produçio dos rios afriCllJlOl de lI8tWCZa. 
morfologia. espécies e outras caracterlsticas semcIhantes c comparáveis. 

o autor aponta que essa menor tendência de produçIo é resultado de um _ 
esforço da captura (0.47 pescadores por km2 de bacia hidrográfic;a dos rioIlIl1-emcric1Ja, 
em cootraste com os 2.09 pescadores por k.DJ2 DO sistema de expIoraçio da Africa), que te 
tJaduz em menores índices de produtividade (3.04 t/Jl ..... n'llDO no 5istema suI­
americano. em conuastc como as S.80 tlpescador/ano no sistema da África). 

Para o caso da Bacia Amazônica de 7.05 milhOcs de k.DJ2 C mais de 2.000 eip6cieI 
de peixes, as estimativas de produçao de 198.605 tlano (Baylcy c Pmcre 1989). citado por 
Welcomme (1990). indicam baixos índices de produtividade qU8lldo coqxuados com OI 
da África. 

Com esta subcxptol3Çl'lo pesqueira e um menor esforço de captura aplicado • um 
nÚlllCro muito reduzido delas. se preserva. em priDdpio. um gnmdc potencial pesqueiro. 
Entretanto, esse potencial parece estar ameaçado ou sob rilCO e all!tlÇ3 de pertIJIt.çIo. em 
cIecomDCia dos efeitos do desflorestameDto e da garimpap, entre outras aúvidadcs 
8ilbopogénicas. 

A tendência é a de incorporar esse potencial pesqueiro com diveraOI deIaIIos .... o 
fUIuro (alguns rclaciooados diJelamente com a pesquisa), laia como o lIIIIICjo econômico 
racicmaI c a pn:servaçio da qualidade e quantidade de ictio-babitats. 

Esta pn:servaçio de estados possibilitará _ _'Y"Ci" de poIuiçIo e 
de8radaçID de importantes ecos5iSlCmaS oosteiros e CltlWiOl. rcspoIIIÍWiJ pela produçIo 
de alimc:ntos c pelo crescimento de fases larvaRs e juvenis, evitar dcIInúr o poIcIIciaI de 
c'pa".' na explol1lÇlo de espécies de alto valor comcrQaI c ampliar O número de 
espécies a serem exploradas (com meDOt valor comcrciaI. porém com poaIvcis aaélcilDOl 
do mesmo. pela agroindultrializ). 
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Cadavid Garcia (em elaboraçAo, 2). em estudo preliminar cios cenários pesqueiros 
que tem como ambientes as planícies alagáveis, várzeas. lagoas e canais intermitentes cio 
Pantanal Mato-grossense, estimou. com modelos de simuJaçao, um poICDCiaI de produçIo 
pesqueira variando entre 92,9 e n 1,2 mil toneladas por ano (produtividade ~ de 3,9 a 
7,2kglhalano). 

Desse total, menos de 10,0% são explorados, conforme registros de produçIo de 
1983, com esforço de captura aplicado a menos de 5,0% das espécies, das quais Il1o 
destacadas os grandes camlvoros ic/iófagos (tais como o jurupoca ou HemiSOf'llhim 
platyrhynchnus. pintado ou Pseudoplatys/oma COl7'Uscans, cacbara P. faseia/llm e cIowado 
ou Salminus maxillosus) e os herblvoros e icliófagos (tais como o pacu ou Plmcllls 
mesopolamicus e o curimbatá ou Prochiladus linea/us), consideradas espécies nobres. 

Esses ambientes ictio-faunlsticos são caracterizados por: 

- Uma área continua a1agável em tomo de 110,6 mil km2, situada a 100 m.a.n.m .. 
ou menos. com algumas penurbações de assoreamento e de desmatamento. 

- Fatores climáticos, hidrológicos e edáfico-/loristicos propIcios para esses ictio­
sistemas. possivelmente com ligeiras a1teraçOes provocadas pela interveoçlo humana . 

- Uma diversidade atual conhecida de 256 espécies, agrupadas em 33 fam/lias de 
peixes. É oponuno indicar como tendência que a conccntraçAo de esforço de pesca em 
poucas espécies pode levar à extinção comercial e à subutilização de outras. com potencial 
comercial. A maior pressão de pesca poderia recair sobre espécies abundantes, lliófagas. 
curimbatá, seguida das onívoras (p3CÚ) e, por fun. as camlvoras, acima indicadas. 

Nesses ambientes há diversas tendências regionais nlio incluldas neste estudo. 

Todo este complexo sistema ictio-faunlstico requer de medidas preventivas. de 
controle e de monitoramento elicientes, para preservar os estados de qualidade e 
quantidade. e garantir determinados /luxos produtivos de forma permanente. 

Benevenuto et ai (1992) estimaram projeções da produção de graos para satisfazer a 
demanda interna brasileira. Neste sentido, e mantidos constantes os padrOes de 
comportamento dos estoques. das trocas externas e das perdas (hipótese de estudo). a 
produção de arroz. feijão. milho. trigo e soja. deverão expandir-se no periodo 1992193 a 
taxas annais médias de 1.8 a 2.0%. 1.4 a 2.0%. 1.8 a 2,2%. 1.8 a 2,3% e 1.7 a 2.3%. 
respectivamente. 

Com base no consumo mlrumo per capita de 1.000 caI.1dia, projeta-se uma 
demanda em tomo de 118.5 milbOes de toneladas de grãos. para o ano 2.000. o que 
representa um aumento de 55.9% em relação à safra de 1994, estimada em tomo de 76,0 
milhões de toneladas. em apenas seis anos. 

Dentro do contexto da revolução C&T para o setor agricola. a biodivcnidade. e sua 
manifestação lisica essencial. vista pelos recursos genéticos. passaram a merc:cer destaque 
econômico. pelos resultados já alcançados no curto prazo e. principalmente, pelas 
potencialidades e perspectivas ali presentes. para a sobrevivência da humanidade. 



Kageyama ct ai. (1993) concluíram, com base na evolução recente. que a aplicaçio 
da biotecnologia ã agricultura e. particulannente. no potencial de impacto na 
produtividade agricola nos países menos desenvolvidos. os modelos de desemiol\i mento 
nesta revolução biotecnol6gica poderiam orientar-se para programas, tais como: 

- Para manutenção da competitividade. 

- Para produtos do comércio internacional. 

- Para criação de vantagens dinâmicas. a partir da transformação de vantagens 
naturais estãticas, entre outros. 

Com os fatores das mudanças biotecnol6gicas estJo emergindo ~ncias de 
libertação das limitações de recursos naturais que cerceiaram o desenvolvimento. 

Neste sentido. já nlIo é mais conveniente nem. talvez, necessário encarar a terra. a 
água. as florestas, a pesca. os recursos fósseis de combustível e ainda os próprios recursos 
minerais (exauriveis). como recursos absolutamente indispensáveis e fixos em quantidade. 
qualidade e fonoa. 

Assim. de certa forma. nlIo serão tanto os pr6prios recursos naturais. quanto as 
aptidões humanas e as tecnologias de conservação e de manejo desses recursos. que hoje 
têm valor intrinseco para as regiões e constituem-se referências para o planejamento 
estratégico. 

Porém. para países privilegiados com uma extraordinária megabiodive~dade e 
com imensos recursos genéticos como é o caso do Brasil, o valor intrinseco poderá ser 
ainda mais expressivo e determinante de novas vantagens comparativas. 

Desta forma. o valor a ser adicionado pela pesquisa (vantagem dindmica) a um 
recurso natural, da biodive~dade elou dos recursos genéticos (vantagem estállca,que para 
O caso do Brasil é imensa). resultam em maior flexibilidade na avaJiaçao ecollÔmica, em 
comparaçao com outras formas alternativas. com a localização e posse desses recursos e 
com os mercados internos e externos, entre outros fatores. 

Nesta perspectiva, se multiplicam as oportunidades, e os recursos e ambientes 
naturais continuar.1o sendo importantes, mas como insumos maleáveis, substituJveis e 
estratégicos para o desenvolvimento. 

Por outro lado. essas novas oportunidades, embora com pressuposlBS flexibilidades 
nas elasticidades de substituição técnica, parecem definir tendbx:ias de valorizaçlo de 
alguns recursos pela perspectiva das vantagens dindmicas. 

Os desafios para a C&T, aplicada à conservação de ambientes e recuJ'S06 naturais 
para o desenvolvimento sustentável, nessas vantagens dinAmicas, além do atendimento 
prioritário dos requerimentos alimentares da populaçIo interna, deverá modernizar o 
agroneg6cio para participar. com competência e vantagens, da integração de blocos de 
mercados na região. 
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Com variáveis intensidades e formas. a modcrnizaçao tccnológiQ do agroJlC86cio. 
dentre de cenários interno e internacional, está relacionada com as seguintes 
megatendências macroeconômicas. algumas em nlveis onde ocorrcrto as integraçOes 
regionais. 

Dada a inelasticidade-preço da oferta. a cono prazo. de produtos básicos. o preço de 
mercado tem-se mostrado muito senslvel à aceleração ou desacc:leraçIo do crescimento do 
PIB real dos palses industrializados. 

Em conseqOéncia, nas décadas de 80 e 90 foram registradas subidas e quedas no& 

preços desses produtos com a desaceleração do crescimento econômico. 

Essa instabilidade veio a constituir um dos mais sérios problemas do setor externo 
dos palses Jatino.americanos (BIO 1983). com reflexos na integraçio. 

No relatório do BIO (1986) se aponta que o desenvolvimento que poderia ter sido 
alcançado com me1bores programas e diferentes pollticas setoriais e mac:IOCCOnômK:u, 
ficou à margem. faltando capacidade para resolver arraigados problemas de pobreza. de 
desnutrição e de degradaçao dos recursos naturais e do meio ambiente. 

A principal conclusao da análise da agricuJtura na América Latina é que o setor 
tem-se mostrado capaz de ajustar-se e crescer. a despeito de condiçOcs menos favoráveis 
nos mercados internos e internacionais. de grandes rcstriQGcs no im;csIimc:mo e de 
mudanças nas pollticas setoriais e macroeconômicas. Esta capacidade deverá ser 
fonalecida. pertiJando-se como certa tendência. 

Quanto ao crescimento e estrutura do setor agricoJa. O relatório do BIO (1986) 
indica que a produçao agrlcoJa tem-se ajustado às mudanças internacionais DOI mert:adoI 
dos produtos e nos padn'Ies de consumo, dcstacando-se que essas opomlDidadcs se 
refletem. enire outtas, na expressiva expanslo da produçIo e proca&amento da soja. 
primeiro no Brasil, depois na Argentina. 

Embora nao tenha havido aumento txpitiSivo do COIllWDO anual de caJoria no& 

últimos 10 anos. o consumidor. que é pmlnminantementc urbano (74,~% para O cuo do 
Brasil. Tabela 2), mudou seus padn'Ies de consumo, sem efeitos para a JX'P'daçto rural. 

A agricultura latino-americana pam:e ter boas perspeàivas. Estas. porém. sIo 
fortemente condicionadas por ocorrências externas. 

Historicamente. o crescimento tem sido satisfatório, nIo em virtude de poIlticu 
nacionais bem fundamentadas e susteD1adas, mas peJa capacidade de ajuI\amen1D 
mostrada pelos produlores, em face das opommidades e rcstriQGcs do maçado e na 
doIaçIo de recursos. Esta é uma verificaçlo quando analisada a cvo1uç1o do setor no 
Brasil. 

Observa-se na economia mundial certa tendbIcia de gIohelizoçto, como efeito do 
dm"rie • ' *2 i 'e e comunicação. e da maior im:portlncia e dicimcia de 
firmas com atuaçao em escala mundial. 



Na década de 90, consolidaram-se diversas mudanças e tendência DO sentido do 
estabelecimento de cena revoluçtlo dos serviços, sucedendo à secular rcvoluçAo industrial 
c à milenar revolução agrícola. 

Essa revolução se projeta com claras tendências na modernização de serviços de 
transporte e comunição, entre outros, sendo naturalmente associada à capacidade de 
administrar fluxos de dados e inforrnaçOes, em sistemas de redes em que a economia está 
se transformando. 

Neste sentido, os dados e inforrnaçOes confiáveis, seguros e disponlveis em tempo 
real, ganham mais importância do que o capital convencional. Desta fonoa, c conforme 
esquema apresentado na Tabela 5. Esta é uma ameaça para o Brasil quando se leva em 
conta o desestimulo crônico em educação, formação de recwsos humanos e (\cs(:aso para a 
P&D. 

Verifica-se, por outro lado, que o peso da J1lIo.dc.dmI pouco ou nada qualifiCllda e 
das matérias-primas baseada em recwsos naturais, em relação ao valor do produto final, 
continuará decrescendo. e com isto. acaba a pressuposta vantagem comparativa que sobre 
estes fatores se assenta tal vantagem. 

A Rodada Uruguai de ncgociaçiles comerciais multilatcrais refletiu, em pIrtC. 
algumas das tendências da modemizaçao do setor agrlcola com efeitos sobre o PaIs, ao 
registrar a submissao às regras do GA TT. de setores antes excluldos. como o da 
agricultura, e ao incluir novos temas. tais como o da propriedade intelectual (AbmJ e 
Loyo. 1994). 

Srivastava e Jalfe (1993), em estudo de tecnologia de sementes apontaram diversas 
tendências globais. a saber: 

- A globalização da pesquisa agrícola, da ofena de insumos e de mcn:ados de 
produtos crescentes com a liberação. 

- Substanciais e continuados investimentos em P&D de biotcc:nologias, envolvendo 
a engenharia genética de sementes. 

- Enuada de seletos segmentos multinacionais de genética de plantas em gJaIIdcs 
cultivos de rápido crescimento ecooômico, em amnj06 joIIIt l'CIIhI~ corporaçOes, ~. 

- Mudanças promovidas pelo setor privado no melhoramento de cultivos. 

- Privatização da ofena de sementes. 

Diversas tendências aparecem impulsiOll8Ddo o paradigma tecnológico da 
agricultura, com destaque para a reestnJlIU8Çio de açiIcs e CSU8légias de Isentes 
responsáveis por parte (significativa) da inovaçlo tecnológica, tais como. esqucmu 
privados da indústria química e farmacêutica, ligadas à biotcc:nologia. 



Colby (1989) aprcseDla a c\iolução de paradigmas da gestao do meio ambiente. 
agrupados em cinco categorias estreitamente interrelacionadas. Nesses paradigmas são 
destacadas as caracteristicas de tendências condicionantes do desenvolvimento. 

Diversos são os cenários socioculturais, que se relacionam com a modemi7.açl10 do 
agroneg6cio para o desenvol,i mento sustentado. 

Algumas tendências desses cenários têm sua origem no consumidor, que pauta 
relações ao longo da cadeia do agribusincu. 

A organi7.açl1o de mercados (globali7..ação. blocos. liberaçao, desintcrmediaçlo. 
etc.), o excesso de capacidade instalada em alguns setores da cadeia. o desvio das 
vantagens da economia de escala para a economia de escopo, o mercado de capitais. as 
poUticas públicas e toda uma série de fatores conjunturais em cadeia relacional ou nJo. 
configuram tendências orientadas para uma grande concentraçao no complexo 
agroindustrial macrorregional e mundial. 

Com isto. configura-se. por sua vez. grandes aquisições. fusões. entradas de novos 
fatores e atores, e salda de outros. 

Como exemplo ilustrativo desse foco de tendências, são relacionados os conselhos 
aos consumidores verdes, fornecidos pela SustaillAbility Ltd de Londres, no sentido de 
evitarem o conswno de produtos (Starke. 1991). com destaque para os seguintes pontos: 

- Prejudiciais à saúde do consumidor ou de terceiro. 

- Causadores de danos significativos ao meio ambiente. quer durante a fabricaçlo, 
quer pelo uso ou pela eliminaÇ<1o. 

- Consumidores de demasiada energia no processo de fabricaçao, ou ao serem 
usados ou jogados ao lixo. 

- Deixam excessivos residuos, quer por excesso de embalagem. quer por um tempo 
muito curto de validade. 

- Utilizam materiais de espécies ameaçadas ou de meios ambientes ameaçados. 

- Obrigam a crueldade desnecessária para com animais, seja por testes de 
toxicidadc, seja por outros motivos. 

- Tem efeitos prejudiciais a outros palscs, em especial no Terceiro Mundo. 

Estes, entre muitos outros conselhos. alguns dos quais traduzem ~ 
dominantes nos mercados, pautam critérios de vantagens e de competitividadc para o 
agronegócio, e deverao ser considetados, quando pertinentes. no planejamento da pesquisa 
agropecuária e florestal . 

É oportuno destacar, nesta relação. mudanças na demanda final. Os diversos 
impactos, reais ou pressupostos pelo consumidor mais exigente, das a1teraçOes de vida c de 
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hábitos de consumo da população. notadamentc nos estratos supcrioRs de mIda. CIIIo 
provocando alteraçOes intra-produtos e entre produtos, nJo alheias à pesquisa. 

Efeitos destas mudanças resultaram em constantes lançamentos de novos produtos c 
novos usos de produtos tradicionais, bem como na procunl de novos nichos de mercado. 
perfilando-se. também, como IlOIávcis tendências. 



8- CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que. ao longo dos últimos anos. a pesquisa agricola lem 
conseguido gerar e intemalizar no processo produtivo. insumos. lecnologias e serviços de 
mudança tecnológica relacionados à economia (eficiência a10cativa e distributiva). com 
aumenlo de produtividade e de competitividade. 

Nessa evoluçao. a pesquisa agricola acompanhou lcndências mundiais. orientadas 
para alcançar maiores níveis de produtividade. sem grandes preocupaçt'!cs com possiveis 
extemalidades causadas pelo uso inadequado de lêcniC3S e tecnologias. colocadas à 
disposição dos c1ienles. usuários e parceiros nesses mercados . 

Ainda nessa evoluçao tinha-se como impllcita a ofena ilimitada de recursos 
naturais, sobre os quais estabeleceram-se pressupostas vantagens comparativas. o que 
acabou estimulando ou favorecendo uma série de degradaçilcs, impactos negativos e 
perturbações socí6econômicas e ecológicas. 

Na alualidade. a agricullura brasileira apresenta problemas estruturais básicos nAo 
resol\idos apenas com mudanças tecnológicas. uma vez que o desempenho desle sdor eslá 
limitado. também. a questões polltico-institucionais. s6ciocconômicas e de organizaçAo. e 
onde se observam diversas lcadências. 

No quadro agrolecnológico. é possivel concluir que houve um significativo hiato 
enue a ofena de conhecimentos e tecnologias e a delll3llda efetiva por parte do 
agroneg6cio. resultando em baixa produti.idade e reduzido nlvel de eficiencia na a10caça0 
c controle dos recursos. bem como em graves e consideráveis extemalidades e efeilos de 
segunda geraçiIo de tecnologias sobre o meio ambienle. 

A modernização da agricultura poderia ser melhor compreendida quando anaIizada 
sua evoluçAo histórica e as perspectivas de alores e cenários. onde ela é inserida. numa 
abordagem global. 

Pelo exposto no estudo, essa evolução mostrou que a inserçlo da agricultura 
registrou-se mediante relações de subordinaçao. ao reboque de dccisOes econômicas, com 
pollticas de tabelamento, congelarnenlo e do controle de preços. enue outras. que a 
desestimularam. Pelo lado das perspectivas. foram apontadas diversas leDdancias. que. 
quando intemalizadas no planejamenlo da pesquisa, sao uaduzlveis em desafIOS. 

No estudo foi apontada a necessidade da intensificaçio de aplicaçllcs de 
investimento em C&T. consistenle com lendencias nesse sentido. para atender 
necessidades emergenciais de cono prazo e estruturais de longo prazo. 

É oportuno sublinhar nestas conclusões que o problema nIo será resolvido, 
cnquanlo as instituições continuarem anacrônicas e sem um sistema moderno de 
gerenciamenlo. monilorarnenlo, controle e administraçao dos recursos. 

Nesse sistema é imprescindivel o estimulo e exerclcio da parceria na integraçlo 
harmônica dos setores público e privado. nos vários nlveis, consistentes. também, com 
tcndencias nesse sentido. 
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Os desafias do PaIs de aumentar sua produçIo agtope!: lI'ria c 1IoraIaJ, CIODI 
qllaljd .... ambiClllal C custo competitivo, talllD p8I3 pranlir o abasJtrilllClllO inIcmo c:omo 
p8I3 gerar exaldenleS exportáveis, sIo qucsIõcs que pasam ~ pela 
agtOII:Cnifica;ao p8I3 o desenvolvimento SUSleDlado, COIICOIIIitanIent.c, , soIuçIo de 
problemas polltico-insIitucionais e 5ÓCioeconômicos. 

No estudo foram apollladol tres grupos de d c I mo. pua • modcmizaçlo do lI:Ior 
agricoIa, a saber: capadtaçAo bumana, mudança teeDol6gica c .- i,,- ih. "-1 ao meio 
amIIieDtc auavés, da caracu:rizaçIo de atores e c:eDário&. Em c:ada um dcsIeS desafios 
identificaram.. divenas tenNocias 

No que diz respeito à capacilaçiJo humana, é plJllSM:l cooa:i'ulli_ como )II'CYÍIIO 

que. quem tiver lJIIo.de.dml mais instrulda e mclbor treinada DO COIIIexIO da PelO c 
coosistcDIe com o meio ambienIe, eswá em gJ'3Ddc ""DI"'" pua a modcmizaçIo 
agrlcola 

Este faIor se relaciona com paradigmas, tais como o da "ecOIIOIIfla de e$Cala _ 
a eCO/tOIftia de e$Copo", "quanto maior a economia DD"y1ial mais pode_do OIIIICUS 
protagomcu IDCIIORS" e • medida que o "numdo se iDlCgJa CCOIIOmicallll'lllr, .. __ 

parta COmponcnleS esIAo se tomando mais lIIlIIICI'OI8S, menores c mais iDIportDIa", 
entre 0UIr'0I. 

1510 releva a impottADcia do JIICDOr componc:nlC, a sinergia dele, a /lcxibi'ldede do 
sisIcma c a velQcidadc de ajuste da cmpraa ao meio ambiente c a ababila da ~ 

Diversas ~ e premissas rcJacioaadaI com a mudança lecnológlCQ do 
agtODegócio foram colocadas como impor18nleS para a modemizaçlo do agtOIICII\cio. 

o novo estilo de dcscnvolvimenlo, no que diz respeito ao • U' IIICIIIO da 
ÍIIOWQOeII lt:CDOlógicas da C&T, e mais especificamente da PclD, impIIc, CIIIrC 0UIr0!I, 
cocabic.ia de&Ic illSlrumeDto com os demais do pIlDej8I11C111O, iDlqJ"8Çlo c 
IlOIIIpIrmrntlÇAo de objetivoI, mctodoIogias c CSIJ8I.égias de IÇA0, além do impn:IcindIvcl 
~ c parcai.a com a comunidade. nas t!cristl!:s que afI:Wn o seu deciDO 

DaIa forma, na pnlpO!II8 de descnwlvimclllD p ...... àveI de c:ada lI:IiJo. onde 
deverá aer iDserido o pIaDcjamcoIQ da pesquisa agtIcoIa com bac, CDIrC 0UInJI r.torca. de 
"'nM!oci .. , viIIIá prc:!II:fV8I' estados de qualidade c qna .. id .... do meio eco&6P", RIo 
cIqrIdad f ODIeI de recursos naturais ccon6micol, será fl:CDic:amcme !Cteqnedo C 

c:oaYCIIÍCIIfI: às condiç6es locais, bioecooomicamcme 6Iimo c IQCÍllmeme juIID. DaIa 
forma. scrá aceito pela comunidade cooparticipaDfl: da illlplmw o ......... c JIIIIIO doa pIaDoI 
oqiouais dcac deIcnvolvimcDlo. 

ConcomiIaDIemeu com a fC\'Q1ur;Io C&T C, cspecilIc:ameDf com • PclD, cIiwnas 
atIvidadea do.. * e tiveram ampla npIDdo c crenn... ctpCCÍ'lizaçlo emlxh 
RIo de forma lIorooe"o conforme tendblcia· DO passado. 

Para OI proximos 8DOIl, as anMlallÇls no..... ri , conn-rIo ocoIII:odo, !ICiIdo 
balizada por ICüdelICias c paradignIas e CODIIituindo-lc, por vezea. impetlli_ da 
""maça' teeDológicas, tais como: 
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- A g1oba1izaçolo da economia (o mundo mais interdependente via acordos. 
parcerias. joint veDtures. etc) e a g1oba1ização versus regionalização de mercados. 

- A emergência de livres mercados com a remoção de barreiras explícitas. as vezes. 
com o surgimento de outras implícitas. desregularnentação. decllnio de custos de 
transporte e comunicaçao. nova agenda de temas comuns na base de legislaçlles e 
estratégias conlluentes dos componentes das fusões c alianças. etc .. e a formação de blocos 
de mercados regionais. 

- A privatização e abertura de mercados tendo corno argumentos o estimulo à 
competitividade via eficiência a10cativa (no processo de produçao). administrativa e 
distributiva. bem como. na capacidade inovativa. 

- A miniaturização como condição para reduzir a demanda de matérias-primas. 
redução de custos e maior eficiência no uso e manejo do espaço de forma mais controlável. 

- A liderança e descentralização com maior flexibilidade, como estimulador, 
facilitador. incentivador e integrador com outras tendências globais da organizaçlo da 
economia e da gestão do meio ambiente. 

- Diversas e setorizadas tendências elou sinais das mesmas. em relação à 
desinterrnediação. terceirização. novos conceitos de parcerias, etc. 

- Um fator condicionante de impor1ância das mudanças do aaribull-. tem corno 
referência o consumidor. 

Neste sentido conclui-se que as tendências relacionadas com um consumidor mais 
organizado e ativo. melhor informado e conscientizado dos problemas do meio ambiente e 
da qualidade ambiental de produtos e processos, aliadas às tendências de privatizaçao, 
descentralização e, notadamente, de mercado dos produtos, serviços e informações da 
mudança tecnológica. constituem-se bàsicas para O planejamento da pesquisa. na 
pro5pC(çilo de problemas de pesquisa (que pesquisar. como pesquisar. para quem 
pesquisar. quando pesquisar, etc) e definição de estratégias. 

- Outros fatores determinantes elou condicionantes das m.Mlanças do aari ........ 
alguns corno tendências de peso, 510: a ociosidade no setor de insumos. a expando da 
agroindústria de alimentos. as novas estrunuas de distribuiçao e organizaçOO de mercados, 
a nova tipologia de produtos e de processos produtivos consultando e ajuqaMo..sc à 
condiçj!cs locais 

- Foram destacadas outras tendências para o fonalccimento da C4T (intcnsificaçao 
de investimentos em P&D, para aumentar ganhos verticais na produçao. reduzir a 
insegurança alimentar, atender os desafios da integraçllo de mercados, etc). 

Dentro da era da biologia e mais especificamente da revoIuçao biotccnológica, 
foram apontandos prováveis ganhadores e perdedores da mudança tecnológica. 
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Ainda dentro do processo produtivo. em nível primArio. a ser afetado pela inovaçAo 
tecnológica. devemo ser considerados diversas tendências. tais como: as relacionadas com 
a agricultura de subsistência. as pertinentes ao binômio problema da degradaçao 
ecológica-pobreza. e a agroindustrialização regional. cedendo lugar a bioeconomia social 
(integração horizontal. com sustentabilidade econômica. ecológica. socioculturaJ e 
politiCO-institucional), em substituição à expansão da fronteira agrícola (c>qlllDSlo 
horizontal). 

Diversas tendências apontam para a conscientização ecológica. para a 
sustentabilidade do crescimento agricola c para a eqüidade e justiça social na distribuição 
dos beneficios que se esperam da mudança tecnológica. 

Tais indicações tcndenciais poderão orientar a prospccçAo de problemas de pesquisa 
e contribuir para melhorar a eficiência dos processos de difusao e adoça0 da tecnologia. 

Como conclusão final, se aponta a necessidade de estudos mais detalhados de 
tendências. a serem internalizadas no processo de decido do planejamcnto estratégico da 
pesquisa agropecuária. bem como de metodologias para se dcfutir essas tendências. 

Ainda com relação a esta concluslo. é oportuno relaeionar duas tendêDcias: o lento 
declinio do valor da estratégia de previsão do futuro ou da percepçao antecipatória, c a 
desmistificação da estratégia do planejamento estratégico. considerada RIo 
necessariamente como a melhor elou única para o planejamento da pesquisa agropecuária. 

Em lugar destas. se perfila a tendência da agilidade c da capacidade de se adapCar 
rapidamente aos novos tempos (ação-reação e ajuste em tempo ",ai, face à abertura da 
economia e a imperiosa necessidade de modernidade), favorecida pela revoluçlo 
cientlfica-tecnológica nos meios de comunicação. transporte, informática. ciência da 
informação e sensoreamento remoto. entre outras. 

Estas últimas tendências poderiam dar a I8lsa impresslo de invalidar todo o 
processo de análise e de relação das tendências para o planejamento estratégico, P'opollD 
de forma simplificada neste documento. 

No entanto, o que se admite com este aparente confronto. é uma postura 
conciliatória ou de complementação. onde. umas e outras, ou ambas, poderio ser 
lIIawnentos eficazes para o planejamento eficiente da pesquisa, confonne cada caso de 
estudo. 
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